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n n Vereadoresüe m horizonte Vieram Pedir a Encampação da Força e Luz
An» XI •# Quirta.Ff.ra, 7 dt Maio da 1958 ft N.» 2.406
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OKLO HORIZONTE, (1 (Polo telofono) - Em-^^soBsílo extraordinária rcullzada hoje, a pur-tlr «Ias 8 horas, reuniu-se n Cámnra dn Vercirdores, com ii presença do profolto Celso Melo duAzevedo, u fim dcquo legislativo o executivo mu-nlclpola dollucrns-cm a rospolto dn InsustentávelsluaçAo em quo no encontro n cidade, com o ra-clonamontõ de energia Imposto polu cia. Fôreio Luz.
Depois do uma exposição do prefeito o do ma-iiliestneao do dlvprsos oradores, Iodos unanime,»om exigir providencia imediato quo ponha Um ás
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dificuldades quo a Indústria, o comércio e toda
a população cst&u atravessando, foi deliberado pe-dlr uo govórno federal quo o Cia. Forca e Luz-
soja encampado pela CEMIG, Como, entretanto,
aa providencia;; paro o encampação silo demora-
das o a situaçílo nao permito protelações, foi de-
eidldo pleitear a Intervenção imediato do govAr-uo federal na coucessIonArla, cujos serviço.'de-
vem ser desde agora entregues a CEMIG!

A fim do dnr cumprimento A resolução do CA-
mura Municipal, quo foi aceita pelo governo do
Estado o tem o apoio geral do populaçAo da clda-

do, partiram para o Rio, com o objetivo de umontendlmonto direto com o prosldento do Ropú-Wlço, p governador Dias Fortes, o prefeito CelsoMolo do Azevedo o uma comissão do vereadores,
SIMPLES INTERMEDIÁRIA

BELO HORIZONTE, 6 (Do correspondente) -
O racionamento dc quaso 00 por cento do fome-elmento do energia, Imposto poln Cia. Força e Luz,cstA sendo encarado polo populaçAo desta cidade
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Queixaram-se os Favelados
Das Violêocias Policiais

Concentração (le moradores de Vila Cachoeira, no Palácio Tiraden-
tes — Queixa-crime c outra o general Kruel

.aspecto da conoeniração doe favelados ^^^f^T>m^!m^f^mif^£8®%mmmmáwmTavmaaot' 0*™rn à tarde, nas escadarias da Câmara dos Deputados

Motorista*
Ar.:e:"'m» Greve i PREVISAO

"|% ÇHE... (le l-ollela il ini
%#.los rosiionuàvcls polo. rrl»

mou contra nft. prntlcmlOH", Cu-
so oru um dou iII/.imi."' dis vA.
rias fulxuH uno ijiuiiuiiliuvaiii
ontem, nu CAintnii dos j3a"pii.
tnOoi, u.s favcliulos ile Vil»
Cachoeira.

NA C.Vmaka !«...•;
DEPUTADOS•

Conduzidas por dlrlgcutea duAnsoclaçao Pró Melhorumeiito.«lo A*lla Ciiclioelra o «lu Uiitflodoa Trnbnllmdore. Favelados
circu do trezcntns pessoa, da-
quela favela coiiceiitriiruni-ss
ontem na Catara dos Deputa-
dos, à espera do quo ulgum
parlamentares os pudesse levarntí o Ministério da Justiça,
para pedir provldúnclas no jíl-lUstro no sentido de quo cessem
as coações do quo estão sendovitimas, por parte das autorl-
dados. Mulheres, velhos o -rl-(nncas compunham aquela mas-sa que aspirava por uni trata-
mento justo o esperavam queíossetn utondldos.

Procurados pelo advogado
Magarlnos Torres, os Deputados
Aurélio Viana o Lutero Vargas

concordaram em dorender os
direitos dos nivelados, dizendo
que procurariam entrar cm
contado com o Cheíe do Po.
Il.lii paru iuuiiUt íntegros to-
dos os sou. direitos, ¦
QUEDCA-CllIM*. CONTRA O

C1U-PJ. DE POWOIA
Apôs niunter entendimentos

com os parlamentares, o advo.
gado Magarlnos TOrros (oi nté ao
cscrltâralo do seu colega Evan-
dro Lins, para tratar da upru-
rent,ti,'iio de quelxa-crlme con-
tra o Chcfo de Policia, com ba-
«e na rsoponsabllldade quetem aquela autoridade por to*dos esses acontecimentos.

Aumento das
Tarifas de Auto

Lolac.oes
consumado que foi „ »_.(
W monto dos Preços da« te—
rlfas dc dolbug (começou a
vigorar n _ero hora o!e hojej.!
a Prefeitura passará, «gora. <-
examinar a questUo tl0 uumon»'
to dog preços oTas passagensdo Jotnçôcs.

Ao que conseguimos apurar
Junto à Associação dos Pro-
prletorios dc Auto LotaçOcs,
o pedido d0 mnjoraçfio Ja foi
encaminhado ao Departamcn-
to dc Concessões da Prefcltu-
ra. A pretensão 6 de que, con.
forme a linha, ns tarifos so-fram majoraçòcs que vao d»25 a 50 por cento sobro os
níveis atuais.

Consultor do FBI Trazido
Por Kruel Dos EE. Unidos
Permanência no Rio mantida em segredo oficial

Copacabana Pálace
AO regressar dos Estados, . quele serviço policial estran"T* onde esteve, em visita às

Hospedado no

instalações do «Federal Btu
reau of Investigatlon», o ge-neral Amaury Kruel, Chefe
de Policia, trouxe em sua
companhia um agente da-

geiro.
Trata-se do americano

John Kragic, que se acha
hospedado no Copacabana
Palace Hotel, por conta do
DFSP, com a recomendação

de nao revelar a ninguém a
sua presença nem multo me-
nos seus objetivos em nosso
pais. Que as ordens tem si-
do compridas, constatou a
reportagem da IMPRENSA
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5
0:!',;;: ' ^'"¦•errávamos oe"*i, •¦;'?'¦-¦ ''¦-.- (ir iíi cáiçSo os" •" È'}asi trosadores c cies-
Paé:'.gji'es ci-j ú:iibus estavamreunidos na ;xüü dc seu s«.clicato discutindo , a deolsèo
do TSTJ (;;io iiL;-oú o aumen.
to ísajári.: piCi . ',,-pgia oor-
Duração. Duna r-upostas és-lavam, ça^discuissao. .Un^t dR"t/lagraçãu ¦.:- greyo; na pró-
;;imá. feegnnâa-felfã e outra
para impetração de recurso
no Supremo Tribunal Federal.

DO TEMPO
sSo M
_Jl LEI

Revelou a Votagão de Ontem na Câmara.

a seguinte a previ-do tempo fornecido
pelo Serviço de Meteoro»
logla do Ministério daAgricultura, válida até às14 horas de amanha: .

OEPEHDtNCLa DOS LÍDERES
Tempo: nublado.
Temperatura: estável.
Ventos: variáveis fracos
Máxima de ontem: 27.2.
Mínima: 20.2. DE

1

. -__i_i - -_!%rv,^,,«i,_.-vAPOSENTADORIA
«Caheleka» Chegou São e Salvo
à Casa de Detenção, em Niterói

. ArAr,„„A~ J„ O-l ., TVT-.O delegado do 21." DP afirma que o famoeo
marginal poderá ser condenado a 50 anos de

prisão
Q Delegado Ari Leão,*** titular do 21» Distrito
Policial, falando ã impren.

sa, declarou ealcular um
ininimo de cinqüenta anos
.le prisão para Luiz Bernar-
.lino.da Siva, o «Cabeleira».
Aquela autoridade, pelosseus cálculos, somou 30 anos
pela morte do investigador
Eugênio Parada e os outros
vinte anos, pelos ferimentos
causados n0 investigador

Ferreira e no gwrda Maia,bem como um assalto queteria sido praticado em fe-vereiro de 1957 por «Cabe-leira» em companhia do in-divíduo Iremar Ferreira deBrito, processo que está
correndo pela 35» Vara Cri

minai.
A POLÍCIA ACUSA
Sobre a morte do investi-

gador ougênio Parada já(CONCLUI NA 2» PAG.)

PArULISADO POR 20 DIAS
0 PORTO DE PARANAGUÁ

Suspensos todos os estiyadores locais, porlerem exigido pagamento de adús-onal de in-
salubrídade, numa descarga de hiperfe-sfa-

to — A medida violenta coincide com a litoe-
ração, para embarque, de 800.000 mtem de café
A procura do sr. Oliveira*¦* Franco e de outros de-

putaidos paranaenses esteve
iia Câmara umn comissão deestívadores dc Paranaguá.
Denunciaram esses trabalha.
«toros uma arbitrariedade do«a-pitão do porto de Paraná-
saé, conaandante Paulo Al-<*Ho Teixeira <fe Freitas,asso autoridade suspendeu

todos os estivadores de Fa-
ranaguá por vinte dias, pa-raüisaíido consequentemente
os trabalhos de carga e des-
carga. Assim, todos os na
vios ali encostados ou anco-
rados levantaram ferros e
abandonaram o porto.

Qual o motivo dessa pro-
vidênda? O. s estivadores fo-

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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Urna diferença de apenas
15 votos imp«_diram essa
importante «conquista de
todos os trabalhadores
— Haverá novos retar-
damentos caso os lideres
não se movimentem —
Um fornecedor de leite,
em desespero, pede o fe-
chamento do Congresso
¦*%ELA diferença de quinze

votos a Câmara deixou
de alcançar número, ontem,
para aprovar o projeto de
aposentadoria ordinária. Con-
tinuando a matéria em or-
dem d0 dia, foi posta em
votação e dada como apro-
vada, pois tem nnreeer fa-
vorável f-\~. • >•¦ i \<- ..

O sr. Carlos i-.ui,'., ia.en-
deiro norte-fluminense, elel-
to na legenda do PSD, con-
traitou a liderança de seu
próprio partido, pedindo ve.
rtflcação de votação. Era
evidente o intuito de retar-
dar a aprovação. Segundo o
rvgtmento interno os pedidos

de vsrtQoacão de cotação ne-
oeaeHam do apoiamento de
15 deputados. O sr. Carlos
Pinto obteve • esse apoiamen-
to. Feita a contagem dos vo-
tos por bancada.';, constatou-
se que 48 haviam votar1-, pé-
1 o. Projeto e 5 contiv '' ¦¦».
cedeu-se então à «¦•;;„. v i
nominal, tomando-., im:
(CONCLUI NA '1' l'A.h',1,
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0 Presidente MM Nasser Visita a U.R.S.S.i
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Protegido pelo delegado Wilson. Fredericci, de S. João ãeMenti, Lute "Cabeleira" deeeè as escadas do Fonm local.
para entrar, no' oarro quo o conduziria a Niterói

Preparam • se os Trabalhadores
rara a Concentração em Frente ao Catete
«* rewtião de ontem do Conselho Oontiritívo
dt 0HTI foi censurada a conduta do Ministé-
ftf dQ TrfifeaWw, por tentativa de pressão sô-

1 «íwi.i ...;..v .i^íppnutiwtes de siiiáieaies
dia íS — Em agosto a II Cot^encie Sàwi-
cal — Pr§ss«fe e Kder iiaHano Addtisoi Em-
0«*» "— (N01ÍCÍA NA QUARTA PÁGINA". ?en!dit°. Oerqueira, presiãen-¦ Aiao.u. mix â,i .;:.-«, pres.

^ 
™-»-_ ._«um/i/ fg d0 Bmd. dos Metalúrgicos do Sindicutu dos tí*;.';

M:^0iiUio lio
aiLi._: 'ati sobre

i-Gontaips Com a>
Dele^..ç.5o
Soviética

APESAR dos esforços dis-*¦* pendidos pela reporte-
geni, no Itamarati nSo foi
possível obter confirmação,
om desmentido, aos telegrra-
ma» vindos de Buenos Aires,
que aaunciavam contatos en-
tre as delegações brasileiras
e sovfêUoa à posse :1o Pr»?-
sidente Froodizi, tendo em
vista do reatHBento «le rela-
çfies entre os dois poises.Abordado pelo rqpdter, um
porta-voz do íinistro Mace-
do Soares liinitoo_e a dizer:

«Asse assunto é muito «cx-
plosivoj; não posso dizer
nem <|ne sim, mui que
nSo.. •>

Monopólio
Estatal

da Energia
Atômica

Os pontos íuridamentáis
i d., jjiojélo Cs lei em ela-
s boração. (Leia na 3» pa5
; :'inn, "Fora do Plenário")
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Encontra-se presentemente na União 8o-
viética o presidente Abdel Nasser, da He-
pública Árabe Unida, realizando importan-
tes conversações com as autoridades sovié-
ticas. Nos flagrantes acima, da Agenda
TASS para a IMPRENSA POPULAR ve-mos, na ordem: o .isifaHíe desfila pelar,ruas de Moscou, íium carro aberto, ladeei-'do pelo presidenta Vorochilov e o pri. . ,

.:.J'ÍÍ»M?.7í'.í,

ministro Knt&ch-iov logo após sua chega-
da ao aeroporto de vnukovo; durante as
conversações mantidas entre Nasser o sua
comitiva e membros do governo soviéHoo.
no gabinete do premier Ktitschiov; final-mente, o governante .árabe, juntamenterem Vorochilov, Kruschiov o Surenjav, as-

;.i ' ¦ desfile do i" de Maio. do alto
.... ¦ ¦' .- ¦!'• LCnfn 'c Btálhi, na.Pa

.;í Siijiisiíf,

wV'.*'
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A VIDA
NO UNIVERSO
«PalctUrn, Itõjê, iitvSo-
«iedfido do Ast ronomiu
l

Sob oksp toma, o professor
MIMo Araújo Jorge HonWl
Iara, hoje, quarta-feira, *»
«0,30 horas, uma palestra no
(auditório do Instituto Nacional
do Clnonvi Educativo, nn praça
dn República, J41-A, edifício

(da HAdlo Ministério da Edu
jeacno.

A reunião ó patrocinada pr
Jn Associação Brasileira dc
i Astronomia, «-uo simultânea-
monto rcnllza uma solenidade
Ipnrn pmpossnv n eijnJntp no
!vn dlrctorln no blcnlo íPfi8-M:

I 

presidente -¦ dr. .Alexandre
Fuxs; vice-presidente) — dr.
Mleelo Araújo Jorge Homm;
I» sccrctArlo — «Ir. .Surdo A.
Flavlo Miarllírcl,.3.V.-r-,.MnWW

tAzovcdo Dlniz, l* tesoureiro -
Oito Altschuli * «*- Kari Kud*
Jncclc No Conselho Fiscal, cal.
Alclndor Alvares Pereira, Ma-
rio Duprnt Pinto o dr. Pam*
phllo Freire d* Andrade.

DESAPARECEU 0 PEDIDO
DE URGÊNCIA

COMEMORADO ONTBM

Câmara do Distrito
O sr. Domingos DAnuelo

onntliiuou a'discutir o proble-
ma data boapllala de fliiurto ao
..irada )'nsf»ituia, frisando qn*
„ llwpital Naiiaa AguUr, as*,
tar doa esforeoa 4» asa o»r-
po do servidor**, nao seta tm
oondlcOe* de atendar aa nsce*-
«idade» da população.

A respeito 4o pcoHe-a* ia
prostituição na aas» sal, «Te»-
HoRr, Masralhtaa Jaossr Ira-
lar-s* da um proMena aeotal

<iua n»o ao resolvo cota aTMas-
daa polletals.

Man o U*> •aUvsrsiaia «a
Polida MlUkar. falou o Br. Oa.
raMo Motttre, rfisjialn a «ssr-
poracaA.

A Sra, IMea Maa^raaasallr.
anou que o Sr, Mourío flke
aaü acometo usa U»M_ *>
Prefeitura oeaae asa seeiMile
eleitoral.

O Br. TMtte ITaiciesr pretas-
toa contra e dsas^axsetmanto
do i-qeatimeato 4a «rs*nola
pura • TaVeJsU «a Ir. Walda-—-|»pura • »ro)*U «a Or. Walda. 

j

«Io ds anexo ã tíinna > niii.-in
Dutra, daatlnailo a alojar a*
alunas steedente*. Depois do
protMto d* vário* vereador**
nontra #«** deaapareolmento, o
orador oaelar-ni quo tal reno-
var o requerimento, aiolhenalo
nova» atalnalura*.

A respeito an viiigcm do vft-
rloa veraadora* a llruxel**, a
«ra. «aarautor de Houvera de-
clarou que a Importância de Cri
lis.ooo.on, recebida por cada
um para r»pr«*sntar a Cama-
ra na ICxponlcRo Intornaclonal
• WaAIear-se naquela imts, mal
itara para pntmr un* dia* em
PatropollH. Acrescentou nua» oh
l-èasgadon terão do utlllr.iai
aaaaMaaia» próprias pana. com-
fiaiucntsv aa fleaapesn»,

Ua* prasvocacto do naiaa lio-
ra, falaraaa os Srs. Halomão
xnrhe («ae requlaltou 31 fun

Irlo* para a Coml»»4ai di»
_ji) • o Sr. Couto da

__, primeiro Secretario, que
•spileou aa rasnes quo o leva-
resn a Bafar o podido auras-
cantando qua o Sr. Mulomílu FI-
lho-daalarara ter requisitado
eaaes aarvldora» para atandar a

eeJlÜee»*»

69? Aniversário do Colégio
Militar io Rio de Janeiro

Vârta*. festividadfM «.¦¦inalaram a |ia»t>ageni da data — Medalhas e
prêmios foram distribuídos a alunos e ex-alunos •— Inaugurado o

Panteão do Colégio

INICIA-SE HOJE A GRANDE CAMPANHA
EDUCATIVA CONTRA O CÂNCER

Exposição volante, em cinco veículos percorrei* os poato» te maior
concentração humana — Declarações do diretor do Serviço Nacional

do Câncer, professor Pinheiro Guimar&es
À propósito de Rrande Cam-

ponha Educativa Contra o
Câncer, que seril inlcindn ho-
jc. ncsia capital, „ professor
Ufío Pinheiro Guimarães, di-
retor do Serviço Nacional dc
Cflncer, declarou... ft. reporta-

gem que desta ves o alvo é
atingir o maior volume pos*
6lvcl de pessoas, dal ter sido
dado à mesma o caráter vo-
laíitc. O material (|tte distrl.
bulremos nesta mostra, ex-
plioou, compreenalerá grande

Bela (Porém má) Motorista Levou
Seu Auto dc Encontro ao Bonde

.-Quando transitava peia rua
Conde de Bonfim, imcdla-
çües do número 'Üü, a moto-
rista ShírleitVnvaiideis, pro-
priotútia do cairo chapa ....
10-19-17, ficando nervosa de-
vido a intensidaJví do transi-
to "naquela' artéria levou seu
auío de ericohtro a um bon-
do <'a linha nümi/ò" 66.— Ti-
juiV., o que fêz bairitllaar por

o trânsito '• na
HTtorià' da Ti-

v;ina:i horas
inovlini.-ntailii
jucá. 

'

os seguintes
éairam feridos
ínassagelros. do

bondo: -• Wilson Pacheco
i3i> anos, rasado, mecânico),
rçsidcptc n,i fuu "Siinirf Caio-
Una. f.-Apt. ¦102; l^ui-í Goiiza-
ga Cortva, (32 unò.f, casado,
(loiiHiirciante morador à R,
Góii7.aga HaNlns, 2'Mi, e Ma-
noi;.! Martins de Oliveira
(3(> «nua, pOrltigubS, canado,
comerciante), lesWento " u
.Avenida I>I«vacar.a,_ 1538...TO-
dos solicium contusões e es-

WfaL TfSf '*»ij¥ ^eaBBBBal
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j 4'(r David Eectet, ministro do
pomifrclo Aa GrS-Bretanhn. (Fo.\fji.ir,k

Chega Hoje o
Ministro

do Comércio
fTisitará Sao Paulo—-
Entrevista à imprensa

< HoJ«, ohega ã esta'- capital, o
ministro do Cotnírtifo oa, Grat-
(.Bretanha, Slr David Boole», pro-
Cadente da Veneauela, O ministro
«colos exereeai cargos mlnlstc-
rlsla desde a volta do Partido
JCorwervador ao poder, no oúto-íno d* 19S1, quando fof nomeado
tnlnlstro das Obras 'PtibHcás e
fConselhelro Privado. No exerot-
Uo deste cargo, tol responsável
pala preparagat* do looíd da co-
roacSo dá Rainha Bllsaosth II,
tendo sido armado Cavaleiro Co-•mandante da Real Ordem Vlto-
r»iana, como recompensa pelos
j-srvlços prestados », Família
fteal.

í Nas alterações governamentaisVdo outubro de 196*. Slr Wavld
Efloles deixou o Mlnlàtêrlo dasObras POblIoos para receber a
pasta, ão Ministério da Bduoacao.
,Tornou-se ministro do. Comírelo,
ata Janeiro de 195T, quando da
Jormaçao do Governo, dei ar. Mao
Kitlan.

: O., ministro Hcoles, -tiue viaja
^cfompanhadó de sua esposa e de
e«u secretario partlúülàv, *r. Dá-
|*M Steel, permanecetíâ rio Bra-
afl atê o dia 13 de maio, deven-
»£, âessõ período, visitar também
tao Paulo. Dará uma entrevista

.coletiva à imprensa, a ser opor-
Itunamente anunciada.

coriações generallsadn.s c
após terem sido medicados
no Hospital Pronto Socorro,
retiraram-se. .

A bela motorista 
"tol 

presa
em flagrante, e conduzida ao
17° D. P. onde íoi autuada.

A Alemanha
Ocidental •

Também

Quer Explorar
a África

BERLIM, 6 (F.P.) — «A
Alemanha Ocidental íinancia.
não somente a guerra írancê-
sa na Argélia, mas também
se esíòfga, por Outro lado/píÚ
ra participar da exploração da
África», declara em comunica-
do publicado pela agencia
ADN p ministro do Exterior
da República Democrática Ale-
ma. O ministro acusa os circu-
los dé negócios da Alemanha
Ocidental de manter «desígnios
imperalistas» com referência
às riquezas africanas e aflr.
ma por outro lado: «A coope-
ração militar franco-alemã
om Colomb-Bechar, os proje-
tos de experimentação de ar-,
mas atômicas no deserto nor-
te-afrlcano e o treinamento de
especialistas atômicos alemães
na Libla constituem mortal
ameaça para o poov argelino".

número do cartazes, com
exemplos de casos de câneer
tia; boca, no seio, n0 rosto e
em'diversas outras partes do
corpo,.além de folhetos, ins-
trüçôes c bases gerais do pre*
veneflp. do mal Oa casoa que
fixamos dizem bastante do
cuidado que todos devemos ter
com relação a este mal.

INAUGURAÇÃO DO
LABORATÓRIO DE

PESQUISAS
— Quanto ao Laboratório

dé Pesquisas, que será inau-
guradò no próximo dia 13,
&e 10 horas, pelo ministro
Maneio; dé Medeiros, proa-
ségÜÍU ,Ó.professor Ugo Pi-
aihelío.'. Guimarães, c mais
uma" grande 

'arma 
que passa-

remos A ter na luta contra o
íual. Ali, sob a direção do dr.
Sérgio dc Aze\">d'.», pesquisa-
ajorç» já Iniciaram trabalhos
de profundidade visando deci-
irar a incógnita oa etiopato-
genta do câncer e octermlna-
dosaspemtos como: os estu-
dói' aspectos como: os estu-
de'' certos tumores malignos,
as" possibilidades de trans-
missab do câncer e a trans.
plantação de tumores. Tais
pesquisas visam também à
etapa lia quimioterapia e dos
estudados pelo dr. Sérgio de
Azevedoi ei em futuro próximo,
deyerão chegar à urologia e à
gênese dos chamados tumores
malignos.

Desde algum tempo esta-
mos cuidando de um amplo
programa de investigações
científicas no setor do cân-
cèr, "agora coroadas com a
organização de um completo
Laboratório dc l/csuuisas, que
servirá de excelente instru-
mento para a descoberta dos
caminhos que maie interes-
sam com vistas à cura dos
enfermos.

O Colégio Militar do Rio
de Janeir0 comemorou on-
tem, com varia» festividades
o seu 69» aniversário. Além
do presidente da Rcpúbllcn,
compareceram üs solcnldu
des, o general Henrique Tel.
xclra Lott, ministro da Guer-
ra; cardeal D. Jaime de Bar-
ros Cantara; professor CIO-
vis Salgado, mlnlstrn da Edu-
caçAo; general Augusto Ma-
gessl Pereira, diretor de En-
Hino do Exército; general An.
tónio Leônclo Pereira For
raz, comandante do Coréglo
MUtar; general Zendblo da
Costa, embaixador do Brasil
no Paraguai e muitas outras
altas autoridades civis e mi-
litares, além de famílias dos
alunos do tradicional csia.

'quo dc Caxias, nem como n
diploma da Obra do Eslu-
dnnto Pobre, ontroRUO pelo
cardeal D. Jnim.v do Burros
Câmara,
ENTREGA OB MEDALHAS

Y. PRBMIOS
Em KoKuldn. vàilns nlimos v

ex-aluno» d0 ci>a>H»l<!Clmciat-i
receberam condccuracAo u pit».
mios, gendo dlsHimuWo com
medalhais dc miro e prata o es-
tudsntc Cario» Subóin MonW.
ex-comaiidante-oliiiiii do Cole.
Kiu Militar e que ob<cvc o pri-
meiro lugar na Escola do En.
genharin.

INAUOUHAÇAO
DO PANTKAO DO COLÉGIO

Logo npós foi inauturndo,
pcln pivslttcnic da República,
o Panteão do Colégio, contendo
retratos dc antigos alunos
iiprovudaiM aao curso eom média
.superior n novo » nteio.

DEMONSTRAÇÕES
Eaaceirando oa festejos msil-

iiiiih rcnlisaram.se duos du.
moniiiriivocB Pelo Corpo de
Alunas do Colégio. A primeira
foi um combate simulado ds
urina dc Infantaria o a última
uma reprise pela», cavalaria,
com volteio c salto* ornamen
tal».

Na Dependência dos Lideres.

bcleclmento. l^v

REPÓRTER
POPULAR:

2285-18

As solcnidadflS 'tiveram inl-
cl0 às 6 horas, com o toque
dc alvorada, «enalo oficiada
missa festiva, 4s 7,80 horas,
na praça Tomás Coelho.

CHEGADA DO
PRESIDENTE

Após a formatura para re-
cabimento da Bandeira c
dlspositvo da Guarda de Hon-

ra, reallzoi|J« a formatura
geral com a chegada do pre-
sldente Juscelino Kubitschek,
acompanhado do general Nel-
sou de Melo, chefe do Gabt-
nete Militar da Presidência
da República e demais auxi-
liares imediatos, ocasião em
que foram prestadas ao che-
fe do governo -ts honras mi-
litares de estilo.

HOMENAGEM AO
MINISTRO DA EDUCAÇÃO

Depois da cerimônia do
hasteamento da Bandeira e
execução do Hino Nacional, o
presidente Juscelinn Kubits.
chek e demais autoridades en-
caminharam-se para o salão
nobre do Colégio Militar, on-
de foi prestada urna home-
nagem ao ministro Clóvis
Salgado e que consistiu na en-
trega feita pel0 presidente da
República, cm nome do esta-
beledmento, da «Medalha Du-

Relações Entre o Estado
c a Igreja na Argentina

BUENOS AIRES, « (1*1')
Km breve nlocucBo, proniaaaclada
no tomar posse dns suo» fiancOa>s
de sul>-secretârlo doa Cultos», doa
Ministério das ltelaacOc"; irxterln-
res, o ar. Angrl Miguel Cento,
no afirmou que as tradicionais
relações entre o l-Mnil.j o ti Ibto-
ja Catdlica serflo mahtldns e
molhoradas, da nmls liavinonlosn
maneira possível.- Depois de Im-
var frisado o prlanordlnl paiaol

desempenhado p*lo catolicismo
can todos os nspectos do desen-
volvimentn liistOrlco cultural e
social da Argentina, declarou o
sub-secreuuio que os cultas nio
católicos, que Igualmente contrt-
buem para o progresso argentt-
no, gozarão do respeito que !h«s
« devido o so poderio lymeflolair
dos direitos quo o cxe;-cfclo dís.
ses cultos exige quanto aos
seus adeptos.. .

Salírio-Mínimo de Cr$ 5.000,00
Para Trabalhadores Braçais
S. PAULO, 6 (A. N.) •— Os funcionáriog munici-

pais, em assembbléia, decidiram aceitar a proposta fei-
ta pelo prefeito da capital, de aumento parcial de venci-
mentos a partir do dia 26 do corrente. Segundo a pro-
posta, os trabalhadores braçais, diaristas, terão direito
ao salÉuio-mínimo de 5 mil cruzeiros, havendo aumento
nos vencimentos até 6 mil cruzeiros. As demais cias-
ses, referências e padrões serão reajustados depois de
novos estudos.a serem realizados em julho próximo.

WONOLU8ÃO DA 1* PAO.)
sive om votou dos qim se en-
centravam naa comlsnoes. O
novo 1'i'itiiliBili) foi ,, M'1'iihi'
tci 137 volos peiu projeto v
11 contra. Faltavam 18 votos
para ser atingido o «iiiionim -
necessário a dellberacno.

O ArOIAMENTU
O apolamento dado ao si,

Carlos Pinto para o pedido
de verlflcacno •> terminou,
assim, mais um adiamento
da votaçno. Pela contagem
verlflarso qtte a Câmara,
através de esmagadora mnlo-
ri, cslií determinada a oprn-
var o projeto. Ma» a dia-
cipllna partidária 6 quasi
nula c o espirito de parti*
do também multo precária
Dc sorto quo um so homem
Impede quo se voto do açor
do com um compromisso de
seu próprio partido e conse-
gue para esse fim apom-
mento de mala de 15 clda.
dftos, de quase tortas as d«*
trás or*ranlzaç6es parU65lrtaa
também compromissadas na
aprovação da aporentado*
ria.
QUEM Ê CARLOS PINTO?

O sr. Carlos Pinto raramen-
te obedece à orientação do
PSD, em cuja tngenda con*
segueu eleger-se através de
voto de cabresto doe mais
bisonhos colégios eleltorgls
do seu Estado. Constante-

irx-nte * visto om alMaJade,
illscursnnaio, em tiradas arttn
plisia»». uu nyRrttando, eom
iiiiNiuiii, iiiipurtlnlncu. Pita»
iMipa-sn liivsiiAvfilmetito com
n preço du rorragem dt sua/,
\iicas e colau semelhan-
lua. liato*«e como um leão,
lúalai vix que nu pretendi.
iMuiquir mala atguna cen*
tnvus nu preço do lelta, ali-
mento dou arianaes ej doa en-
lí>ainfas,

Aii<aiu uivosto contra a
|iu>i'iii.niiiil« do trabalhado
avh quo tenham 5S anos ds
idade o W do

«Os Teleguiados
e a Astronáutica

de Amanhã»
O Instituto Brasileiro do Ae-

a-onautlca está convidando os
seu» associados • pessoas Interes-
nadas para. asaltiram a conte-
renciR. sftbre o tama "Os tele--ralados e a astronáutica . do
amanha", a cargo do nrofessor
J. Tt. Belfort ds Matos, a ser
realiiada às 17 horas, amanha
no auditório do Bstado-Malov da
Aeronáutica, a avanlda Marechal
Câinsrn, 2SS — 10» andar.

Pitrôfs PfAim Praio
de 16 Dím mi EMft.

cW as
No Departamento Nacional

do Trabalho, sob a presidên-cia do aissistente sindical Hum-
berto Pólo, tive lugar ontem
uma reunião entre os repre-
sentantes do Sindicato dos Ofi-
ciais Eletricistas e delegados
patronais da indústria de ins-
talaçOes elétricas, gás, htdreló-
tricas o sanitárias do Rio de
Janeiro, para debater o pre-tendido reajustamento salarial
entre esses trabalhadores es-
peciallzádos. A respectiva co-
letividade nâo teve aumento
desde 1953 e pleiteia um acres-
cimo de 30%, incluindo o custo
dc íc-rramentas.

Os delegados patronais so-
licitaram um prazo de mais 15
dias, a fim de apresentar uma
contra pvopoffta.

EM SESSÕES SECRETAS

Partindo de um satélite artificial da Terra à
velocidade de 3.129 M| seg., poder-se-á efetuar
um vôo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 dias e
11 minutos <¦

(Prol. de Astronáutica, A. STERNFELD)

LEIA:0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado. O. F.

(antiga Rua das Marrecas) Tel.: 22-1613

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos, angústia, desanimo, insOnia, lrlgidez sexual na
mtriher, impotência no homem e outros distúrbios

neuróticos o psicossomáticoa.
tt|t» a éPTD A DáTàlU dB Soc' IeT Ule •?,-,c0,°-
JL/IÍ» J. IrJlAlíUIS Sical Stuüy of Saelal(ssues — USA

R. Alva.ro Alvim, !íl . 13' - 9 às 12 e 14 às 19 horas
Telefone: 52-3046

Novos Ônibus
Elétricos

O presidente Juscelino Kubl-
tschek agsistiu, nR manha dn
ontem, em frente ao Palácio
do Catote, a uma demonstra.
Çfio de "Trolley-bus", o primei-
ro ônibus eleirlco construído
oom ¦ material próprio para íia-

ricaçãu om série pela "Trolley.
DUa Villarag S. A., com a pre-
seuça do >r. I<uls Vlllares c on-
genhelro lauis J. Larrabure,
respectivamente, diretor-presi-
dcUtc e superinfcodcnte-técni-
co dessa empresa. A fábrica
terá tuna produção iniciai dc
40 carros, n0 valor afe três mi-
Ihões e duzentos mil cruzeiros
cada unidade, sendó 85 por
cento do Peças nacionais. Sua
capacidade é de HS passagei-
ros.

i-uiiiírixrrrrA ;«
Un» «poca» MiiulhanUa k

atual, quando - bal** a Ura*
qaltnela do Jaaputsdo', tama»
dado o ••.!-.• do deidrminados
pro]«toa iw-.in-in «emanas n
mewM atviu número para vota-
oÃo. Cato os lideres nio tomam
pvovidtnclau «níraloaa para a
ulitoaic&o de "uuorum", parma-
neoorá por tampo Indetoa-mlna-
do \--ra. aituacRo, prKJudlelal aot
trabalhadores • lambem ao
prestíalo dos paittíoa • aV
seua lidera»,

D!S<TtTi*a1sVO

O ar. Auretlo Tlsaa, aasas «k
tentativa ds -Btaeae le oaeeai,
talou aa bom àa sapadlaas-,
anallaaado o proMo 9» aposao-
tadoria ordlaarla.

Aa tHbtmaa esajatasa eaMaw
d» lideres sindicais, dasta oapl-
tal e cio Betado do Rio. Disso
o i-avrsswnlaato da Alaercata
qua a apoMatadmia aoa II anota
de Idade e W de ssnleo bati*-
fletarA apeaaa uma eamala dos
trabalhaflorM. Baseado ata da-
doa eatattstlcos. ubservoa que,
no campo (Inclusive, rtae ta-
zendaa do sr. Carlos Pinto), eo.
meca-se a ta-iiimllaar fraquaaU-
mente aos dez ou ouse aaoe.
Assim, aos 30 anos de star-rleo
esses trabalhadores estarto ela-
da longa da hcruik1.i condleKo,
isto é, des 55 de Idade. Alam
disso a mtdla de vida nacional-
mente, d do 4í anos, ee-»Utuln.
do minoria, principalmente en-
tre os trabalhadores, es qtjn
oliesnm aos 55. Por ' 

qua essa»
temor, quanto ao paiamanto
dessa aposentadoria?

Outra observação lntoressantc
do si-. Aurélio Viana. Aqtwla
mesma Cnnmru, na qual alrrans
cua-los pintos nogoclavam «tn
face (to iittml projeto, Ja dls-
carioca pintos negaceavam «mi
mio so pfèletiõlh conceder apo-
sentailorln non 00 anos de
Idade. . .

(Jlitain cuiiliii
mando-u <le alenitii
aaoso, alguns «elo
Entrctaanlu, tíulltill
réllo Viállli, o*
eítiln ilcVciUÍn
ítlavs Ua i*cnt;;i
iios in»ítitii!.'s 6 deiiovltam os-
eiís^qúánlluh em l«ncos, bene-
fibtandú-sc ii- laimi , nproprja-
<;:io Ihdêbllü', crir.io |iri»visto--ni''•.'¦•liso lJciial. ;-'

. aÍ'ki,u a vioíáteçcrA
S'j momento lmii rins se anuía-

clt/u n vótácâo, o sr. Carlos
Plnlo íoi ü. tribuna e afirmou
ntae o projeto, so aprovadol le-
vurlit u pais a. ruína. Uesesper
atido, iK-illu uo general Lott ajue
fèchasâo a Câmara, em mim da
aprovação do projeto, pois a
nação mergulharia na atuar-
qnla.

'vjeto, chs-
::üítI«0 e rol-

PH.tronais.
niii u sr. Au-
Dinprcgadõrãs

¦¦IIiGns de cru-
iic"io tiipllceb

Consultor do FBI Trazido Por. .

DiSGute a Hfll o hp da Gonferêacia de Cúpula
TMabtm pa^><>^i^ o« c«beu^fór«« reuiúdos em Ooç«al*agm z «tnvi.'ifmjjà nos BB.UU.
COPBNKAaOüE,« (jrp) _

Bruscamente, a sessão
da Organizado do Tratado
do AUànüco Norte passoudo melo-segrédo à obsouri-
dade completa. A quarta ses-
são secreta, a desta tarde,
íoi caracterizada peto com-
promlseo, feito por todos os
ministros participantes,. de
nada revelarem de seus de-
bates.

A reunião da manhã, quedurara duas horas, foi con-
sagrada a uma série de dis-
cursos febre as relações les-
te-oeste e o preparo dá Con-
ferêncla de Cúpula. A da
tarde, que durou igualmente
duas horas, tomou, ao con-
trário, a forma de uma dis-
cussao livremente oa minls*
tros. Foi provavelmente es-
sa liberdade de expressão
que levou à decisão de ae
guardar segredo absoluto ao-
bre es debates, Spaak, na
qualidade de secretárlo-ge-
ral da NATO, foi encarre-
gado de redigir o comunica*
do final cujo projeto sara
subntptido aos ministros ha
manhã da amanha,, mas o
debate adore o comunicado
não alterara o acordo que
já se íee. A eeesao de ama-
nha cedo deve ser rápida,
para permitir o «MUM sTn

comunicado rlteaL

VARIAS TWOtstKXM

COPBNHAOUB, C (Í3>) —
Os partidários sem reservas de
uma negociaçto tendo em vis-
ta a calma Internacional flse-
rám-se ouvir largamente noje
na terceira seseflo secreta da
confe»r»oela da NATO sessto
quo se nalisou de 10'horas eo
melo dia.

Oa ara. C. Hanson (Wuamar-
ca), Harvard Lange (Noras.
Bft), A. Sidney Smlth (Canadil
o, era menor medida, o ar. Vlc-
tor. Laroek (Belgtea), manKes-
taram aeu desejo de var coroa,
dos de falto, no mais breve
praao, os trabalhos empreendi-
des para se chegar a uma con-
ferênde, de eume.
Be essa tendência, qâue se po-

derft Chamar de liberal, aâo
deixa de ter influencia na ati-
tude WttoX da NATO, rato cons-
tltul, entretanto, senfto uma
noanee.

i O ponto de vista mala orto-
doxo foi defendido pelo ar. Pau-
Io Cunha (Portugal) • pelo »r.
Giuaeppe Palia (Itália) en-
quanto toe o sr. Paul Henry

apaak, u»crata>lc-g«r-l da NA-TO fatia uma atntese das dlfe-
rMlréfl OOITM)t*S9.

"RKCBSSAO" NOS HB.ÜU.
COPaNHAGüB, « (B«p) _ Arecessão noa Betados Unidos

preocupou esta. tarde os quln-ze mlnlartroa do Exterior daNATO, anuncia-se de fonto au-tortaeda. O art. 2 de Pacto
Atiant}co afirma que os r.alses
membros devem ooopernV nos
domínios econômicos, soo;;'! e
oultural. Teria chegado o uac
mento, segundo certos minls-tros, de dar corpo a esta dispo-
slsoo da Carta. A tradição quer
que se fale em todas as sessOes
da NATO do art. 2. Com a re-
domínios econômicos, social'.e
cesso aanerioana, a cooperação
eoonômlco assume novt» carft-
ter de atualidade. Porlsao, i.e-
Kundo certas lndicocOes naoconfirmadas o sr. Sèlwyn Lloyd
teria sugerido novamente a
reunião de uma conferência
econômica dota países membros,,
pafà examinar de que maneira
as potências atlânticas podemaedualr ao minlmo os eíeltos da
crise amerlôânft.

DECLARAÇÃO SOBRE A P0UTICA DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

EDITADA EM FOLHETO
Pwço do exemplar  Cr$ 3,00

À venda na sede de «Voz Operária», à
Av. Rio Branco, 257, sala 3/712.

RIO, 26 DE ABRIL DE 1958

A EDITORIAL VITÓRIA LTDA. convida to-
do» oe «eu* amigo» e leitores a uma visita à sua
barraca na 

'«Feira 
de Livros», instalada na Praça

Flortano (Ctnelândia)..

Barraca ni 8, em frente à Câmara Municipal.
Desconto de 20% em todos os livros, revistas

e gravura».
Aberta nos dias úteis das 9 às 22 horas e nos

domingos e feriados, das 16 às 22 horas.

AJUDE À
IMPRENSA POPULAR

*---—*-*——~~—ii__
-——"• ."; 

' ¦' —*i- —«j

Registradas as Letras do Tesouro
Pelo Tribunal de Contas

O Tribunal de Contas, erri
sessUo de 5 dc maio, ordenou
o registro da emissão de te-
trás do Tesouro, ao portador,
a Juros das taxas de 8,6% e
9,5% nos pra»», respectiva-

0 Governador de Minas, o Prefeito e os Vereadores de Belo Horizonte Vieram Pedir a...
'«orno verdadeira calamidade pública. Ele velo re-velar, de forma dramática, uma Situação que hamuito tem Sido denunciada, pela imprensa: a in-capacidade da empresa concessionária para àtén-der às necessidades1 de"energia da populaçãoEm oficio diflgíffò;|;Pi%Ieitura, a empresa ame-«cana Cia. Forca e Luz revela qtle dos 70 mil
quilôates consumidos nesta cidade, ela contribui
cóm apenas 2o-inlÍr ACÉM1Q lhe Vende 20 mil ea ACESITA, aomü. ;pe|tà forma, o fruste nfio
passa dé simples atravessador, adquirindo a ener
gia dessas dti&s empresas por preços baixos e re-vendendo-a à população,. por duas vezes mais.

Está particularidade éHã: Uíria sltílâção curió*
aa: o Estado é o maior .consumidor dâ ehergla for-
aecMda pela Cia, Eôfçá .è.Lifê (cerca de tim terço).
Bsse mesmo Estado, iháiòr: acionista da ,CEMIG.fornece energia à ;'nmpféSa concessionária por um.
preço, para coBíprá_ia á fiícsma empresa por preço'nuas vfr.ès niHlói'!... ;. 

"
A CRISE CONTINUARA

Opjao noticiamos, o ra<à<*ia-ne«to atual teve

aua origem imediata no corte reaJi-ittlo pelaCEMIG no euprimento, que vinha fazendo A con-cessionária, daa "sobras", de sua. produção. Issoaconteceu porque aquela empresa estatal precisouatender maltãea solicitações de energia por parte
í.1"?**^''^:*?*»^'-»»*!* a ACÉáÍTA n*o
poderá «ttthwai* por muito tempo a íomecer "so-
bras" à (Ma. Força è Luz, íalando-se mesmo queno. fim deite áno cortará o euprimento que vem 

'
fazendo ate hoje. \

RECOMENDAÇÕES ABSURDAS
Enquanto não se encontra uma solução para acrise, órgãos responsáveis sugerem medidas ae:wSL rtUísA" Ç*1"* ° P0^ enfwntar o raciona-

$fi£toá ^Departamento de Águas e Energia Ele*trica do Estado, em nota distribuída à imprensarecomenda,a população não acender fogõss elô:tricôs jusumente naquelas horas em que devemí.u preparados o-almoço o jantar, evitar ligaçfio

DIFICULDADES...

' a-aiArÜ.*.^61110 ^ ,^ fPí.ul«ào, que eBeotitra
SSu.?1^ *"*' autoridades, é o da encampação
_9fe* £»«•¦ hto. aliás, conforme na ocasião
tWSbilV?1^ WjWPMto ao presidem
DÓÍa&S*-' xde qHçm *m4» a atuorizacfio;.

WÊWk mmmmWm
SP-í?»uasft^-ls_£htuitoe estudos, da maior profundidade, quenS*podem ser concluídos antes de dois anos. .7 ¦

«- -t— -"---» •- (Winvyij (; aiUd , evitar llaZÍlCílOdeaquecedores t^trit-oe, «ijmrimir anúncios lurni"

COM1CIO-MONSTRO
E grande a i»ovolta populai' contra o radu-namento. A população desta cidade manifestará

I o seu repúdio à Cia. Força e Luz, responsável po-'
j ia crise, em um grande comício que será rímli-
X mm m msWm «-tt-ua*, « E«a>mm te Sinuaa,.

mente, de Wô dias e 3BÓ disg,aos tipos 90 e 98.
O Ministério da Fazenda tor-na pubüco.que esses títulos de"rédito lerio colocádtos peloBanco do Brasil SkA. e Bolsa

de Valorei do Rio de janeiro,
oferecendo uma rentabilidade'
líçiuida de 8,07% c 9,11 respec-
tivolnente para os títulos deseis meses e um ano, Já d«du-
sddó o imposto de renda, cuja
taxa de 6% é ealcuiaáa sobre:os""Juros c cobrada na font».

O Ministério da Fsaenda «_',clartce.que esaes «tolos s&orosgatavèis automatieamente
MO, Banco do Brasil SA. nasdatas dos' respeotivóá venci-mentoà .a sem formalidades.

¦'.¦ii  i iíi

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
POPULAR, c Cm parecendo
àquele hotel, onde todos s«
mostram confusos e miste.
riosos, quando perguntamos
pelo número do quarto dn
«G-men» ianque, cujo nome
n&o consta da lista de hos-
pedes.

Podemos informar, entre,
tanto, que "mister" John
Kragie se encontra cm nos-
ao país na qualidade de con-
aultor do F.B.I.. B mais. quetaWas aa despesas resultantes
dc sua Permanência no Rio
sao feitas Pelo DPSP.

_ í: natural que se exija do
governo uma explicação parasemelhante fato, Que fnz no
Brasil, Cercado de tod0 êsse

impenetrável mistério, em
consultor do "Federal Bureav,
0f Investigations"? Que fie-
cessidade existe de ouvir os"conselhos" de "mister" Kra-
gle, conhecido como é o inte-
rêsse dos circulog dominante?
nos EstaaJos Unidos de .Pene-
trarem cada vea mais em nes-
so aparelho dc Estado e sub-
metê-lo aos moldes, e A Orien
tação norte-americanos?

Essa estarnhesa 89 Justifica
ainda mais quando foi o Pro.
Prio general Kniel que ánuai.
ciou haver trazido dos Eafer;

dos Unidos 30 mil dólart:
fornecidos pelo Ponto IV parn
trabnlhos policiais, inclusive
os da Divisão de Ordem Po-
lftica e Soclnl.

Paralisado Por Vinte Dias o...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)
ram suspensos por terem
exigido adicional de insaiu-
bridade na descarga de ..
28.570 sacos de hiperíosfato,
adubo químico d emanipula-
ção perigosa para a saúde.

O porto de Paranaguá es.
tá, assim, desde 1" de maio,
parado, justamente quando

acabame de ser liberadas ali
800.000 sacas de café para.exportação.

Sobro esse fato .discursou
. o representaste paranaense,sr. Nelson Carneiro, repr.o-

vando a medida adotada pe.lo comandante Teixeira dc
Freitas.

«Cabeleira» Chegou São e Salvo

REPÓRTER
POPULAR:

:TELEF0NE
2285-18

,!

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
depuseram poiioias que fa-
ziam parte da turma que en-
trou em choque com o mar-
ginal, os quais apontaram
*Cabeleira> como autor dos
ferimentos mortais nò poli.ciai. Deverão agora, ser ou-
vidos os elementos da 4?
Sub-Seção.
NA CASA DE DETENÇÃO

As 8,30 de ontem, «Luiz
Cabeleira», escoltado peloDelegado Wilson Fredérlcl,
de São João de Merltir, deu
entrada na Casa de Deten-
ção, em Niterói. Apôs un*
viagem de nove horas, em
que os policiais fluminenses
procuraram despistar os co-
legas cariocas, temendo que
iates pudessem estar em,
bancados à espera do preso
para vingarem a morte dos
seus companheiros, chega-
ram finalmente na Casa de
Detenção, apresentando 0
fugitivo ãò diretor daquele
estahetedmeiito, sr- Lali de
Mello, acompanhado de um
oficio do juiz de São João.

«Cabeleira» foi, inconti-
nentí, conduzido a um cubl-
cúló individual, que fica ei-
tuado à entrada • que é uti.
lizadô na fase iniciai para
apolher futuros reclusos.
Uma «ama, -um prato e
uma colher de metal, eram
OS únicos objetos que ali se
encontravam. Inlcalmente, o
marginal foi convocado pe-
Ia imprensa para conceder
novas entrevista, o que fêz
durante horas. Não chegou
siquer a ser fichado. «Cabe-
leirai nSo se encontra maisà disposição do Juiz de São
**». ¦««*¦ • MMfia» 4» SÜ»

de Execuções Criminais doEstado do Rio pagsòu aãs-sumir todo o controle:'; sobre
o seu destino.

-jfwnf»jt
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KBHH IS JtlEGJICOES N fffifU
jv;ÁO (iodem ser aceito» pela opi-
iiiãn pública os motivo» invocado» na
mlirvlslft concedida pelo' Sr. Ne.
fii ão de Lima à Imprensa, procuran-
tio juvtlficar o aumento das pasta-
gens dc ônibus. Começa o prefeito
por declarar que «foi obrigado» a
concordar com a elevação da» tari-
(us, A que forca obedeceu? Quem o
obrigou'

N,A verdade, entre o» interesses do
poro carioca, tão mal atendido, o a
ganância dle exploradores dessa «»ui
generls» indústria — a indústria das
sucessivas elevações de tarifas — o
Sr. Negrão de Lima pendeu para
estes. Como no caso do» bondes, por
duas vezes, e por dua» vezes também
cm relação aos ônibus, o que orien-
ton o prefeito foi a pretensão des-
cabida dc. concessionários que se
locupletam com lucros crescettes,
num regime em que vnle tudo, me-
nus o conforto c a scaurança dos
passageiros

r%S alegações das empresas de
ônibus, que já cobravam na maioria
das linhas por tarifas superiores às
dos lotações, não convencem a nin-
guém. A maneira como é realizado
o transporte, cm carros superlota-
dos, sem horários, sem a obrigatorie-
dade do emprego de um dado nume-
ro dc veículos em função da massa
de passageiros, sem a devida fiscali-
zaçãò, indica a olhos vistos uma ren-
t:ibiiidadc fora dc todos os limites,
sn admitida por uma administração
condescendente.

contabilidade, evidentemente frauda-
da. Mesmo assim, o que se vinha
apurando aii agora era a existência
de lucros elevados. O aumento de
passagens, portanto, não tinha ra-zâo de ser.

Capitulando, 0sr. Negião deUma apresenta, com uma inocênciaimprópria de seu tirocinio adminis-trativo e político, êste suposto im-
perativo: «ti preciso que ò povo sal-ba —- diz — que Se esses aumentosnao fossem concedidos os ônibussair iam.da circulação, e a populaçãoiria sofrer consideravelmente». Ter-se-ia rendido, como pretpnde fasercrer — diante da chantagem dosconcessionário», em »ua ameaça deWoc* out»

Favorável
Ao Direito

PAGINA

o Ministro Rocha Lagoa
do Voto Aos Analfabetos

Comparecendo à ComleaSo Parlamentar de Inquérito, o presidentedo TSE prestou informações sôbre o processo eleitoral — Alistados
apenas sete milhões e quinhentos mil eleitores — O que existe quan-

to a fraudes

O,RA, o povo sabe que a Prefeitura
podia lançar mão de muitos recursos
psra impedir* que os ônibus «saíssem
de circulação». Se prevalecesse o es-
pirito da livre concorrência, muitosinteressados concordariam em man-ter o serviço de transporte coletivocom as tarifas anteriores. Se* fiou-vesse uma política de estimulo aonuto-lotação, por vxemplo, os «arosbonnetsm dos ônibus não se atreve-nam a fazer imposições,

D*

NTES, pois, de qualquer perícia,è fácil imaginar o que rende nm ôni-
bus por viagem, Além disso, a im-
prensa obteve no próprio gabinetedo prefeito a informação de que as
empresas concessionárias sonegavam
dados aos peritos, ou apresentavam

E sorte que, se os peritos muni-
cipais verificaram sempre lucros
mais que razoáveis e mudam agora
de opinião, ou se apesar disso, o
prefeito se, dobra ante, a ameaça de•loek out», o carioca tem razão de
concluir que no Departamento de
Concessões não impera uma honesli-
dade a toda prova e de, que, pelo me-
nos, o prefeito não quisenfrentar a audácia de
grupos por dentais co-
nheddos nos meios poli-ticos e administrativos
da cidade.

®

Com a presença da quasetotalidade dos deputados quoa Integram, e sob a prosl-dencia do deputado Leito No-
to, esteve reunida na tarde
de ontem a. Comissão crln-
da para apurar as denúncias
do corrupção c fraudo no
processo eleitoral.

MAIS VOZES DO QUENOZES EM MATÉRIA
DE FRAUDES

Compareceu, espontânea-
mente, e com o objetivo de
colaborar, prestando aos re-
presentantes partidários os
esclarecimentos o informa-
çoes necessários sôbre a mar-
cha do presente processoeleitoral, o Ministro Rocha
Lagoa, presidente do TSE,
que respondeu a perguntasdos deputados Gullhcrmlno

do Oliveira, Adauto Lúcio
Cardoso, Ernosto Sabóln e
Cliiigos Rodrigues.

Declitrou o Ministro Rocha
Lagoa Horom muitas, real-
monte, dn alegações sôbre a
existência de fraudes. A
maioria delas, porem, caro-
cem do comprovação. O mo-
lhor termômetro porá 11 itío-
rjçüo dd realidade cm mutó-ria do fraudes 6 o número
de recursos quo chegam aosTribunais Eleitorais, cujo vo-
lume 6 bem menor do quo
poderia porecer.

Atribui o presidente do
TSE à dofiolencln o /ulhasda atual lei eleitoral lrrc-
gularldudes c fraudes qucainda so verificam nos plcl-tos.

MEDIDAS ACONSE-
LHA VEIS

Respondendo aos esclorcci-

0 Porto do
Malhado

EUSÍNIO LAYiGNE

fr OS AMIGOS DOS BURROS
^£™ase twa a próximaf-exio-feira a realização demn Congresso de represen-tantes das «sociedades doamigos dos bairros» entida-des que vêni se multipllcan-uo, nos últimos meses, portoda a cidade. A idéia deum Congresso revela não sóo número já avultado dessassociedades, como também anecessidade que sentem osseus dirigentes de um inter-cambio de experiências <e dodebate de problemas que dl-«em respeito, em comum, aosbouros de nossa atormenta-da capital.

O surgimento o a prolife-ração dessas entidades são,sem dúvida, uma réplica da
população :t provada incapa-cidai',-» du govôrno municipalem dai- solução aos proble-mus cada vez mais aflitivos
da cidade. Mostram quc,convencido de que seria inú-Ul espçrac pcln ação (Ia Pre-
feitura, p povo resolve orga-nizar.H« liíntu com o objetivo
de pressionai- as autoridades,
erdgiiidb-ihes o cumprimento
de i-íii-as <¦ serviços que es-
f?.o obrigadas a realizar, co-
mo para pôr em ação a pró-
pria iniciativa dos morado-
res, fazendo aquilo que o po-der público, apesar dc seus
deveras- insiste iem se omitir.

DÔSS.S modo,' têm essas
entidades um sentido cons-trutivo e um caráter de obje-
lividaile que lhes permitem
graiigear a simpatia e oupoio de toda a população.Se ê verdade que em algu-
nias delas interferem inte-resses de ordem pessoal, es-
peciaimente agora às véspe-
ras de eleições, cabe aos mo-radores dos bairros, ali ondeisso se verifica, imprimir àssuas sociedades uma orienta-
Ção que as coloque acima dês-
ses interesses e assegure oacatamento, pelos seus dlrl-

gentes, às finalidades paraas quais foram criadas. Não
seria admissível, realmente,
que organizações surgidas
para unir toda a populaçãode um bairro para a.luta pelasolução de seus problemas,viessem a se tomar ualco dedisputas pessoais, ameaçan-
do exatamente aquela condi-
çSo qoe lhes di força e pnes-tlgío: a unidade dos morado-
res.

De modo geral, as socle-
dades de bairro tém poncotempo de existência, enquan-
te algumas se acham ainda
em processo de instalação.
Não temos- dúvida, porém,

que monas outras «agirão,
porque nisso cstA uma exi-
gêncla da situação de -iban-dono«u qne se encontram ca-da snbdrblo e cada bairro doRio. W t» InWatiTa do povoque floresce e vai buscando,na própria realidade, as for-mas de se manifestar e darsolução aos problemas maisagudos. Esperamos, osslm,
que o anunciado Congresso
dê: multados positivos, cons-tltuindo-se em um estimulo
para o fortalecimento das so-cledades já existentes e parao surgimento de outras, nosbairros em que até agoranao foram criadas.

2r OS CIENTISTAS AMERICANOS IE A PAZ
A Federação dos Cientis-

tas Norte-Americanos, a
que estã0 filiados dois mil
cientistas, pronunciou-se on-
tem, segundo telegrama de
Washington, a favor de um
acordo paar a cessação das
experiências nucleares, sem

se esperar um acordo ge-ral a respeito da questãodo desarmamento. Em de-
claração distribuída à im-
prensa, a prestigiosa enti-

dade, depois de afirmar quea parallsajçâo das experiên-
cias nucleares é controlável
na sua essência, mostra que«qualquer progresso sòmen-
te se afigura possível com
a ação por pequenas eta-
pas».

ffisse pronunciamento, queSe yem juntar a tantos ou-
tros, coletivos e individuais,
de homens da ciência com
projeção internacional e de
grupos maciços de cientis-
tas de diversos paises, as.
sume, Inegavelmente, parti-
cular importância. Trata-se,
em primeiro lugar, de uma

Brasília, o Carvão Catarinense
e o Preço do Café

Reuniu-se ontem a Comia-«o Parlamentar dc Inquérito
jue investiga sôbre a sltuacüo
Jau minas de carvão de SantaCatarina. Sob a presidêncialo sr. Elias Adaime, tstlveram preeen1.es, obedecendo aconvocação, o prefeito do Cri-duma, sr. Addo Caldas e ó
íreSntf d0 Slndioato dostrabalhadores em Minas de
íSL^SSE'*¦ Ben3aminsamito. Ambos confirmaramdentadas ja conhecidas \%.bre as péssimas condições detratam-) nas minas, onde tia.
local d© 2.400 cruzeiros o tra-

NÃO SE REUNIU 0
CONSELHO NACIONAL

00 PETRÓLEO
Nada decidido ainda
sôbre a fábrica de bor-

racha sintética
Não se. realizou ontem a" 

i reunião do Conse-
lho Nacional do Petróleo afins de decidir sôbre as pro-.poistas apresentadas para s
instalação de unia fábrica de
borracha sintética, com ca-
pcidade para 40 mil tonela-
das, em. Duque de. Caxias.

Nessa reunião, deveria
apresentar parecer o coro.
nel Geisel, como ...relator da
Comissão de Estudos. Em*
bora nada de concreto tenha
ainda transpirado, acredita-•ss que o parecer e a deci-
slo final serão favoráveis
à Petrobrás, que concorre
eom duas outras empresas
— a Cia. Brasileira de Elas-
temeros e a Fábrica Brasi-
teira d* 

"Êorracha 
e Produ-

,Ê3a t£*04UinUea8.

Câmara Federal

balhador tem nue moui-ojar
14 horas'por dia cm Baterias
de cerca de um metro de ai-
tura, em condições ' oxtrejnu-,
de insegurança e insalubrida-
de. Por êsse motivo ugora mes-
mo estão em greve nove mil
mineiros catarinenses, que exi-
gom aumento do salários, «an-
quanto se verifica uni ju-jd ée
empurra entre cni]i«'i..i.t-iros -e
a Cia. Slderúí-.-rlcu Nacional.

DíFORMAgÔBS SÔBRE
BRASÍLIA

O sr. Aurélio Viana apre-
sentou requerimento de infor-
maçBes sObre os trabalhos de
construção do Brasília. Entre
outras coisas indaga o repre-
sentante socialista sttbre o"q 11 mil um" da (aplicação dÜ'
verbas orçamentarias na tutu-
ra capital; so a NOVACAP pu-blica balanços referentes a. sua
atividade; quais os estabeleci-
mentos banc4rio*s om que sfto
depositados os recursos da em-
nrêsa; qual o montante da, dí-vida a, deeooberto da Novacap,
qual o preço do metro quadra-do de construção;, qual o mate-rlal contratado nos HatalosUnidos e qua! o preço de roa
montagem; se a, empresa estáem dia quanto a compromissosassumidos com entidades es-trangeira s; se há. títulos pro-testados contra a emprísa eem caso afirmativo qual o
montante respectivo.
BARATEAMENTO DO CAFB*

Tendo em vista o barata»-mento do caí* e o aumento do«sonsumo no mercado interno,o *r. S*rgio Magalhães apresen-tou emenda ao projeto de re-i-orma da legislação do impou-
. J-V.ooMumo que determinat. «fccttefa 4» fewMto «br, m..

categorizada associação nor-te-americans, que por ^o
mesmo não pode sofrer os
conhecidos ataques de se
encontrar a serviço da pro-
paganda soviética. Em se-
gundo lugar, os oientistas
ianques não se limitaram a
um simples apêln pela sus-
pensão das experiências atô-
mlcas, mas abordaram, em
seu documento, dois aspec-
tos importantes do proble-ma, . salientanlo que essa
medida é perfeitamente con-
trolável e que se deve se-
guir o caminho do avanço
por etapas, desligada a ces-
sação das experiências nu-
cleares da questão geral dò
desarmamento.

Como se vê, os cientistas
norte-americanos publica-
mente se colocam em posl-
ção que coincide com pontos
de vsita defendidos pela di-
plomacia de vista, aliás, não
apenas defendidos pela
URSS, mas já levados à
prática, pois o governo so-
viétíco suspendeu as eacpe-
liênelas nucleares. Essa coin.
cidêncià é Bem dúvida ani-
madora para todos os que
sinceramente se empenham
no sentido afastar os motl.
vos da tensão internacional
e abrir caminho para quc se
chegue a um acordo geral
sôbre o desarmamento, num
passo decisivo para a ma:
nutenção da paz.

- A propósito da consulta po
. Htlca da «Alarde», escreve.

mos que o futuro governadordeveria recair cm pessoa iu-tegrsda nos problemas do re-
glão cacaueira, qne represen-
ta o mais alio poder eco-nômlco do Estado. NSo se
justifica a desrelação da po-litica do Estado com a zona
que lhe sustenta, principal-mente, as fontes orçamenta-
rias.

Ora, o eng. Osvaldo Riosé um dos nossos homjns pú-blleoe mais senhores dos
problemas da economia bula-na. Honesto, operoso, ilus-trado e inteligente, deve-se-lhe, na vigência de cargos
que tem ocupado, uma sé-
rie de serviços importantes
ao destino do Sul do Esla-
do, em cujo município deBelmonte é cacauicultor.

Foi um dos corajosos com-batentes da autarqiiisação do«Instituto de Cacau», paraque permanecesse cooperatl-
va, embora reformável. A"Central do Funil» recebeu
de sua colaboração um pro-velto Inestimável, sem o qualaquela empresa seria impôs-sivel o financiamento, que atoma unia realidade, a Iiene-
fício, sobretudo, da industria-lização regional. Participara,
eficazmente, como coautiranônimo, ao lado de Arnol-
do Wllberger, do «Flano deRecuperação da Lavoura Cacauelra». E assim por dlan-
te. Trabalhando, sempre, pe-Io bem coletivo, sem medir
recompensas.

Foi por isto que »ibs ani-
mamos a ouvi-lo sobre a en-
campaçio do porto de Ilhéu.
E ele, sem rodeios, condenou-
a, como um ato de inépcia e
de imprevisão, ruinosa ã zo>
na cacaueira e, particular-mente, aos portuários da-
quela cidade, porque empa-
caria a solução definitiva do
problema portuário de Ilhéus.
E, ao mesmo tempo, apoiou,
cento por cento, a campanha
pelo porto do Malhado. Ali— disse-nos éle, despertando-
nos a lembrança — os inglê-
ses desembarcaram o mate-
rlal da Estrada de Ferro,
quando da sua construção,
cerca de SO anos atrás. Os
ingleses, práticos e -ibserva-
dores, estenderam uma pon*fe de madeira, da praia do
Malhado mar a dentro, e,
por ela, executaram o dosem-
barque, sem qualquer dano
ao navio, nio obstante one-
raasem a mercadoria com a
sua recondução terrestre pa-no porto fluvial, ondo se lo-
causavam as oficinas e a se-
de administrativa da Estra-
da.

For af se vê quanto tempo
tonos perdido em aplicar dl-
nheiro nos melhoramentos
do porto fluvial de Ilhéus.
H* W anos — clamou da tri-
buna estadual o deputado Pe-
dro Catalão — os produtoresregionais reclamam a solu-
ção portuária de Ilhéus.
Mas, todos, gregos e trola-
nos, temos procedido míope-
mente, sôbre o assunto.

lAntes a concessão a Bento

Iterllo, pelo governador Sc-
verino Vieira, no limitasse à
construção do porto do Ma-
Ihado, que, pelo tempo e pe-lo emprego dn lauto nume-
rárlo despendido cm obras no
rio, já estaria, dc há muito
funcionando.

O eng. Ney Tourinho, ao
chegar a Ilhéus, admiriu-se
•como a região não soubera
aproveitar aquele vasto e
profundo ancoradouro, quese estende das «Trincheiras»
e da «Pedra dc Ilhéus» a«Ponta do liamos» c pormelo do qual, hoje, se resol-
ven, embora com alvaiy-nga-
gem, a exportação direta, em
navios de grande calado, do
cacau para o exterior. E
apresentou, então, ao cDe-
partamento de Portos Rios e
Canais» um estudo sôbre o
novo porto, que, apesar de
aberto às rajadas do mar,
tem entradas remançosas, —
razão de ali existir, há mui-
tos anos, unia colônia de pes-cadores.

Foi pena qu.; òs coiiipmicn-
tes da memorável «Mesa Re-
donda», de 11)56, promovida
pelo benemérito presidente
da Associação Comercial de
Ilhéus, Álvaro de Melo Viei-
ra, omitissem a tese «lo Por-
to do Malhado, só agora rea-
vivado, pelos amigos do pro-
gresso da região. •

Precisamente, por sua com-
provada ciência dos proble-mas regionais do Kstado,
máximo do sul-baiano, o dr.
Osvaldo Rios, com a tran-" queza que lhe é peculiar, au-.
torisoiMios a publicar sua
opinião favorável & constrii-
ção do Porto do Malhado. E
nos declarou mais que a pre-cariedade do porto de Ilhéus,
no rio Cachoeira, não mais
capaz, por mais beneficiado
seja, de satisfazer o surto
crescente do comércio ca-
cauelro e das zonas pecuá-rias adjacentes, constituirá
uma das razeõ s com que se
pretende fazer do Maraú o
porto do cacau. Ora, so a re-
glão central do cacau possuiem frente, bem mais prôxi-mo que Maraú, situado mui-
to ao norte, um porto fran-
queável & navegação de alto
mar, — entra pelos olhos
que as forças vivas da eco-
nomia estão indicando, custe
quanto custar, a construção
desse porto marítimo, que é
o do Malhado.

Donde se conclui: Ilhéus,
Itabuna e toda a zona trlbn-
tárla do porto de Ilhéus, in-
cluslve os municípios sorta-
nejos, como Vitória da Con-
quista, devem votar no go-vernador que assuma o com-
promlsso solene, certo e efe-
tivo, da construção do portoregional do cacau, de con-
formidade com o projeto, até
agora sabotado, injustiflea-
damente, do eng. Ney Tou-
rbiho, com as modificações
porventura surgiveis.

E' essa uma das recomen-
dações implícitas da nova
«Associação de Defesa do
Porto da Região Cacaueira,
em Hhens»

ini-iuns solIcitudoK p o 1 o *
deputados que Intervieram
no debate, o Ministro RochaLagoa declarou-se favorável
ãs seguintes modificações nuatual legislação: cédula úni-ca, voto pnra a legenda,
transportes e alimentação
aos eleitores das zonas dls-Inntcs dos centros eleitoraisfornccldns pelo Tribunal •
Eleitoral.
VOTO P/VRA O ANAL-

FABETO
A controvertida questãoda extensão do direito devoto aos analfabetos foi ob-

Jeto do consulta no MinistroRocha Lagoa.
Respondendo, o preslden-te da mais alta corte da Jus-tiçn Eleitoral do pais manl-festou-so favorável ao direi-to de voto ao analfabeto porjulgar injusto que um clda-dão quo paga Impostos, pres-ta serviço militar à sua pá-trin c por ela pode ser con-vocado a dnr a sua vida nãotenha êsse direito funda-

mental de participar da es-colha dos representantes do
povo às Casas Legislativas
da nação e à suprema Magis-
tratura. Julga, porém, quea medida deverá vir por eta-
pas: num primeiro tempo, e
já para as eleições de ou-luhro, o direito de voto nos
pleitos locais — Assembléia
Legislativa o Câmara Mu-
niclpal; — e, posteriormen-le, nas eleições gerais.NOVE MILHÕES DE ELEI-
TORES ATÉ 30 DE JUNHO

Finalmente, o Ministro Ro-cha Lagoa informou que até
o momento íoram alistadosf e meio milhões de eleito-
res, e que até 30 de junho*deverão estar com seus novos
títulos eleitorais 9 milhões
de cidadãos brasileiros. No
último pleito, o eleitorado foi
de 15 milhões, dos quais vo-
taram somente 9 milhões.

Declarou ter sido Minas
Gerais o único Estado que
já recebeu toda a verba quelhe fora atribuída dentro do
plano de distribuição da pri-meira de cota de 1 milhão jde cruzeiros, estranhando,
portanto, que, segundo di-
zia o deputado Guilherme
Machado, tenha havido falta

de recursos financeiros em vá-
rios municípios mineiros pa-ra custear a exigência de fo-
tografias.

Alentados à Imprensa
na Argélia

ARGEL, 6 (FP) — Foram
apreendidos hoje de manhã,
nesta cidade, seis diários pa-risienses: "Combat", "Paris-
Presse", "La Croix", "LHuma-
nité", "Liberation" e "Le
Monde".

Acredita-se que tenha sido
adotada essa medida em con-
seqüência de artigos publica-
dos a respeito da atividade dos"comandos" do sul.

\$cAab dmSf^titifà
MARIA DA GRAÇA

Se os (leprrttMloh ds Maioria atitnduri.ni h nu.. i «
E^SteF- * W»to»\iw ^Zmvál»^Zlm^urtJeto sôbre a aposentadoria ordinária nossu n«'i? ..?...'Senado, tornando viável a promuSò de í i ,f i'r" °
o se-nindo compromisso IÍmiS^con, os trabalhai.* by83KS^i& Ka a Stode ontem não houve número, embora vária* CZ\LLh .J.?manentes e de Inquérito, tenham Komfdo?V* ''
ALIANÇA .IANGOADEMAB NA SUCESSÃO PAULISTA

JA a esta altura dos ucon-teclmentos que ..vieram tu-multuar o panorama suces-sorlo paulista parece quaseImpossível a recomposição
da Frente Popular Nnciona-
lista, O PTB, abandonado
pelos primeiros coligados —
PTN, PST e PSB - os dois
primeiros comprados pelo sr.Jânio Quadros, e o terceiro
saido de uma Convenção la-vorável à candidatura gover-nista na qual apareceu dlla-cerado em três correntes,

prepara-se parn marcharcom o sr. Ademar
de Barros, com quem o sr.João Goulart tem tido en-contros freqüentes. Nessa

aliança JangoAdemur. nue
poderá dividir u bas0 e ei-toral trabnlhlstu, o «•í.iidida-
ilf01"1"^ & yjfo-governança
O PfB íienriu com a sena-lórla para o sr. Frota Mo.i-elru. Assim, o PTB, qucnao poderia marchar com ocandidato Janlsta, não vendono sr. Ulisses Guimarães umo a n d ldato sullelcnteinente
forte nu áren federal, apie-senta-se Inclinado a apoiaro candidato populista, aliás,aquele mesmo para o qusJsempre so Inclinaram 34simpatias pessoais do br.JoSo Goulart,

FRAUDE NA COMISSÃO DA FRAUDE ELEITORAL

auêrUn «TS^ní» °J,tenl désse ôrga° Pnrt-uuentnr de in-querito, o a despeito da presença do Ministro Rocha T«W*presidente do STE, rcgislrou-se um caseTconcrelo do fmí*
rtJ^0* 

d0 S.r ?"»"e"»« IM-cb-Mio foram JevadSr*,&"&qU0 ne,cs ,crÍH POMtwlmente reconhecido os «22próprios.

FRESIDENTE DA C.N.I. NA COMISSÃO IM«AMERICAN CAN»

Na reunião de ontem, da
Comissão Parlamentar de in-
querito sôbre o problema da
energia atômica n0 Brasil,
prosseguiram os debates emtorno do projeto de autoria
do Sr. Dagoberto Sales,
transformado em projeto d?«
própria Comissão após as
emendas nele introduzidas, o
o substitutivo apresentado
pelo Conselho Nacional de
Energia Atômica através de
seu presidente, almirante Oc-
tacilio Cunha. O prof. Cris-
tóvão Cardoso, presidente do
Conselho Nacional de Pesqui-
sas, esteve presente, e assis-
riu a grande parte dos de-
bates. Foram estabelecidos,
em conseqüência dos deba-
tes, os pontos fundamentais
da nova lei em preparação,

.que dará ao Estado o mono-
polio do comércio interno eexterno de minerais nuclea-res, e criara um órgão úni-co, Cons. Nacional de Ener-
gia Atômica, para a aplica-
çao e fiscálisação da políticanacional n0 campo da ener-
gia nuclear e suas aplica-
çoes. Os conceitos fundamen-
tais firmados na reunião deontem dizem res-peito ao cri-tério para a fixação do pre-ço de compra pelo Conselho
dos minérios oriundos daslavras concedidas e para aexportação de minérios des-tlnados ao comércio .»xterior|critério para a classificação
dos minérios de exportação
proibida, tempo de mandato
dos membros do Conselho e
suas atribuições.

INQUÉRITO SÔBRE A REDE FERROVIÁRIA

Na Comissão de Inquérito sôbre a Rede Ferroviária
*&' SS-S^Sr^.1^ VO,tará a "' ouvi,1° ° «•• KèhatoFeto, ex-diretor da Central do Brasil e atual presidente «Ia

MINÉRIOS ATÔMICOS: LEI EM PREPARAÇAf
A Comissão que investiga

os resultados da portaria 113
da SUMOC sôbre a economia
nacional («American Can»),
reúnir-se-á às 15 horas de
hoje para ouvir as informa-
ções e esclarecimentos queirá prestar o sr. Lidio Lu-

nardi, presidente da Confe-deração Nacional da Indús-
tria. Amanhã, dia S, haverá
nova reunião, à qual deverá
comparecer um representan-
te-do Conselho de Segurança
Nacional. !~

O assunto do dia
é aposentadoria es-
pecial para os tra-
oalhadores. Esse
assutòíi' tem vali-
do artigos em tô-
das as páginas de
todos os jornais. ' *
Desde a circunspecção da primeira ao co-mentnriozmlio da última. 86 recortei os de
primeira, pagina e contrários à medida, quesão os mais patéticos. Separo, não por aca-so, dois artigos de "O Qlobo". O primeirotem um tom de sermão e termina-com um
pedido ungido de santo conservadorismo:"Que Deus se apiede do Brasilt" Talvez
fosse mais gramatical dixer apiade. Em to-
do o caso apiede ou apiade não creio na
parcialidade divina. O segundo, excluindo
a campanha sistemática contra o sr. João
Gdulart, até ajuda a defesa do projeto, que,sem tienTmma dúvida, é cabível, justo, viá-
vel e humano.

Comecemos pelo santo conservadorismo,
que consiste na continuidade da velha or-
dem. Os patrões podem viver aposentados, a
vida inteira, pelas casas de diversões, peloscassinos, por todos os hotéis de todas as
Américas e da Europa, afundados em be-
los automóveis, transformados em noticias
nas colunas sociais, mas os operários (ahi
êsse», não) tém que dar suor, alegria, fôr-
ça, saúde, vida, até o dia em que o rabecão
pára na porta de seu casebre e o carrega
para o Caju. Ai, sim, o santo conservado-
rismo concede ao trabalhador a esmo-
Ia da aposentadoria eterna. Pas à ma
alma.

^^Aém«tâa*c^>
Entendo que o

Brasil é, objetiva-
mente, a soma dos
dois, dos patrões e
dos empregados.
Não é justo que"O Globo" colo-¦ , ;., que o Senhor numtal dilema. Afinal de que Brasil deverá

ter piedade? Do Brasil que se diverte, quepasseia, que engorda, ou do Brasil que
produz, que é cada dia mais sacrificado,
que mal tem tempo de repousar entre o
dia de hoje e o seguinte, do Brasil que ema-
grece?

Mas temos o segundo artigo, no qual o
sr. Goulart entra como Pilatos no Credo.
Não é justo, porque, afinal de contas, os
nue lavaram as mãos, nas vésperas de i'

de Maio, foram os deputados faltosos. O sr.
Aluízio Alves comparece ao artigo com tô-
das as honras, contestando as possibilida-des atuariais dos Institutos, em virtude dos
desmandos administrativos. Pergunto: queculpa tem 0.1 contribuintes Cas falhas ad-
ministrativao dos Institutos? Não me cons-
ia que os trabalhadores ocupem postos de
responsabilidade na direção dos Institu-
tos. Que culpa têm, por exemplo, os tra-
balhadores de que a União não recolha aos
cofres da Previdência Social a vultosa im-
portância que lhe deve? Além disso, uma
coisa è o direito do contribuinte e outra
são os atos bons ou maus das administra-
ções. Acresce, ainda, que a aposentadoria
especial não vai ser nem esmola, nem, fa-
vor, nem concessão. Será üm prêmio rélati-
vo a um seguro pago durante 30 anos, pelo
segurado. Não é problema de piedade.

Grandes Progressos da Tchecoslováquia,
Na Indústria, Nas Ciências e na Técnica

SÍIIÍ!rj?>IIStÍt,í»d^ P0r-?°7°? de mais aIta toadifião'cultural, sua principal característica foi a luta pela sobrevivência, resistindo à dominaçãoestrangeira — Kaizes históricas de um dos países mais adiantados da Europa — Seu atual nível de desenvolvimento, no pavilhão da Exposi-
çao Universal de Bruxelas

Depois de amanhã, «lia 9, festejase a datanacional da Tchecoslováquia. Estado cons-tituido pela união de dois povos representa-tivos da mais alta cultura européia — tchrcose esloracos —- tendo como centros de ati-vidades » velha Praga, com a sua universi-dade quase milenar, a segunda em antigui-
,dade em toda a Europa (depois da polonesait.» aavóvia) e a hoje florescente Bratslavla,
tião suas características históricas mais acen-tuadas o profundo sentimento nacional e oculto à liberdade.

RBSKT9NCIA

Vitima* da doíáiaaçâo austriacfl desde oséculo XVI, aqueles povoa que tinha -..ans-
ütoido ha dose séculos o império da Grande
Moraria e por f im um dos paises de maiorbrilho da Europa central, a Boêmia, não ces-saram em sua- resistência. Preservaram oIdioma, costumes, toda uma rica tradiçãocultural. Lutaram sempre e essa lute oraassumiu* o caráter de cisma religioso, quan-do os hussitss se rebelaram e atiraram pe-Ias Janelas os conselheiros papais, para la-mt valer o manifesto dos «Quatro Artigos»,
ora, Já nos oomegos do século XVH, tinhamum significado político mais direto, quandode novo pelas janelas foram jogados os go-vernadores imperiais austríacos. '

Reconquistando parcialmente aos aotono-

Ia em seguida, a Tchecoslováquia sô logrou
sua total libertação do jugo da Áustria aofim da primeira guerra mundial, em 1918.
Vinte anos depois tornava a ser o alvo ilu
cobiça da Alemanha hitleriana Dcsampunu,:!
pelas potências ocidentais eiíi 1938, e uiioobstante o dramático apelo davUiiião Sovií-tica à França o & Inglaterra par.- íazíir cum-
prir os tratados e impedir a imòtasãó dn-
queie pais, os nazistas anexaram o território
dos Sudetos. Um ano depois, no iniciar-se a
segunda conflagração mundial, ocuparam tó-
da a Boêmia e a Morávin, submetendo a Es-
lováquia à condição de protetorado.

Durante mais de seis anos, pois, de so-
Mmento, os tchecoslovacos do novo se mos-
traiam insubmissos e inassiniUáveis. Um
traidor da pátria, influente colaboracionista,
o industrial Batta (hoje homisiado 110 Bra-
sil) chegou a oferecer a Hitler, através de
um livro, o plano completo de capitulação
e entrega do território nacional à Alemanha,
com a mudança dos tchecoslovacos para a
América do Sul, em zona que sacrificaria
os Estados brasileiros do sul o o Uruguai.

Ao avançar dos exércitos soviéticos, repe-
, lindo a agressão nazista, as forças da resis-

tència tchecoslovaca redobraram do ativida-
de. Quando Praga, j& apôs a queda de Ber-
lim, estava sob a ameaça de sofrer danos
similares aos Impostos a Varsóvia pelos na-"em dssemêso de causa, uma suWeva-

ção naquela e em outras cidades apressou
a libertação do país, exatamente a 9 de maio
de 1945. Essa libertação foi consolidada pela
pres-iiiça das fuíças soviéticas, que à sua
passagem permitir:::.; aos trabalhadores, aos
camponeses e ao povo em geral constituir
seus próprios governos e restabelecer a sobe-
rania nacional. - ¦

Durante quatro anos a Tchecoslováquia
mantive um govêrno de coalizão dos parti-dos anteriores à ocupação nazista.
Km 1U49, ante um* golpe de palácio ten-
dente a excluir do ministério as forças po-
pulares, a classe operária declarou-se em
greve, trabalhadores realizaram uma con-
centraç&o armada em Praga e autorizaram
Clement Gottwald, ministro nio demissioná-
rio, a formar outro gabinete com os par-tidos e as organizações dispostas a manter
e ampliar a participação do povo no poder.Desse episódio nasceu a atual República Po-
pular da Tchecoslováquia.

GRANDE PROGRESSO
1 Pais já altamente industrializado, a Tclie-

coslovãquia tem progredido extraordinária-
mente depois do advento da democracia po-
pular. Seus grandes êxitos na indústria, es-
peciaimente de maquinar», na agricultura,
nas ciências e nas artes estão representados
om imponente pavilhão, um dos maiores dn
Exposição Universal de Bruxelas, fissa mos-
truárlo, segundo foi anunciado à imprensa
carioca em recente entrevista coletiva pelo

ministro plenipotenciário, Sr. Jaroslav Kuch-
válek, será em grande parte reproduzido na
Exposição Internacional de Indústria que se
realizará no Rio, no Campo de São Cristo-
vão. O próprio pavilhão tchecoslovaco, todo
desmontavel e da maior leveza, será apro-
veitado na exposição brasileira, Uma da»
peças expostas de maior atração é a roda
giratória de uma turbina Kaplan, montada
na fábrica "CDK — Jorge Dimitrov» de
Blansco, destinada à maior usina hidrelétrica
da Tchecoslováquia, Orlik, sôbre o Moldava.
Em vários «stands» serão expostos produtos
e obras artísticas de centenas dc empresas,
atellers, oficinas dc artesãos e laboratórios
de todo o pais.

Enquanto durar a exposição, n TcUecôs-
lováquia apresentará diariamente., cm «-uu
Sala de Cultura, um programa subordinado
ao tema «Aproximar as naç-ões pelo conheci
mento dc sua vida».

No terreno cii*ii.i«>it. altri do uma expo-
sição dedicada à pu.iirÜgrafia, 11 Tchecoslová-
quia exibirá filmes di^umentários, micro-
filmes, etc. Em relação ao estudo das radia-
çôes cósmicas, por exemplo, o visitante do
pavilhão tchecoslovaco pode ver o fcnAnienn
do choque dos núcleos atômicos c i!o sim
destruição. Toda uma série de dcücobcrtiis
dos tchecoslovacos no terreno da física, <
química, du biologia, etc, são aprescnlmi:
como índici do alto desenvolvimento cie
fico e tecnológico da grande nação.

«jjfc
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Preparam-se os Trabalhadores
Para a Concentração em Frente ao Catete

<

B^swStõiof bÃicK *?"* * «** * CoB"lko Com ultívo da CNTI foi censurada a conduta do ministro do Tra- f? •» «*"•?• *»'•*» *
... l_u_ »_„»_»„._ j_ sr. _si._ r.» i» . . ^. « juta e d0 un|dad0 d0 movi.

mento sindical brasileiro,
constatação essa feita na oca*

numerosos dirigentes sindt- ..la-sUil Ajj • tnLlSS "•""— " """ •-'"" sW» do sua. part|clp*clo_ no

¦ nmineiada rotiniivo do con»* balho por tentativa de preiiio libro o Sindicato dos Têxteis — Ai •u»«mKli»»» .»..,.,>.. j. •
lho Regional consultivo m JmmmÈãs • - • •• i .* * ,. c «" „ A í - . «.¦•¦•¦««¦a permanentes de sin-
cnti, com a presença de •«*•• ••"o sssKiadM m dn 13 — En agosto, a II Conferência Sindical — Presente o líder «indi-numerosos dirigentes Ét Cal itaRaBO Adducd Ebcono

rto ou caso nflo ttniiu sido i Julho, para também debater«inda aprovada •referida lei L Conferência- Si - r2?Í

Dlscutlu»sc na reunlfto aeér
«a das resoluções tomadas no

ii at0 do dia 1» de maio, no Sm»
dlcaot dos Tôxtolí, relativos
à aposentadoria e A realiza-' cíit da II Conferência dos
Trabalhadores do Distrito F««'deral

I O Conselho Consultivo rea»
firmou a sua aprovação aos'documentos lançados no 1* do

I maio o sobro a nao aprova'
i çfto da lei de aposentadoria e
> constatou que o» mesmos ti-
veram reporcussao, positiva.

PRESSÃO SOBRE O
SINDICATO DOS TÊXTEIS

O sr. Felix Cardoso d» SU-
va, presidente do Sindicato
dos têxteis do Rir, de Janeiro

ftoiformou ao plenário ter sido
chamado pelo ministro do

^Trabalho para dar explicação
'sobre o documento aprovado
!'no «Dia do rabalhadóf» «m

I que se criticava o Rovêrno e
i os deputados por não terem

i assegurado a aprovação da
' Lei de aposentadoria.

j O Conselho resolveu, por
í unanimidade, que o Sindica-
l to dos Têxteis apenas coma-
j picasse ao Ministro Io Traba»
(lho que a responsabilidade do
| aludido documento cabia a

• demais trabalhadores que
portliparam das solenildiules

de Primeiro de Maio, na sedo
do referido órgão de classe,
particularmente .as três Con.
federações nacionais, às quais
o sindicato rodou a sua sede,

Os dirigentes sindicais além
disso, estranharam a atitude
do ministro do Trabalho, lem-
brando quo o mesmo em dls»
curso pronunciado em Volta
Redonda no mesmo dia, afir
maa que a lei de aposentado»
ria seria assinada no dia 13
de maio e que êle Ministro do
Trabalho, estaria presente no
Catete, no momento de ser
sancionada a lei peto Presi-
dente da República. Reafir»
maram ainda os dirigentes
sindicais que essa era uma
questão unicamente da alçada
das entidades sindicais, que
têm resopnsabilldade para com
os trabalhadores, nto se jus-
Hflcando, portanto, nenhuma'
interferência do ministério.
CONCENTRAÇÃO DO DIA
13 DE MAIO NO CATETE

Em seguida, discutiu o Con-
selho os problemas relaciona-
dos & concentração do dia 13
de maio, as 18 horas, em íren»

..... - ........ _ te ao Catete. para assistir à
i todos os dirigentes sindicais' sanção da lei de aposentado-

áSSíS'00*" ° LrS?Wenta da."r~*"conr&
República a» medidas a se- agosto e 4) - Eleger uma

l
Pelotas, Centro Industrial

Superior a dois btíioee de cruzeiros sua produ-
jeão de mercadorias — O que as estatísticas

revelam
Estima o IBGE em MO.OOOlzeiroe por ano, cabarídò dois

habitantes a atual população | terços ao setor de produtosmunicípio de Pelotas ,no alimentares. A produção de
carnes e de conservas, bem
como o beneficlarnenlo de pro-
dutos agrícolas, notadamente
atroz, pesam consideràvelmen-
te na balança municipal. Ou-
tro setor de relevo é o da ex-
tração de óleos vegetais. Con-
soante elementos fornecidos
por Um recente trabalho do
Conselho Nacional de Estatis-
tico, estavam em funcionamen-
to no município, em 1955, 224

ftio Grande do Sul, Já em 1960
lessa próspera comuna ocupa*
va segundo lugar no Esta-
do, com 127.841 habitantes,
em sua maioria (51,1296) con»

j centrados na cidade própria-
• mente dita, então com 78.014

ayimas, dlstribulndo-se o res*
tante pelo quadro rural

ü<45.778 habitantes) e pelas vi-•Ias do Capão do Leão (2.009
habitantes) e de Dumas
;(1.780). As mulheres estavam
em superioridade numérica...
<5l,7%), com um excedente de
mais de 4 milhares.

QUADRO FABRIL
r

. Economicamente, não i me-
nor a importância de Pelotas
dentro do Estado.- - Poderoso
centro industrial, sua produ-
ção de mercadorias ultrapassa
a casa dos dois bilhões de cru-

Homenagem ao
ado do IAMr

Amanhã o Sindicato dos Em-
pregados nó Comércio e ser-vidorçs da Delegacia do IAPCdo Distrito Federal, às 16 ho-ras, prestarão uma homena-
gem 

ao sr. Jaime da Silvaórrêa, não só pela passagemoe seu natalício, como pelaorientação que tem imprimido
a organização sindical que pre-

Ele 
e a sua atuação naquela

partição do Instituto dos Co-_erclários.

e s t abelecimentos industriais,
com resultados globais de 2,02 do dia da reunião foi a reaii"

rem tomadas para a sua »pro»
vaçflo.

Os dirigentes sindicais fize.
ram questão de esclarecer u
atitude dos trabalhadores e de
suas entidades sindicais, con-
siderando que certa Imprensa
desta capital está deturpando
o sentido da referida demons-
tração operária.

Em face da exsistlnci» des»
los explorações o Conselho
Consultivo resolveu' lançar
uma nota oficial a ílm de
esclareer a opinião pública e
os trabahadore» em geral, e
ao mesmo tampo transmitir
a orientação acerca da con-
centraçlo do dia 13. par» ela»
borar essa nota foi eleita
uma comissão composta dos
dirigentes sindicais Nelson He»
gldlo do Pinho, Hugo Costa,
Newton Eduado de Ollvcl-
ra, Benedito Ccrquelra e
Agostinho de Carvalho.
ASSEMBLÉIA PEIIMANEN-

TE DOS SINDICATOS
Como é do conhecimento pü-

bllco, no ato realizado no dia
1* do maio no Sindlcat„ dos
Têxteis, foi resolvido que os
Sindicatos ficariam om assem-
bléla permanente até a apro-
vaçüo da lei de aposentadoria
Neste sentido, o Conselho
Consultivo deliberou que usassembléias dos sindicatos se-riam iniciadas no dia 13 às18 horas. Instaladas as assem-blélas, serto consideradas emcaráter permantnte e oS tra-balhadores imediatamente «e-
gulrflo para a concentração

do Catete.
Foi criada também umacomissão para acompanhar adiscussão do projeto de lei

da aposentadoria no Parla-
mento e entrar em entendi-
mento com as autoridades.
Essa Comissão Já estáve, on-
tem, na Câmara dos Depu-
t-fl*,0».

II CONVENÇÃO DOS
TRABALHADORES DO

DISTRITO FEDERAL
O último ponto da ordem

Comissão composta de dlri»
gentes sindicais das três Con*
federações para elaborar „ to
márlo e regimento Interno daConferência.

PRESENTE UM DIRIGENTE
SINDICAL ITALIANO

Estôvo presente & rounlflo
do Conselho Consultivo 0 dl*
rtgente sindical italiano, sr.
Adduccl Elncomo, da Fede»
ração dos Metalúrgicos lta#
llMio, que no fim da rcu*

niflo expressou a sua satisía-

Congresso Sindical dos Ban-
cárlo», realizado em Belo Ho»
rizonte o com os contatos que
teve com os dirigentes slndl»
cais paulistas e, agora; no
Distrito Federal.

Depois da oração do sr.
Adduccl, o sr. Ari Camplsta
agradeceu a sua presença
àquela reunião, dundo-a por
encerrada.

Telegrafistas Reivindicam Aumento
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TAIFBIBOS
O Sindicato Nacional dos Faifolros da Marinha Morcan-

te convocou n» eleições parn ronovaçflo do sua Diretoria, Con-
suíno Fiscal e Representantes da Federação, no período aiM ds abril a 17 do junho próximo,

ENFERMEIROS DA MARINHA MERCANnK
Estão convocadas as olclcóos do Sindicato Nacional dn.

Enfermeiros da Marinha Mercantil, para rcnovuçad do sua
Diretoria, Conselho Fiscal o Reprcscntanto da Federação, pn»
ra o dia 30 de junho próximo,

rOSTOS E GARAGENS
Os empregadores em garagens o postos de gasolina (1-

cararr de dar uma resposta uo pedido de aumento de sala»
rloj (40 por cento) formulado pelo Sindicato dos Trabalha-
dores em Inflamàvcls, cm mesa-redonda marcada para o dia
18 da maio vindouro.

COOPERATIVA DOS MARÍTIMOS
A Cooperativa dos Marítimos e Classes Anexas realizará.

hoje, uma assembléia geral extraordinária, às 18 horas, paraaprovação do balancete do exercício do ano de 1057.

TRABALHADORES QUÍMICOS
Os trebelhadores na Indústria do produtos químicos rvnn

zarfio nos dias 16 e 17 de maio corrente, eleições para renovaçà jda Diretoria o Conselho Fiscal do Sindicato da classe. Duas
chapas estão Inscritas e poderão votar todos os associados qui-tes.

ARBUMADORES
O Sindicato dos Arrumadorcs do Rio de Janeiro convocou

as eleições para renovação de sua diretoria, conselho fiscal »
representantes da Federação, com seus respectivos suplentes
para o dia 18 do Maio próximo.

TELEFÔNICA
O Sindicato dos Empregados em Bn-orêsas Telefônica doRio de Janeiro realizar/i amanhã, às 19 horas, uma assembléia

geral extraordinária pnra deliberar sobre aumento das men<=a-iiaades.

bilhões de cruzeiros e um ope
rariado de quase seis milha-
res. O quadro fabril pelotense
mostra-se bastante dlversifi-
cado, se bem que nele predo*
mine a indústria de alimen-
taçfio.

PELOTAS, PRAÇA COMER-
CIAL E BANCARIA V

Os principais itens da pauta
agrícola são o arroz e a batata
inglesa. No qüinqüênio 1951-
85, o município produziu 1,4
milhões de sacos de arroz e
cerca de 900 mil sacos de ba-
tata. Os efetivos pecuários não
são de maior monta em con-
fronto com os dos grandes cen-
tros criadores do Estado ...
(66.000 bovinos e 63.000 sul-
nos). Salienta-se, ainda, a po-
sição de Pelotas como praça
comercial e bancária. O movi-
mento de seu porto vem «en-
do apreciável; em 1956, entra-
ram 242 navios, totalizando
1.557.000 toneladas.

zaçâo da II Convenção dos
Trabalhadores do Distrito
FederaL

Depois de debatida a ma-
teria, os dirigentes sindicais
chegaram à conclusão de quea resolução de realizar a re-
ferida Conferência em Junho
próximo, era precipitada, de-
vido à exiguidade do tempo
e considerando que no mo-
mento não se podia desviar
um instante da luta pela apro-
vação da lei de aposentaloria.

Findo o debate sobre a ma-
teria em tela, 0 sr. Benedito
Cerqueira presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos, fêz

a seguinte proposta, aprova-
da por todo» os presentes:
1) — Os Sindicatos realiza-
rem no mês de junhn as suas
assembléia para debater a
Conferência e eleger delega^

On trabalhadores em empresas télegrá-
ficuti o radiotelsyrófkas entõo a poucos
padkes rfo:«md greve/meionat por auiiien-
to dc salário», conforme declarações de H»
dure» .iindicais daquela corporação, que dl-
vulguuws na edição de ontem. Â esta me-
ilida lançariam mão os telegrafistas e ra-
diotelegraflstas, ouso as empresas conti-
nuem recusundo atender às suas reivindi-
cações salariais. Sexta-feira j>róxima repre-
sentante» dos empregados e empregadores
estarão reunidos em nova mesa-redonda no
Ministério do Trabalho e à tarde será rea-
Ihada uma grande assembléia no Sindica-
to áos Telegrafistas desta Capital, quan-

do serão debatidas at medidas a lerem ado-
tadas, caso não cheguem, naquela reunião,
a uma solução satisfatória. Na foto, ve-
mos a comissão de dirigentes sindicais, te-
lecjrafistas, que visitou anteontem a nossaredação, integrada pelos srs. Otaviano
Junqueira, presidente do Sindicato dos
Telegrafistas cariocas, deputado es-
titdal Alexandra Fonseca, presidente do
ümdieatò dos Telegrafistas de Recife, Rô-
mulo Pcrcs, Ari Danias, Wilson Reis, Da-
vid Silva, Rômulo Marinho, Rafael Car-
taçzo, Ivo Andrade e Andico Souza, repre-
sentantes dr? diversas empresas na Comis-
são de Salários Nacional,

JUSTIÇA DO TRABAJ.H0
Tribunal Regional do Trabalho da l.« Região

PAUTA DE JULGAMENTO
EM 12 DE MAIO DE 1958

Contribuintes da CAPFESP
Reivindicam um Hospital

Entregue pelos sindicatos de trabalhadores vinculados aquela instituição
um' memorial ao ministro do Trabalho

Relator: Juiz Pio ottoni.
Revisor: Juiz Mário Pereira
Processo n. 1.862-57 (2» JCJ— Niterói).
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Oml Evangells-

ta Rodrigues.
Rocorrido: Genn & Cia. Ltda.
Relator: Juiz'Mário Pereira.
Revisor: Juiz J. K. de Almei-

da.
Processo n. 1.872-57 (4*

JCJ).
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Feliciano Felix

da Silva.
Recorrido: Móveis Steliar

Ltda.
Relator: Juiz Pio Ottoni.
Revisor: Juiz Mario Pereira
Processo n. 1.S73.57 (Volta

Redonda — Estado do Rio).
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Júlio Rodrigues

Sobral.
Recorrida: Companhia Si-

derúrglca Nacional.
Relator: Juiz Pio Ottoni.
Revisor: Juiz Mano Pereira
Processo n. 1.895-57 (JCJ de

Petrópolic).
Assunto: Recurso Ordinário
Recorreiuo: Antônio Fernan-

de^ de Freitas.
Recorrido: Cia. de Força e j

Os representantes sindicais
dos Grupos de Trabalhadores
de Energia Elétrica e Produ-
ção do Gás, da Telefônica, de
Carrls Urbanos, dos Ferrovia-
rios, dos Aeronautas e dos Ac.

da dispersão e recursos com à situação d«=esperada dos se.(•'¦«tratos para prestação da as
sir.tência hospitalar.

O titular da pasta d0 .Traba-
lho respondendo aos apelos
acentuou que a CAPFESP eraroviárlos, entregaram o n t em j a única instituição com o prium memorial reivindicando a vilígio de dispor de dois ter.construção de um Hospital. ! ços da verba total dc socorro

urados em São Paulo. Ponde,
rou. assim, que no orçamento
de socorro e emergência de..
1059. havin a impossibilidade
de uma solução com0 aspira-

Luz de São José do.Rio Prè-1"0"31 s- A-
t0 1| Recorridos

Relator: Juiz Pio Ottoni.
Rev:sor: Juiz Mário Pereira
Processo n. 10-58 110» JCJ)
Assur'-: Recurso Ordinário
Recorrcnta: i.irne Ferreira

— Comércio e Indústria S. A-
Reibrrido: Nelson da Silvei

ra Rodrigues.
Relator; Juiz MãrlQ Pereira.
Revisor: Juiz J B. de Al.

Recorrente: Nelson de Almolda.
Recorrida: Editora e Im

: pressora de Jornais e Revk' Ias S. A.
Relator: Juiz Pires Chaves
Revisor: Juiz P. da -Costa

1 Processo n. 288-58 (4? jej)
I Assunto: Recurso Ordinário

Rccon-nte: Amadeu de Ro.
I sa.
I Recorrido: Produtos Alimen-1 tidos Cadoro Ltda.
I Relator: Juiz João Balista

de Almeida.
Revisor: Juiz Celso Lenna.
Processo n. 289-5S (Volta

Redonda — Estado do Rio)
Assunto: RecursoSOrdinário
Recorrente: Cia.-Siderúrgi-

gica Nacional.
Rrcorrido: José Rafael de

Arantcs.
Relator: Juiz Batista de
Almeida.
Revisor: Juiz Celso Lenna.
Processo n. 362-58 (9» JCJ)
Assunto: Rec.rso Ordinário
Recorrentes: Antônio : Brito

e Galvrão & Siqueira Ltda.
Recc-ridos: Os mesmos.
Relator; Juiz Pires Chaves

! Revisor: Juiz Ferreira da
; Corta.

Assunto: Recurso Ordinária
j Processo n. .280-58,(3». JCJ)
| Recorrentes: Sidnev Âzeve-

do Mala e Lóide Aéreo Na.

dos™ As^FederacIs-j SÉÍfíndT em& vista"? 
" ' ***** ^ "" P™™n

S^SSiüS. S°„"Se!Í!°! ^'Precariedadeda assistênciamé- cnfeaemque se encontra.Em parte das empresas partícula.Representantes no
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1 CAPFESP, tendo em vista a cia. tendo em vista a situação da cobrança das 
"dividas 

por
m,^ flp 

' Prec"'eaade da assistência mé- crifeaemque se encontra. Em parte das empresas partícula-
vW^ clico-hospltaiar-dessa institui-; 1957. através do aludido Fun-1 res e das autarquias governa.*=^"*=- çao de previdência e em vista J do, foram pagos benefícios no I mentais, o ministro do Tra-

PMt^^ montante dc oitocentos e çin., balho respondeu que a dire.
 

^^^BBWB*1 quenta milhões de cruzeirs;! ção da Caixa estava envidan-<mmMm^M^^^í^^.<.^-^l,^m^.^., ^ agora, em 1958, da mesma ! do esforços nesse sentido, mas
p fonte foi adiantada a impor- era problemático contar com
é tància de mais cem milhões e
p ainda nesta dala estava atri-
pbulda à CAPFESP um outro
^ adiantamento de setenta e cin."* co milhões de cruzeiros, devido

vam os representantes sindi-.'lp}sidá
cais. | 

'Processo 
n. 89-58 (1» JCJ)

Focalizada a possibilidade '—D. F.)

eSAtfõAS

Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Artefatos de

Metal «Geyza» Ltda.
Recorrido: Haruluo Costa.
Recorrido: Produtos Ali-

mentidos Cadores Ltda.
Relator: Juiz Mário Pereira.
Revisor: Juiz J B. de Al-

tais possibilidades. Quanto a meida.viabilidade de uma operação
bancária para esse fim, con
siderou a mesma uma quêstão a ser çstudada.

MARCfUA CONTINUA NA LIDERANÇA Efetuado o Pagamento de Verbas
Destinadas ao Nordeste

Por determinação direta do dotações orçamentárias daque.

Processo n. 114-58 (JCJ de
Petrópolis).

Assunto: Recurso Ordinário
R;corrente: E'rico Lima.
Recorrido: Sid. Henrique

Vieira Cordeiro.
Relator: Juiz Mário Pereira
Revisor: Juiz J. B. de Al»

meida.
Processo n- 136-58 (9» JCJ)
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Herminia Tôr.

res dog Santosa.»c'Wií"ia 'ea j-,eparia«>cmug uo Mimsre-
foram pagos, ontem, ao D.N rio da Viaç&o.
E.R. 298 milhões de cruzeiros As providêncins do crtefe <Jo n„wn,. r,,!, M^ri^ Pereiraeao D.N.OC.S. 375 milhões. Governo foram dit^ Pela j geS: jüfz J i de T

Com entusiasmo sempre crescente vem se desenrolan-
flo o concurso de "Mlss Arraia" no Inhaumense F. c, da |Estrada Itaónica. Até o presente vem liderando o pleito a
jovem Marcllla Neves com 460 votos. Para a próxima apu- _ ,„ ,- res uus oauio.ração, as demais candidatas prometem grandes surpresas. O I Pre?ldente 3***V?° Kubttschck les Departamentos do Ministé- Recorridas: Lojas America-¦UU.1.1Í.M.J. 1 j_  .: ..v- 42 iornin. DaenK. nnrpm on rira vir\ An ViooRn "nas S. A.resultado geral do concurso é o seguinte:— 1» lugar: Mar
cuia Neves; 2» lugar: Leda Rosa 345; 3» lugar: Janete de . _.. . „.„ ....,.._  ,„,„„ UIW1UUS
-°"^88I.! ,4' 1Ugaí:...G,Plda PÍnt0 282; 5' lu»?ar: Irlnéia R°- 1 •'eferentes aos duodéclmos das necessidade de ¦ proporcionar | idasa 239; «' lugar: Wilma da Conceição 161. Na foto, vemos I
as duas primeiras colocadas, ;;

D ANIVERSÁRIO DE MARTINHA AGRÍCOLA - Com -
presença de João Cardoso, José Moreira/Nice Mattos ítaloBrasil, Luiz Carlos, Domingos Lopes e múmeros convlaado.íoi comemorado o anlversIrioWSrtaf Sh«lpertencente a famUia Agrícola da Ilha do GoverLdor flnóornamento da sociedade loçaj, Martinha recebeu 

™SDreen.
tes inúmeras homenagens, tendo sido bastante rampriStada pelas pessoas presentes. A aniversariarfte é "asS
freqüentadora do Cocotá, onete conseguiu ganhar a sSde todo o quadro social do grêmio ilhéu. Na íoto, a aniver»•"tote m%\mmnmtSt maT ' JSZ

0 QUE VAI PELOS CLUBES
FALEIRO E. C. — Ama^

nhã boite-dançantè das 20 às23 horas com orquestra.

vvmrmi,*. wmm
g- P^ei-uMiierá. no píÃdmê
pa 17, nos salões do (EREÉB, •
de P. Miguel, um g-f-j-diosobaile com orquestra.

GNIAO F. G. èr stç m#*dmo sábado, novo baile ao
: som da batuta do "maestro
discolino" das 22 às 3 horas.

E. C. INDEPENDENTE -
Os alvi-verdes ne Reajengp,
of ecerão, no próximo sábado,

com a animação de J. Fer»Mira, um grandioso baile das««. horas.

JUROfA ^. Os ami-ver»des de ftçcha Miranda farin-
daram seu quadro social eom
das 18 às 34 horas. 'Como
sempre, o velho Rosa íat um
gentil anfitrião.

*!%**, r- c de gONóRio-rOs aívi-celesfes da Rííft
Ururai brindaram, na npite
de sábado, sêüg asspeiaó;ps
com uma grandiosa fpgta,
quapdP fpi empossarja a nova
Diretoria enoerrafvdo-se com
animado baile pom orquestra.
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AUMENTO DOS
EMPREGADOS

EM CARRIS
URBANOS

aqueles órgãos .técnicos do ser. proces n. 175.5S (7, JCJ)viço público recursos imediatos Assunto" Recurso Ordinário
rPir;TL0S,Tan°HqUe' Recorre-ute: Henrique Lage'afsêca, peUg0Dn: 

Comércio e Indústrias S. A.'¦„¦¦.. í Recorridos: Onofre Tava-
Também por qrdem do pre,jreg_

Kubltschek foi, Relator: Juiz João Batistate juscelino
O presidente do Sindicato doa' efetuado ontem à COFARo r&l], "'AÍmeíria

M^ÊM^-^m^i. d*! WJS«fto &M mães de cru. %*™mr, juiz Celso Lenna..
II Carris urbanos do RjD de Janei-
fro, 

sr. Antônio Crespo de Vas.concelos, tendo em vista a so.
4 lução já d„da â queatãQ tarifa-
g ria de energ|a elétrica e gás,
I para efeito ' de reajus-amentó
p salarial, encareceu os bons cfí.
H oios do titular da pa3ta do Tra.
% balho para abreviar n parte re-
fferente 

ao pessoal d» Sua cate-
goria e da telefônica.

i Estando o assunto na depen-^dência, de pronunciamento damuBJcipalidacTe, o ministro f>arsj»
íal Barroso encaminhou o pre.sidente 49 sindicato de earrigaq wefeltp Prancisea Negrfio
íe tinia.

Processo n. 235-58 (JCJ dezelrps a fim de que seja man.
tido o abastecimento de gene- Gamnos)^TZ 

^e. 
a^ela autar(»u1'1 ve«- Assunto: Recurso Ordinário

lü B«£ 
^ P&ra "' *°na da Recorrentes: Ber.edit0 Antô-e ""^f1, nio Felizardo e Pindaro Car.

A COFAP ja recebei-a anterl- neirp Fontoura,oi-mente a parcela õ*e loo mi- Recorridos: Os mesmos,
]nôes de oruselros destinada, aomesmo fim. Relator: Juiz Pires Chaves.

I Reyisor:
Costa:

Juiz Ferreira da

Processo n. '267-58 (6? JCJ)
Assunto; Recurso Ordinário

Os mesmos.
Relator: Juiz Pires Chaves.
Revisor: Juiz -Ferreira da

Costa.
Processo n. 427-58 (12- JCJ)
Assunto:. Recurso Ordinário
Recorrente: José Antônio

da Sil-.-a.
Recorrido: Serralheria Cru-

Wro do Sul Ltda.
Relator: Juiz .João Batista

d<> Almeida.
Revisor: Juiz Pio Ottoni.
Processo n. 4 RDC-5S.
Assunto: Revisão de Dissídio

Coletivo.
Suscitante: Sindicato dos

Empregados em Escritórios
das Empresas de Transportes
Rodoviários.

Suscitado: Sindicato das
Empresas le Transportes de
Passageiros do Ri0 de Janei-
ro.

Relator: Juiz João Batista
de Almeida.

Revisor: Juiz Pio Ottoni-
Processo n. 111-58 (13» JCJ)
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Andrade & Sá.
Recorrido: Anacleto da

Silva. I
Relator: Juiz João Batista

de Almeida.
Revisor: Juiz Pio Ottoni.
Process0 n. 307-58 (9* JCJ)
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Ernestino Di

Gióia.
Recorrida: Maternidade «Ca-

sa da Mãe Pobre».
Relator: Juiz João Batista

de Almeida.
Revisor: Juiz Pio Ottoni.
Processo n. 420-58 (* JCJ)
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrentes: Serviços Téc-

nicas e Meffeantis «Sertecs-
S. A. I

Recorrüo: Achllles Cockell
Quirnarãee

ÃJÜOE A

IMPRENSA

POPI1AR

SOCIAIS
Aniveia&iiúu onlúm u des-

portista Wr.lflir Soares Vjia No-vb, nua nor p°.sq piptivo to| mui-to curijprimeiita4o.

II -•- IICompleta mais um aniversft-

Hoje, Rio Bonito comemora 110 -inos de ími4ação. 0 govêrriolocal fará realiiar fraudes festejo» cívicos, pois « feriadoi mnpicipüi.
Comemorando, 7 «««• UabéiD ne»ta dato, o Proletário A. C. fará

mb tomei* mm\mvkàm «n s«e praça d* esportes, e a noite,
na sede, graadioso bftUe. _J

rio, Hoje, r, atacado d^por- IflL^fn^ N-aP°m}- MP ÓF
üsta ííeverino nípnwò Tos Mffia d° ÍreSJÍStíS íí Mb!Santos, asspeiarto dq Mota Ê ii ã Cornissy° l^e ffçvlrôClub Suburbano, o Seyc-rifip se- iestudar as bases, da organiza"
rá nlvo de inúmeras honíena- Sc^° dí* futura Usina Siderúigi-
gens no clube. pca de Santa Catarina, que tra-

Ihaljiará integralmente eomII r--:=r || gcarvão nacional,

sNOtiài Wã, Be | ^fes^uro da. Siív». que o&receram W~ i^n ao CP-^e-ho de De-aos Bãr*ntes e' "aailgogum ^envolvimento e será cons ti-Isn»*. A' vivanda. dà Hua. do w^làe, além do seu presidenteOomêrcto n« U este«« IstMbta-m eex&srrite. ' '"" - • ¦¦"-"''-" de representantes da indústria,
ào Banco iVaôioa-i db Óssea»

çem de Usina Siderurgiea
era Santa Catarina

Í^^^S^Í^ÍÍÊÊS». Ecoppmico e deCongressistati diretamente li-
gados ao desenvolvimento in-dustrjal tja zona carbpnifera.

Aum<mte Seu
ordenado Revendendo

AHIgos de Grande
Aceitação

7. Rua tp-é MaurlslQ, 286-A. naBlusfies de Kust&u lUtrado, aio.üOBlusSes pare rãpà-, 120,00. Caml-sas paia. Molòriiitaj, 30CAmau^- ^^t** u» AUtndega, 3is

DISCO TODOS VENDEM

Mas... i-Ãfl vendemos à PREÇOS BAIXOS. Dig-
«ioa Bfwos, últimos lançameníps da «PARADA DE
SUCESSO», cujos descontos de fábrica, transferi-
mos integralmente, aos nossos clientes. Com issovendemos mais r^ops, ganhamos mais dinheiro econquistamos fregueses. Também não * Sçj£ me-
nos! somos a única casa que aceita devolução, do
prazo de três dias, do disco que não lhe agrado.Venha ver nossa remaraaçãoKde fim de ano 8-
você e grande comprador de discos, fará em .noas.
casa uma economia apreciável em eád^'compr-s.

FEIRA DOS DISGÒS
»8A BUENOS AIRES, 229 U RIO
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Lei de Anistia de Frondizi: Será a Mais
Ampla de Toda a Histeria Argentina

PAGINA

Declara o deputado Francisco Uial, da maioria — Instaurar a pacificaçio
nacional, objetivo da lei — Proaete • novo presidente livre acesso dos

jornalistas a todas as fontes de informações
HUENOS AIRES, ti (FP) — O presidente Arturo Frondizi

enviou ao parlamento um projeto de «anistia ampla e geral
para todos os delitos políticos militares ou d%ltos rio direito
comum conexos, cometidos com objetivo político». Essa anistia,
esclarece o projeto do lei, atingirá Igualmente os sindicalistas
ou os delitos de direito comum cometidos por sindicalistas cum
IniciiçAo pullllca. Esolarec<) o projeto: «Por outro lado, nln-
guém poderá ser Interrogado ou convidado a comparecer a
lustlça por delitos Indicados nesta anistia». Finalmente, o pro-
jcto derroca todas as medidas quo estabelecem lnabliltaçoes
políticas ou sindicais.

PACIFICAÇÃO NACIONAL
O projeto de lei de anistia, esclarece o presidente Frondizi

tem como objetivo principal instaurar a paclflcaçflo nacional.'
Segundo opinião dos observadores políticos, nfio há dú-

vida alguma de que o parlamento, cuja maioria é frondlzlHta,
aprovará éssse primeiro projeto de lei do governo. A anistia
política e referente aos delitos do direito comum cometidos
com objetico político permitirá que os principais áüxlllares do
eN-prcsldenie Pcron reapareçam na vida política da Argentina,
notndnmonto John William Cooke. antigo deputado peronista
e atualmente herdeiro político do Pcron, bem como Gulllermo
Kelly, chefe da "Aliança Nacionalista», guarda armada do pcronlsmo.

A SITUAÇÃO DE PERON
Por outro lado, a auspeimio

cias Inabllltiiçòett pullticag e
sindicais decididas em 1955
pc]o governo provisório restl-
lulrá no circuito político 0u
slndlcitl mais de 300.000

tllriRente.s peronistas que es-
tavam proibidos dc quniquer
..•ivldacfe política ou sindical.

tgiiora-se ainda se a anistia
Atingirá Igualmente o ex-presl-
dente Peron, atualmente exila-
cio cm Cludad Trujlllo. Existem
vários precessog contra Peron,
rolaclonando-se o» principais
com malversação cie fundos
DÚblIcog e desvio de menores.
B possível, no entanto, que se
os parlamentares nlio se opu.
serem, a anistia atinja Igual-
mc"te o ex-presidente, ¦ o qual,
nêsse caso, poderia regressar
à Argentina, ge agsim desejag.
se."A mensagem enviada pelu
p-cfirlente Frondizi ao parla-
mento, uo dia primeiro de
maio, satisfaz plenamente a
opinião pública", salienta "Li-
nea Dura", semanário db mo.
vjmetito peronista que circula
hoje com um retrato de Peron
na primeira pagine. Oomen-

tando a mensagem do prègi-
dente Frondizi, acrcgccma u
referido semanário, que é regi-
do por membrug cfo "comltó"
executivo do "Comando Tá.i.
co peronista": "Rude tarefa
cWPern o novo governo, cujos
objetivos de libertação econo-.
mlca c recuperação nacional' e podem ser atingidos
com o auxilio maciço de todo
o povo. Para que o paft gaia
do abismo econômico ao qual
foi lançado consciente c deli-
beradament* pela ditadura
(governo provisório;, a Pátria
apenas pode contar com o
povo". Afirma o semanário,
concluindo:. "Quatro milhões
de pessoas que votaram a ta.
vor d« Frondiii esperam que o
governo execute o seu progra-
ma. Quatro milhóes de cons-
ciências que deram o poder a
ftondtol egtio dispostas a to-
dos os sacrifício» p»r« resti-
tulr a grandesa à Pátria e o
bem estar ao povo".

Publica o semanário, nesse
primeiro número depois da as-
cengfio de Arturo Frondizi ao

poder, longos artigos com a
apologia de peron e da faleci-

da Uva Pcron. a venda livre
de "Linea Dura" assinala 0 in-
greiso da Argentina na era tu.
tal de liberdade de expressão,

Realmente, existia no /tempocfo governo pruvlsórlo, um de-
cielo-lel que proibia a publica-
çlo de fotografias de Peron v
de artigo» lazetido a apologia
do reinado que desmoronou
c'm setembro do 1955, por oca-
Hllltl UM ICVtllIÇIlll aiitl-pcroiils.

A MAIS AMPLA ANISTIA
BUENOS AIRES, li (FP) -

«A lei de anistia, a ser breve
mt-nte votada pelo Parlamen-
to, será, talvez, a mais ampla
e mula generosa Jamais co.
nhcclda da História argetiU-
ná»; declarou o deputado Frun.
cisco Uzai, pertencente à maio-
ria IrondiziBta da CAtnara dos
Deputados. O deputadu acres.
centou que u anistia atingirá
políticos, militares e sindica
listas, e, ainda, os delitos dc
direito comum conexos, com
origens políticas. Uzal acres,
centou: tSerá anistiado sem
reservas, àquele que levar em
conta o realismo da atuallcia-
dc política nacional». O depu-
tado afirmou: -Nessa base de
reconciliação, vinte milhões de
argentinos poderão produzir
um trabalho fecundo, de que

noite com os jornalistas des*
laçado» nn Casa Rosada pro-
meleu a liberdade de Impren.
sa e afirmou que os Jornall».
tas torão livre aceiso a Iodas
as fontes Informativas.

O sr, Frondizi acrescentou
que nfio recebia os jornalistas
para fazer declarações, mas
«nfio queria Iniciar a« minhas
tarefas como presidente da
Nfiçfio som saudar os mpre.
sentantes dos diários e agén»
elas».

O presidente declarou quena Casa do (Inverno haverá
pessoal duram» as 24 horas
do dia, de maneira que em
qualquer momento do dia ou
da nollo os jornalistas encon-
trarão «a 1 g ti ns funcionários
com autorldndo suficiente pa.
ra pronorelonaMIios informa-
ções que requeiram* frltiiindo
que fica entendido quo «em
horas normais poderão oblor
casns Informações do próprio
presidente*.

ÜCHeja a França Realizar
Provas Atômicas 110 Sahara

MOSCOU, « tFP» Em eml».
sán destinada à África, a Rá
;Mo-Moscou tlcnuncluu a França
declarando quú o mesmo pnislinha u intenção do realizar
experiências atômicas «o flaha-
ra "cm colaboração com os ml
litaristas nlemfieH". Salientou
n cmlNKOra: "Quando a França
somente om 1960 deveria as-
c;iider à categoria de potência
atômica, repentinamente se
soube quo c.hc pais Iria rcah-
znr brevemente experlêncliiv
nucleares. Isto é conseqüência
do fato d« ter a França pro.
vavelmentc recebido auxilio
dos militaristas do Bonn a fim

õ"pais nêceMltã>."sê"o projeto; d« resIl"r' wm.'° conheolmen-

cmn a 8orte daa populações
africanas, como provam os ex-
tciinlulos praticados na Arge.
lia, n0 Oamerum e em outros
lugares".

Iníiiii
CAIRO, mulo Wspeciul ihiiu IPI — Au

nordeste da Península Arábica está situa-
do o iniiinato de Oman, pais dc glurlimi»
tradições e Independente, utá tjiie, cm 1055,
o» ingleses timtutvm ocupá-la pela fõrttt',saiu tteclnraçdo dc guerra « ooiitrq iodos
os princípios dos Direitos da llimiem e da
Carla da ONU,

Usando bases aéreas a nural» Instala*
da* em terra árabe, os batidos tuloniulls-
tas parlem em aviões <• navios dn guerra
para bombardear e meirulhur os próprios
árabes.

Usuuti bases iam,a iwdidas durante- a
segunda guerra mundiul aos aliados paios
próprios governantes árabes, coma ainda
ao combate contra os nipu-nuil-fasnistus.
Oonstruiram-nas os braços árabe» e con1
tribniram, também, para as suas instala-
ções. Depois do entregues aos coloniiilis-
tas, foram ocupados pulo» sen» exércitos
aparelhados com superc.onraçudti», bambar-
deiros, tanques e outros instrumentos do
morte. Os drabe» tiveram, enteio, dn se hu-
milhar sob a pressão do» canhões e ussl-
nar pactos e tratados para a entrega de
todo o solo da sua pátria ao falso amigo.

DcStacam-se entre as citadas base», as
seguintes:

J — A ilha do Bailam, base naval cons-
traída na» costa» merídionai» do Golfo
Árabe; l — O porto de Mascate, o mnis
importante da costa oriental da Petiltutula
Arábica'. 3 — Bahrctn, o maior aeroporto
militar do Oólfo, do qual decolam o» bom-
bardelros para mclralhar as tenda» do»
beduinos de Oman: h — Salelu, em Zcfar,
no extremo sul; ff -- úaoam, » Imsc na
qtial se concentram os imperinHntii» paru

uttwur u poço Ue Oman; <i - Vhunasse, ba-sv aérea militarJ r - Chareeá, base udreanus cosia» du Oman,
Durante a segunda guemi mundial, i,»-sus base» furam intensamente usada» con-

tra o perigo que ràpresonlavupi o» submu-
rmos nlpfinico», bem coma paia uuhsticcr
us grande» bombardeiro» aliada» cm uçflono Kxtreuia otiinita. Km mianlieoimento
A generosa contribuição da» ÃraVes, o» co-
lonlulMu» esoravItiMim-noM,

O crime dos opressoras náo »c limita
A ooupaçõo jwíii força ri* (orrlItíHog ára-
bes a ao empreendimento do guerras de
OUtermMo contra populações desarmadas,
lilás oxeoutum mista jmrln da mundo a»
suas prática» di, isolamento du» povo» poratos subjugados, a fim da manta-lo» de-
baixa de uma .f>ò.r/i»fí( sitinbrla da modo o
pavor, dentro da qual só'pndeiii talar e im-
orevar os seu» porta-vazo».

O Golfo Avnbfí & o- pai» mui» Isolado
do mundo, Itic.iciim prnitiittiN naturais, co-
mo petróleo, ouro, nobre, carvão ntiiwraf-j
trigo, avela, açúcar, támuru», frutas citri-
ea», algodão branca « vermelho. M e cava-
lo» de piiro-»iiiigiiH árulw, a imanatii do

¦ Oiniiii não tem, porque tutu pode, nenhu
mu relação comercial au cultural com ue-
nliiiui pai» do mundo. O ttãTtia á camplrlo.
absoluto. Somente «on rnlniii,ili»tu» cttlln
0 direito de negociar e esopaVtut' lodo» és-
»e» produto» c, lambam, de colorar no»
mercados locai» a cate \, o urros que 6
povo necessita,

Antes de tOõB, a população ,lc Omani ra dc três milhões; agora, apá» dois ano»
de ocupação impcriulisltt, ficou rcduslda aum milhão « qninlimtas mil. apena».

de anistia, tal como afirma o
deputado Uzal, fôr votado, per.
mitirá aos lugares-tcncntes dc
Peron regressar 'ao 

pais, prln.
clpalmente o cx-mlnlstro do
Interior Angcl Borlenghi, o ex-
deputado John William Cook.
substituto político de Perón,
além de Guilcrmo Kelly, que
foi chefe dn guarda preloria-
na peronista, conhecida sob o
nome de «Aliança Naclonalis-
ta». •

LIBERDADE DE
IMPRENSA

BUENOS AIRES, 6 (FP) —
O presidente da República, dr.
Arturo Frondizi durante uma
reunião que manteve ontem à

to dos aliadrg dos dúls países,
ums cooperação -atômica. Nes.
sim Condições a Alemanha
Ocidental, proibida de fabricar
arm«s atômicas pelos acordos
dc Pitrlfi, poderá, acobertada
Pela França, fabricar ag suas
armas nucleares e realizar cx-
Pcriênclits, Min troca do auxi-
lio concedido à França para a
fabricação dag bombas atôml.
ca», a Alemanha obtêm o direi-
to de efetuar experiências no
Sahara, n despeito do perigo
dc tais experiências para os
povos africanos". Afirmou, con-
cluludo, a Rádio-Moscou: "Oâ
imperlalistns franceses não se
Preocupam, de modo algum,

Continuam os Protestos Contra a Intervenção
Do Clero Italiano na Campanha Eleitoral

Considerado o apelo de eptscopado como violação da lei eleitoral e da Concordata de 1929

fes»BW«<i»«a<»»i>»m

Pronta a URSS a
Comerciais Com

Ampliar as Relações
a América Latina

Declarações do sr. Mikhaü Petrovich Tarasov, vice-presidente do Presidium do Soviet Supremo
da União Soviética, a imprensa de Buenos Aires

BUENOS AIRES, 6 (FP) — O vice-presidente do
Presidium do Soviet Supremo da União Soviética, Sr. Mi-
khail Petrovich Tarasov, em entrevista concedida ontem

aos representantes da imprensa na embaixada tocai do seu
pais, acusou os Estados Unidos de imporem aos paises
latino-americanos uma política comercial que impede o'}; seu desenvolvimento econômico normal, ao limitar o co-

mércio exterior dos mesmos paises com a URSS. Salien-
tou Tarasov, tem como o vice-Ministro do Exterior da

URSS, Sr. Kuznietsov: «A URSS pode ser uma 'jompra-
dora constante da» mercadorias tradicionais que o» paises
latino-americanos exportam». Respondendo a uma per-
gunta relacionada com a recente compra soviética de

|i 10.500 toneladas de fio de cobre ao Chile, declarou Ta-
rasov: «A URSS está pronta para ampliar relações co-
merciais com todos os paises da América Latina, inclusive
o Chile». Acrescentou que a» compra» soviética* do co-
bre chileno poderiam desenvolver-se «sm condições reci-
procamente proveitosas para a URSS • para o Chile»,
salientando porém que não era satisfatório o estado das
relações econômicas entre os dois países «porque deter-
minado país (alusão aos Estado» Unidos) nfto permite o
desenvolvimento normal dessa» retaçõee». fim declaração
escrita cm nisso, lida na oportunidade e Mjfc tradução

foi entregue à Imprensa, acentuou o dirigente soviético: É
«A Unlao Soviética pode exportar, para a Argentina e de- i
mais paises da América'Latina, máquina» e instalações É
industriais, notadamente equipamento para a industria pe- i
trolifera, material eletrotécnico, máquinas, utensílios, má- ^
quinas para construção de estradas, aparelhos e instru- É
mentos diversos dos meios de transporte, inclusive petro- m
leiros automóveis. A URSS pode vender Igualmente, aos p
países latino-americanos, petróleo e derivados, papel, oelu- Ú
tose, produtos químicos e outros artigos e pode ser um ;
comprador constante das mercadorias tradicionais que oa
paises latino americanof. exportam. Em particular, a
URSS é compradora de mercadoria» de exportação da Ar-
gentlna, como couro, li, extrato de qnèbracho e outros».
Quanto às relações soviético argentinas, declarou o vice-
ministro Kuznietaov: <A URSS está pronta para empre-
ender conversações destinadas a ampliar a» relações co-
merciais com a Argentina, atualmente regida» por nm
tratado de comércio que expira em agosto próximo».
Recwiow-ae todavia o vioe-minlstro a responder a uma
pergunta quanto a, disposição do sen país de oferecer tm-
portanto empréstimo k Argentina, assinalando qae nada
tinha a acrescentar às declarações de Tarasov.

ROMA, 0 (Do Fernando o Al.
dlslo, a Franca Frosso) -? Con-
tlnua a constituir o objoto dns
reacjòcH dos círculos políticos dó
todos o» matizes o apelo & tini-
dado dos católicos, lancudci [ela
Conforêncla tóplsuopal Italiana,
tendo em vista as eleições legls-
latlvas de 25 o 26 do corrente.
Os secretários do Partido He.
publlcuno e do Partido Kadionl
pediram uma audiência ao Presi-
dento do Conselho, Hr. Adono
Zolt. a fim de lhe entregar "o
protesto conjunto dos dois narti-
dos contra a Intervenção db epis-
copado". Renlmont», julgam os
dois partidos leigos do ôentro-
esquerda que o problema agita,
do pela "Declaração" episcopal
deveria ser examinado polo Con-
solho dc ministros, Isto porque
figura como primeiro ponto da
próxima rounlüo ministerial um
relatório do ministro do Intorlor
a respeito do "desenvolvimento
da campanha eleitoral".

VIOLAÇÃO DA CONCORDATA
Por outro lado, enquanto os

círculos da AçAo Católica salien- | dura ridUdiimoiite
tam quo "a imporcAncia e a lo- | tllialla". úrgno

Não Pente
Duas Vez*

Os preços de Amaury nlo ad-iltem competidores. Biusões dcTrlcollne Nova América 350,00.
Biusões «Ajuda» 100,00 BlusSes
dc Cambraia 190,00. Rua da Al-
fândcgu 31S — 1» andar, ttuaVinte de Abril 7. Rua José Mau-rlclo 2S6-A. Av. Nilo Pecanna
376, Caxias. E. do Rio.

Tem caspa?
use petrgleü

Ritlmldndo da IntervencAo vp\.
capnl sáo confirmadas pela viu-
lôncia das polêmica» socialistas-
-comunistas e leigas", Us o íreu-
los dos partidos esquerdistas
continuam a sustentai' a tes... de
que o apelo ao cplsccmudo ouns-
tltulrla uma violai;üo não súmen-
te da Lei eleitoral e dã Consth-
tulcão Republicana em <iu.' se
liindamenta essa lei. mtia, iaunl-
mento, uma vlolaqfio da Ccn-
cordata de 101!!).

Os círculos sipc-IíiIm düinocIraUis |
sallontam o aspeto político "ne-
gativo" que teria o apelo .l.i
conferência episcopal, "que deu i
novo surto aos partidários de |um reagrupamonto atitl-clci-ii-ul''.
como salienta "Le. Olustlzla".
Afirma o jornal que u maioria
absoluta da democracla-cristã"nao enfraqueceria, mas refor-
Carla o comunismo, porque se-
melhante maioria, dividiria o puls
em dois blocos contrario?, e per-
mitirla quo os comunistas, nb-
sorvesem todas ae correntes ari-
ti-clericals do vais".

A extrema direita, finalmente,
não critica q apelo oplscopal,
mas coloca o eleitorado desse
setor político entre os «-ntólicos a
quo se dirigia o eplscopadn, De-

"Usso npélo nfui
tida exclusiva a
partido poUtlbO,

"II Seoolo unidos no voto". Nds, une so»neò.fdsolsta mos bons católicos, sentiremosinstitui nves- estar espiritualmente tmidus', nafavor dc nm plano da I»re.ln, nus nttrrtS eató-
mus dirige-se licos. qunndti votarmos » favoraus CiUólleos "que devem estar do Movimento .Sochil rtaílunò

DERAS CAMARGO OBTEVE
GRANDE MAIORIA

BOGOTÁ, li (KPI — Segun-
do as últimas informações, ns-
sim se distribuem os votos ha-
vidos nas eleições presidenciais
de domingo:

Alberto Lieras Camargo —
2.245.181

Jorge Leyvna — 546.099
Abstenções — aproximada,

menle 700.UOO (em 3.000.000 de
eleitores).

Enquanto prossegue a apu-

vidudes.
•Os jornais anunciam que o

dr. 'Álvaro Ortiz LoziínO, se-
clètárlò econômico da Presi.
deticia da República, e que é
também diretor do Piano —
(r que já exercera essas fun.
ções quando do regime Rojas
Pinilla - foi destil uido por
decreto da Junta, Ofieialmen-
te, não há esclarecimentos a
respeito, inas os jornais lihe.

ruçAo, o governo provisório, i rais. <EI Tiempo» c íEI Inde-
criado em 10 de maio de 1957 ' 

pondionle.. vêem um Mame en.
e qun dnve passar o poder dfiii ; Ire essa destituição o os acon-
tro de três meses ao novo ciei- | tecimenlos da semana passa,
to, entrou em sua última fa- j da. quanrln houve tentativa de
se, intensificando suas ativl- golpe de Estado. ,

Intercâmbio de
Siderúrgica e Mine

Representantes tfàs Indústrias
ira Entre a URSS e os EE.

WASHINGTON, 6 (FP) — ( derúrgicas e mineiras, incluiu
Uma delegação de 19 membros I do principalmente o grande

^W^eiêW^^WATWi^lTív

Sensacional Assalto a Mão Armada em Londres
Bandido* armado» apoderaram-w de 48 mil libras esterlinas

portadas mm oarro-oorreio
LONDRES, « (FP) — VV

tificou-se, esta manha o rou-
bo de notas de banco, no va-
lor de 43.000 libras estéril-
nas. Foi êsse o roubo mato
sensacional ocorrido em Lon-
dres, desde o de maio de 1952,
no qual bandidos s« apossa-

ram de 380.000 libras ttet«r<
Unas, transportada* num
carro-corrtío. ,

O ítvto ooorrev como num
filme em episódios, no labi-
rinto das rua* sinistras do
bairr0 <** Limenhouse. Os
sais bandidos, armados de
revólveres e de metralhado-
ms, v¥Htai»m, não somente
uma. audácia ««tniordin&ria,
ma» também, IroaginacAo, as-
toeia, a sangueírio, Após d«.
ter a «camioneta* alugada pe-
lo Weatmtwater Bank, de Stop-
ney, um dos malfeitores,
vestiu o unüonme do motoris-
ta, previamente dominado e
amarrado. Comparecendo ao
banco, pediu a entrega da
importância que ele estava
«encarregado» de transportar,
Os pacotes de notas lhe ío-
ram entregues sem descon-
fiança, enquanto dois caixas

JAMAIS FALTOU À R AU.
A SOUDARIEDADE DA URSS

mem* Nasser, em discurso sa tym* de
e»t

pajses intifíeees ae>is*p Aden»,
declarou que nqne* tinha âa,
do crédito às afinriações se.
sunqo a\t quais a U«'i8o So.
viétlea constituiria uma amea-
ça para os pa|ses árabes, «Os
acontecimentos nos deram ra

n PrtduçM de PttféÜè
naB«Ma

a*a*M»!aram-Be, ívsts* últi-
«o*. dj«s. reoordac na psodu.
São de petróieu no Reo6no*Vo
EaiaRo, que aWngiu a a ato cor-
mk, 47-890 iwrÍB, pa*a e»«-vaií^e, 24 hoi-,,3 õefnu a ....
«.196 barris.

A*é catfto, q uiuja ai(,u íudi,«e cie íwodução diária de fHeo
btato na»)ueia neeía0 foi o re,
t-isfeaúo

MOfE^J. 6 (Fp) ^ segun.¦ toa Jíádlo de Jfos«eu. em um
¦• °^?^& ^ Pronunciou' ante.

gggg * *f?de ns Ópera de
Swfcent, o presidente Kasser
dajMmj: «A amizade e a as.sBMliflla que encontramos
'^ÍL*" ?ovo e ao governosoviéticos farão do nosso paísum Estado forle, capaz de re-
peMr qualquer agressão e fa-MJf malograr as manobras im.
lierallatas?.

«K*aa amizade e ess» 
'#»&

tltóla *» prosseguiu NRisèr,«teseras vezes interrompido
pes awauaos - reforçarão no8.
aa polltjea liberal. yUe preço-sim 9 neutrallsmo. assim cã;
tao a rsjelçâQ das àliaiíçàs
agressivas e dat bases rnlllta.res. Elas no« nerrhltirfin uros
Wg^iir nossa «Ki-tj peúi 'cqesis
téncia pacífica p pe

T?nrlo crilicado n
•utUrucs,

Chegando ao local escolhi-
do para a emboscada, o pseu-
do-motorista entregou, aos
seus cúmplices, o botim e os
empregadd». Travou-se «ntão,
uma luta breve, e violenta, na
qual os dois caixas loram aba-
tidos e abandonados na uai-
cada, enquanto a camioneta
continuava sua viagem, para
ser abandonada, poucn depois,
pelos bandidos, que fugiram
em outro automóvel roubado.

Um dos caixas ípi atendidos
no hpspital. Nem n outro cai.
xa, nem o autêntico motoris-
ta da camioneta, foram feri-
dos.

Manifestações
Contra o Governo

do Iraque
CAIRO, 6 (SP) Segundo a

Mdlo do Cairo, foram raaUss.
das violentas manit«ta«0ff, on-
tem, em viriae eWtydes ira-
quenses, notadament» »m
Bafldad, Najaf e Xarbeja. Jf,
capital do Iraque o» estudan
tes da Faculdade de Medicina
teriam organisado manifesta*
ção anti-governamental a que
se teriam oposto aa foroaa da
ordem. Teriam sido lançadas
bombas contra os domíoUlog
dos i«ahore« Abdul Wahab
Mirjan « Khani Konn», aspire-
sidente do Conselho c ei-pre-
sldente do Conselho • ea-pre-
sidente dn cámese, r«epee*iva-
mente.

representando a indústria si-
derúrgíca e mineira dos Esta.
dos Unidos Irá a 33 do correu-
te à União Soviética, onde vi-

I sltará diversas instalações si-

centr0 de Magnitogorsk. no
Ural, anunciou hoje o Depar
tamento de Estado.

Doze membros dessa dele-
gação ficarão 3 semanas na

PELA SEGUNDA VEZ

Pleven talo o Encargo de Formar o terno fm
Talvti solicite investídnra na próxima sexta-feira

PAftlS, 6 (FP) — Pala aevria governamental de Pleven
gunda vat, na atual cria» ml-1 venha a ser esmagada sob o

Um Rio o Ator Principal do
Filme Francês «Água Viva»

Prossegue o Festival dte Canses

».l»u*

paz».
linnrln

zâo, prosseguiu, pois. foram a
Grã-Bretanha, a França e Is-
r.áel que invadiram p Egito».

0 presidente Nasser fez em
seguida o elogio da União go-
viétiea, que «èui todas as oca-
tiões apoiou a Reptjpllea Ara.
be Uniflaí e a. aj^açu a Indus.
tilalUar^e e a §nfreq|ar o
liiyçjueio ecofiôiniop Imperia.
lisiâ a.pó-j a agres^o e^ntíu'" Egito . 

- - .

p'aiaiiçtç' dn Kijuilo oje l»rot],'inallffeciii.ri rlc ip,8;ha'o"a 
'de

,"0Hle dp im:) -. ij|i.,: , n. ,;|iti";i
rio a ameaçar, os paises árabes
I lilll c\e t|!|p p| . . •> ¦ , ;| \Bm àt

CANNJâB, 6 (È^urtoiBcp Diae
RonuerH, da "França Praaae")
í= O filme francês "Agtia viva"
fpl destacadu na. projegi|o hoje'
rtftllSêÁft fi" Pa-Vieiõ do Festival
}nteniao(pnal. Tenioi» nesse fll-
me a prova do que os espeeta-
dores podem afastar os {çrandasartistas, apreciando apenas o
^t.oi- principal, que não é pessoahumana, mas iim rio, o Durãa-
ee, cujop meapdros criam zonais
totalmente apravèjtjçlss pelo rea-
|i?a4er da péjleuía, Fíançois Vil-lers. ...

Sobressaem as vistas, palsa-
gens de admiráveis formas, to-
piadas cie altos pontos, o uue d&
impressão de pinturas utmíratas.
Hft BTamlea liaiiRi-amílS do v'fU'i<ls
tpnallclades, layapdo-iips liof vê-
«es ao desejo Se refrescar a»
inSos naquelas águas quo des-
cem çtos nevados Alpes. '

Passa o rjp por um pavoado
ft>) ^ue faloçen riço agTiçitJtQi-,

e sua filUa, Hortgnoia, - oonsi-
derada a riça. liordetra. Ho en-
tanto, havia dívidas 4e milhões,
o que a tõdps de^cwpjcmft,' pofs
de nada sabiam.

As dívidas acarretam o apro-
veitamento das S#uas 

' 
dp Du-

raíice, a fim de que sua pptên-
cia hjdroBjétfica b^jjíflcle 'aj ro-
Siio, etahpra imponáe imtmda..
çs«s fir*. a# rmàm*, sm áés-
mim, ImfiMtsve, <!* «»«?• *S
ft>rt««»- Sfifwte-rsei *m m «v
aidlnela d« um tio, Slmon, pos-
tor 9 eaçãdçfr) e asslrn -rot eo-
nheoer um povoado de pescado-
rei e cagadpres, que vivam em
plena liberdade, nilo dando Im-
portanola alguma a, possível sa-
larlu.

flnalniéiilti, api-c-sfcnU> o íllnte
as grandes obras que estão sendo
realizadas nos Alpes, uonst)tulii-
dp impressionante documentário
• com tal finalidade 6 aue real-
mente foi roduo.

Á
IMPRENSA POPULAR

"e^fe^wmuiiHn

nlsterlal, o sr. Reno Pleven
aceitou tanta* formar go-
vôrno,

«Dei ao Presidenta Cotty
uma resposta afirmativa» —
declarou Pleven ao deixar o
Palácio do Eliseu, onde havia
sido recebido pelo Chefe do
Estado — «Constatai, com
tfeito, qu« havia acordo dos
principais Partidos da futura
maioria sobre meu programa,
a acordo também sobre os
poderea indispensáveis • so.
bre a necessidade nacional de
construir para pelo menos um
ano. Vou, agora, escolher as
personalidades que farão par-
te do governo. Minha vonta-
de é andar depressa. Ent«n-
der-me-ei, desde já, com o
presidente da Assembléia Na-
cional sobre a data do pedido
de investldura. >

Interrogado sobre seu pia-
no de trabalho, o «leader» da
União Democrática e Socialis-
ta da Resistência disse que
começará as consultas ama-
nhã, à partir das 10 horas, no
ministério das Obras Públi-
çae, onde tem seu gabinete.
Não exclui Pleven a possibi-
lldade de vir a solicitai' à in-
vestidura á Assembléia na
próxima sexta-fejra,

Noticiou-se que o MRP, o
partido Democrata-Cristão,
resolveu participar do govêr-
no que o sr. René Pleven vai
formar. ^
DIFICULDADES SÉRIAS

Apesar das garantias de
apoio que já reoebeu, o dea-
der» da ÜDSR terá àjnâa que
enfrentar sérias dificuldades.
í§ tem a protruassa doa pie-
aps podetes em tnatórias Sco-
tiomieas e financeira. Mas
quanto ao aspeto pblltieo, seu
governo não- poderá ser de
larga união partidária, como
era seu desejo. Vão lhe fal-
tar os socialistas, e o afasta-
mento do Partido Socialista
que vem partilhando as res-
ponsabilidades do poder des-
de as leições de janeira de
1956, marca, uma reviravolta
da legislatura, j^vado dessa
ala esquerda socialista, a
maioria g^vematnental vas* des
laear-se para a direita- Mas os
partidos do oonitro^squercla,
por exemplo os radicais, In.
q u i et a m-s e por não que.
rerm vir a constituir *a ala
esquerda de uma maioria de
direit#*. fi wmctn «ue A m?ÍP-

peso dos cem, mais ou me-
nos, deputado* independentes
da direita. Gostariam os radi-
cais, ao que parece, ver os In.
dependentes dentrn do govêr
no, a titulo pessoal, mas não
como mandatários de seu par
tido. «Nos nfto deixaremos
pôr em causa a unidade dc
rioaao partido» — Respondem
os independentes. Os republi-
canoa-populares, — democra-
tas-Crlstios — vão partippár
do governo, mas o fato é que
dentro do MRP não há perfei-
ta unidade. A decisão do MRP
foi «arrancada» por 20 votos
contra 18 ( e ainda houve 10
abstenções); sua decisão re-
flete o pezar de ver os sócia-
listas deixarem a maioria go-
vernamental. Mas igualmente
as divisões que o recente fra-
casso do sr. Georges Bidault
nas tentativas de fazer Gabi-
nete, agravaram a situação
partidária. Pleven, todavia,
conta com os merrepistas de-
mocratas cristãos para equill-
orar as duas alas de sua
mrJoria e não é impossível

Normalizar a
Economia

de Sumatra
DJAKARTA, 6 (FP) — O

primeiro ministro indonésio,
Djuanda Kartawidjaja, decla-
rou hoje de manhã ..segundo a
agência «Antaras, que o go.
vêrno Iria agora abordar a ta-
refa de nprnializar a adminis
tração e a economia de Suma-
tra, por ter caldo Bukittingi,
capital dos rebeldes. Para fa-
cilitar esses esforços, o govêr-
lio não permitirá atividade po-
lítica alguma nas regiões rco-
cupadas, èsclerécèü) íCartawid-
jaja, acrescentando que dora-
Vante as operações militares
seriam concentradas no norte
de Celebes, onde os rebeldes
ainda ocupam várias posições.

mesmo que confie aos demo-
cratas-cristãos as duas pas-
tas-chaves: Relaçõos Exterio-
res e Finanças.

t/íirâo~S.ov1c?tit",-!. O resto da de.l
iegaçãp permanecerá 1 mês. |

Por outro lado. uma delega-
ção 'SÕViéticii eslá sendo i-spe-

..l'ad;i tios F.slaclos Unidos nos
meses dc julho e agoslo, Ig-
nora-se ainda quais os centros
industriais n o r i e-ameriranos
qi(e visitará.

-Observa-se nn Deiiariaincn-
to de Estado que certas ro.
giões que a? duas deleTaçõpí
percorrerão, na União Sovié-
tica e nos Estados Unidos, fi.
goravam entre as zonas ate
agora proibidas- ans cidadãos
de nm e nutro pais.

As visitas sp efetuarão no
ouéidyp do acòrdn do trocas de
pessoas concluído onlré Wa-
shirigfon e Moscou, a 23 de ja-
neirn último.

«Apesar de todos os acasos e de todos os umíii-
xos temporários, um desenvolvimento progressivotermina abrindo caminho. »

(Éngeís)

Estude Marxismo Lendo os Clássicos
POÉTICA

Obras Escolhidas de Lênin d vol.)
Obras Escolhidas de Lènin (II e iji vols.) cada .,
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I vol.) ,,"..
Questões Fundamentais to, Fiekhanov)
Concepção Materialista da História (G. piekha-
nov)

O 18 Brumário deNapoleão Bonaparte (K, Marx)
As Lutas de Classes na França ifí- Marx) ., .,
Salário, Preço e Lucro ,(K. Marx) ..
O Socialismo e a Emancipação da Mulher iLênin)

/ FILOSOFIA

Você já Viu
Diises Preços?

Calca» de Hniio nacional, 39Í),0ttCalças de pürn iinhb',"son,oo. Cal-
cas do Tropical, tiura l,'i, llsti o

listrado, ROO.OD i
Amaury. Ruu da Ainltulcgu, .1181— 1.» andar, üuu vinte de Aarll,7. Bua José Maurício, 2Stt-A, na I*¦»«**, AV, m9 PjiejHtjg, 37B, I

•23,00
¦13,00
90,00
50,00

35,00
40.00
10,00
10,00
20,00

80,00

80,00

40,00
25,00

100,00
100,Q0
100,00

60,00

70,00

3-5,00

Materialismo Dialético (lns. de Filosofia da
URSS.) IV mm •• ., •", •• •• 

'.• 

Da Teoria Marxista do Cenheeimerito (M. RP'
sentai) .. , .. ,, ,,

CIUNCIA
l
A Origem da Vida (A, Oparin) .. ..
A Áíbumina e a Vida (À. B. Rpamistein) .. .. ..
O Vôo no EspaÇp Cósmico (A- Sternfeld) ,. tI
O ABC do Sistema Solar (V. G. Pesehkòv) ¦- .•
História da Antigüidade (A. V. Michulin) ¦• .

EDUCAÇÃO

A Educação na URSS (Pasçhpal Lemme) .. ..
À Educação Norte-Arneriçarjá ;em Crise (Prefacio

de P. Lemme)' .. ."...".'...
O Socialismo e a Educaç|o dos Filhos (A. S. Ma-

karenkb) .... ..
A Educação Comunista (M. I. Kalinin)

LriSiRATURA

Um Homem de Verdade (Boris Polevéi) .. .. 80,00
A Colheita (Galtna Ntkolalèyã) .",".'. .'. .. .. 80,00
A Tragédia de Sacco e Vanzetti (Hovyard Fast) 80,00
Coolie (Mulk Raj Anand) Famoso escritor in-

diano '.. 80,00
O Cavaleiro da Esperança tVlda de L. C. Pres-

tes) escrita por Jorge Amado 80,00

DIVERSOS

Revistas Chinesas, Alemãs, Rumenas, Soviéticas, etc.
Cartões Postais, Gravuras Isoíajàs, Álbuns, Estojos

de gravuras, etc.

RUA JUAij PABLO DUARTE, so a- Sobrado — Tel,: 8SM6J9
tÁNTIGA HÜA DAS MARHECASl « D. FEDBRAL:

COMUNICAMOS QUb; ATÊ O DIA U DK MAIO'ESTAREMOS C3UM
A NOSSA BÁRRAÜÁ NA 1--K111A DO LIVRO. (PRAÇA GLÓRIA-
NO, EM FRENTE A CÂMARA ,UQS VEREADORES (BARRACA

N. S). DESCONTO NA BARRACA: áü%
.'¦ ,.i;i-«»l!..','..'.'.U'.. . ,.'..'.... i.i» ?"pSTÍ« ¦!>•><• '"««

m

J

«it, l''M*tÍlf|i|//.'

r ¦'
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i ..Cena dc "Jornada Inesquecível", que, sem ser um (lime dc pr-melra, possui varias aspectos positivos

n W---ÒC^ M ?

í

«Jornada Inesquecível))
(The Ride Back)

.Direção: Allen H. Afinar,
Produção: William Conrad,
Roteiro: Anthony Elli», Mú-
nica: Frank de Vol, Fotogra-

¦fin: Joseph Biroc. Elenco:
Anthony Quinn, Willlam
Conrad, Oeorge Trevino, Li-
ta Milton, Victor Milton, El-
len Hopa Monroe, José Do-
minguez, Louis Towers. "The
Associates And Aldrlch Com-
pany".

JORNADA INESQUECÍVEL" serve como apresentação** ilc Allen H, Minar. Apresentação esta que não dire-mos auspiciosa, mas tão somente promissora. Miner ata-ca bom um tema, mas temos que reconhecer que foi mui-to ajudado por uma boa planificação e por uma ótima fo-tografia do mestre Joseph Biroc. Falha, no entanto, noritmo que imprimiu à película, e ai, a culpa também cabe
ao rolcirista Anthony Ellis. O filme ressente-se da faltade dinâmica que 6 a própria essência do gênero "western".

Narrando uma história por vestes interessante, "The
Ride Back" peca por sua falta de originalidade. Dr fato,desde os primeiros minutos" vislumbramos a amizade fu-tura entre o frustrado policial Hamish (William Conrad)
e o bandido insolente e sarcástico Bob Kallen (Anthony
Quinn). Esta amkade vem, quando ambos são atacados porindios Apaches. Hamish corno confessa, falhara, inclusive
oomo marido e amigo. Dai entregar-se dc corpo e alma à
tarefa do prender Kallen, que seria sua libertação do com-
plexo de inferioridade do qual era presa. Como vemos,"The Ride Baclc" foge quase que completamente à purê-ea original do "western", sendo os carátere» de suas duas .
principais personagens cheio de "nuamees", o que contradiz
a simplicidade psicológica dos primitivos heróis do "far-
¦west",

"Jornada Inesquecível" é um "western" de categoria
média, tendo, como disse, uma bela fotografia de Biroc,
um bom acompanhamento musical de Frank de Vol, prin-
cipulmcnte quando ão uso da guitarra paru urblinhar os
momentos de tensão,rOutro-atpecto positivo da.pelicula é
a direção segura quê Miner deu aos atores, estando An-
thony Quinn e William Conrad muito bem em seus pa-
péis, Lita Millan (belissinvn) e a menina Ellen Hope Mon-
roe estão pouco convieentéé em 'seus desempenhos, fai»«««
ifewtóe ú pouca experiência,

PAULO SABOYA

j KliLlUisTOtiiM! 11 fl 13Isuí
CAPITÓLIO 22.6788 — "Sessões passatempo".
IMPÉRIO — 22-9348 _ "A garota das meias pretas" —

_ 3.40 _ 5,20 _ 7 — 8,40 — 10,20.
METRO — ''Não caia n'água, marujo" — 12 — 2 — 4—¦ G — ;s o 10 horas. -.«-
ODEON ~ 22-1508 — "Paris Muste H»H" — 2 — 4 —

0 -- S e lo horas.
t

PALÁCIO - 22-0838 _ "A caWeka do diabo" — M _— 6 — 9 horas..

i^TH?',n- 
22^8795 ~ " • • «»• «ue mulheres" - 12- 1,-10 - 3,20 _ 5 — 6,40 _ 8,20 e 10 horas, i

PLAZA _ 22.1097 _ "A mulher que eu amo» - M _12 _ 2 _ 4 - 6 _ 8 e 10 horas.

2 
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2ne*ld0 d0 Forte Pettfeot*» -- 3»*0 — 5,20 - 7 — 8,40 e 10,20 horas.
VITÓRIA — 42.9020 _ "Jornada inrnnnrirlmt.1" *8,40 _ 5,20 _ 7 _ 8,40 e 10,»horls! ^^ ~ * ~
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NOITE DE CALA

mo. »flcomentá*.io( o que nflo coni^3w?««gSff &le do Gala" é um programa de duss horas de duração com22 quadros. InlclemoH comentando os últimos d«esia éntaEvista com o sr. Victor Costa. FIAvIo CavalcantiTconítluIS dfcle revelações até entflo Inéditas, tais como a de auo sua «.ida da dlreçflo da UAdlo Nacional íot m™K pela dfvuKÍda carta do Vargas; que sua retirada do cargo S^ZSAeronáutica; que nflo rtceltou dirigir as AsKdaspo" 7âoconcordar com a. Intromissões de Chato. FlAvTcavalcaítl •«.
^^reV^"1Íl-Sm.,rc,>*rtep *» *»>«• » «>"«<•. at* o boatode quo o "Cabeleira" estava escondido na sua casa. . .

EtRACA a apresentação de Anabela,' no primeiro quadro. Ela
.!L '"'nae maneira desagradável. Parece menina de colégio.
SSfüEfW 1f í,m^cano- Mult° bom. mas multo mesmo onflmero de Anllza Loonl, cantando um samblnha gostoso.Agradaria ainda que nflo mostrasse a bela plástica. Mas,
T *$&. P^«,,ca nu"c« * demais. Regular, o quadro ilo "R*

cruta 23 . ótimos os quadros com Dolores Duran-Mariza ccom Luiz Bandelra-CIáudla Barroso. A cena representada
Ç°r^ToJ3,a ?.*n.CT.° ío1 outra da» co'8»» agradáveis de "Nol-
te de Gala . Multo bom, o trabalho dos cámeras c bem es-colhido foi o fundo musical. Tonla, além de bem represen-tar, é das que suportam bem um "close". EHta Mattos, bo-nlta mulher, sempre agrada no seu número de "paso-doble".
Seu esposo, Alberto Ribeiro, nem tanto. Mas, a colônia de-vo estar satisfeita e é Justo que se satisfaça a colônia.

A "ENTREVISTA Impossível" valeu', apenas, pela perfeita*r» caracterização de Antônio José. Fraco, o "script". Sem
graça, ou quase sem graça, ótima a interpretação de "Night
and r.'.y", pelos "Cariocas". Mas, eles bem poderiam empre-
gar :;ous recursos vocais na divulgação da música popularbrasileira. Deixem que o "The Platters" divulgam a norte--americana. Oportunlssimo, o grau zero nos donos da CBD.Fraqutnho o "Você, faz o espetáculo". Um absurdo o prêmiode dez mil cruzeiros por aquele quadro que foi apresentado.
Bom, o número dc Sllvinha Telles. Stanlslaw Ponte Preta
continua com a mesma deficiência aqui já comentada: arti-
cuia mal, lê o "script", quando deveria decorá-lo numa ten-
tatlva de melhorar o seu quadro, que é bem feito e -sempre
apresenta garotas interessantes.

SILVIO 
CALDAS? Bem, do "tltk>" basta escrever que qua-se nflo prestamos atenção ao belo corpo de Titlna, a

moça que é a mais bem despida do Uruguai. Interessante
atração, o quadro com os campeões de tenis-de-mesa. Fra-

quisslP»- - «uadro "humorístico" dc Leoa Eliachar.
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CtdAría Meireles autografando o seu LP "hiena da CrdáHs" parao nosso confrade Jalr Amorlm

HOJE, PELOS GAMAIS lnftnM a OapMcImt
Otfcoi

5V
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Aos leitores de «Ráílo-TV-
Discos>, ouvintes de rádio,
recomendamos, para hoje, a
audição dos seguintes pro.• gramas:

MINISTÉRIO DA EDU-
CAÇÃO: 10,00 — O que di-
zem os matutinos; 12,00 — •
Os mistérios da natureza; -
17,00 — Rapsódia brasileira;
20,00 — Jovens recitallstas
brasileiros.

VERA CRUZ — 21,30 -
Ases do teclado; 23.30 — A
música dentro da noite.

TUPI — 20,39 - Recolhen-
do o folclore; 21,30 — Va.
mos dar um.giro; 23,00 —
Boletim esportivo.

COPACABANA - 19.00 -
Programa '. tèúto-brasileiro;
20,00 — Noticias médicas;
22,00 — Conversa em fami-
Ha.

JORNAL DO BRASIL —
21,00 — Tudo é música; 21,30— Fantasia musical; 21.55

O Jornal do Brasil lnfor.
ma.

NACIONAL — 21.30 — Ê
verdade ou mentira?; 21.35

Vamos morar no assunto;
23,30 -* Reportagem do dia.

MUNDIAL — 22.35 . Cru-
zeiro musical; 23,00 — Des.
file de sucessos internado-
najs; 23,30 — Noturno de rlt-
mos.

MAYRTNK 20,30 — pro.
grama de Elizete Cardoso;
21,00 . Musical Antônio Ma-.
ria; 22,00 — Vai levando.

MAUA — 21.05 - Poesia
em tempo de samba; 21,55
files cantam assim; 23,00 —
Viva meu samba,

ELDORADO — 18,55 —
Rádio-utiHdade; 22,00 • Con.
certo Eldorado; 23,00 — Rlt.
mos de boite.

GLOBO — 21.00 — Can-
Cão da noite; 22,10 — Con-
certo Rádio Utilidades; 22,00
Coneèrto de discos.

CANAL 9

12.00 Meio-Dla
13,00 — Alm«ço com as

estrelas
13,25 — Esportes TV
13,30 — Tele-Vespertino
14.00 — Concourso Mlss

Brasil
14,30 — Colégio do Ar
15.00 — Boa Tarde Cássio

Munlz
16,00 — «Eles Merecem o

Nosso Cuidado
16,30 — História em Qua-

drlnhos - Instrutivo
17.00 — Sessão das Cinco
18.00 — Lnr Doce Lar 

'
19,00 — Sugestões de De-

coração e Arqulte.
tura

19,15 — Musical
19,30 — Circo Bombril
80,00 — Repórter
20,20 — Tele-Testes L.

Ferrando
20,40 — Agnaldo Rayol
21.10 — Dorival Caymmi
21,30 — Encontro Entre

Amigos
21,50 — Em Casa de Fa-

milia de todo respeito
22,20 — Reportagem Du.

cal
22,30 Entrevista
23,05 — Filme de longa

Metragem

CANAL 13

17,15 — Cine Variedades
19,00 — Roteiro das Artes
19,20 — Variety
19,50 — Nosso Informa.

tlvo
20.00 — Retalhos do Nor-

deste
20,30 — Calouros em Des-

file
21,05 — Carroussel
21,50 — Congresso em

Revista
22,20 — Rádio Ministério

da Educação
23,05 — Be. ida Aymoré
23,15 - Atrações Mauá

?:¦#«
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Jair Pimentd, o esplêndido intérprete dos ritmos brasileiros retornainterpretando "Bombarda» do Vavá" e "Espanta Coió", duas "pol-
cas de sua autoria para o período festivo de junho, o que eqüivaledizer, autínHeos^ucessos que nao poderão faltar às boas discotecasNa foto, Jair e Mlss Pernambuco

Cirandinha, Programa
Para Crianças
Diariamente, às 17,30, a

Rádio Tamolo apresenta nu-
ma seleção .de Dimas José,
o programa «Cirandinha».
especialmente dedicado às
crianças, com músicas esco-
Ihldas nn cancioneiro popu.
lar.

Rtcttal do Soprano
Flortta Tolipan

A Rádio Ministério da
Educação e Cultura apresen-
ta hoje, às 21 horas, direta-
mente do Auditório do Pa-
Iáci0 da Educação, um reci-
tal com o soprano Florita
Tolipan, que será acompa-
nhada ao pian0 por Herme.
Uno Castelo Branco.

Oo Departamento do Ven-
das, informam-nos serem as
seguintes gravações 

'Copaca.
bana, as mais vendidas du.
rante a semana que termi-
nou:

DISCOS EM 78 RPM
Apaixonada — Voltei: com

Ajpgela Maria
Lamento — Devoção: com

Jairo Aguiar
Foi a noite — Laura: com

Almir Ribeiro.
Didu boa praça — AHan.

ça: com Jorge-Veiga.
Volta ao mundo — Mais

uma vez escuta: com João
Dias.

LONG-PLAYINGS
Ritmo do Caribe: C/Wal-

dlr Calmon e sua orquestra
Quando os astros se encon.

tram: C/Angela Maria e
Wnldir Calmon.

Convite à música:: C/Ma-
risa e Moacyr Silva e seu
coniunto.

Vamos falar de Brasil.
C/Tnezita Barroso

Homenagm ao Rei Momo:
C/Altamlro Carrilho e sua
bandinha.

Leny em foco: C/Leny
Eversong. t

Reformas de Contratos
Renovaram contrato com

a Rádio Naciinal, por mais
uma temporada, os seguin-
tes rádio-atores: Bruno Ne-
to, Carmem Lídia. Carlos
Marciues, Ilka Maria, Men-
des Neto, Juraciara Dissovo,
Lúcia Dolor. Luiz Manoel,
Newton da Mata, Paulo Pe-
reira, Rafael de Almeida. Sa-
mir de Montemor. Slmone
Morais, Tamires Fonseca e
Waldir Fiori. Também refor.
maram compromisso com a
PRE-8 o narrador .Tonas Gar
ret e a cantora Nadir de Me-
lo Couto.

UM POR DIA
O^ cronista Dlg, do raatutl-

no "O Dia", sobre a "guer-
ra" entre Francisco Carlos
e Cauby Peixoto:"Os 

que se prestam a tal
ridicularia, das duas uma.
Ou estSo consciente do mal
que fazem ao Rádio e da má
ação que praticam com en-
tuslastas ingênuos de pouc;-'•'--;, ; do muita boa-fé, ou'estão absolutamente certos de
que estão servindo aos seus
admiradores e s8o sinceros...
Num ou noutro caso, temos
que lamentar. Lamentar me-
nos os cantores que se pres-tam a tais palhaçadas, como
se não tivessem nenhum va-
lor, que os.próprios criadores
e fomentadores de tais ba-
bozelras."-
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"JORNADA DE UM
LONGO DIA l'ARA DKN-
TRO DA NOITE", de Ruge-
ne 0'Nolll pelo elenco 1I0
Teatro Caclldii Bockõr, 110
Teatro Dulclnu n partir de
lã de mnlo.

Nn loto: Cticlldu HivkiT
principal Interprete desfn
ínmosn peçn de 0'Nelll, num
dos mnls comoventes perso-
nngens f.-mlnlnos do drama
moderno.

Cacilda Bedwr dá as últimas
repretMtaçflcs de "O Santo e

l
II ». H
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A. C. CARVALHO, aulor
do •-Olho Mecânico», próxi-

a PnryH." 4. a i. mn pi"0{|uçfl0 da Cln. Tónlaa Porca . de Ariano Suawu- Celi-Adlran no Teatro M-s.na, no Teatro Dulclna bla. escreveu sobre .Mia pe.
ça:

" — Ao folhear, certa vez, o "Satuiday Evciilnn 1'ost"asl, entre as piadas, com um "cartoon": o noivo deixava a
25 'evan('0 uma noiva em cada braço. O "casal" detrês, feliz, recebia a tradicional chuva do nrroz enquanto,em primei*» plano, comentavam: — "6 um advogado es-

pertlssimo! se a lei tiver buraco, èlo aproveita mesmo!"Aquilo me calou no espirito como lema íarsesco interes-sante, que mais tarde desenvolvi, resultarão em "Olho Me-
çánlcov. E agora, a batuta da realização está nas mãos deBenedito Oorsl; portanto, "da cappo" maestro Corsi!"

"olho Mecânico" tem cenários e figurinos dc Napoleão
Monlz Freire, Música especialmente composta por Genl
Marcondes. Elenco: Afranlo Barreiros. Allan L!m«. Aury
Caltet, Carmen Verônica, Edíion Guimarães. Helena Xa-
vier, Laercio Laurelll, Margarida Rcy. Monah Dolacy. Nor-
bert Nardone, Oswaldo Loureiro, Oswaltlo Nelva, Paulo
Autwm e Sebastião Vasconcelos.

O "TEATRO DA PRAÇA"
sente-se na rtbrlgação de vir a
público agradecer a Orlanda
e Rosa Carlos Magno, que em-
prestaram as cadeiras do
TEATRO DUSE" para que pu-
dessem estrear.

Trata-se de um destes
,::¦> w gestos, que pelo seu deslnte-
IIIIP resse, enobrecem e dignificam
íiisW ainda mais as suas autoras,

as quais nos consideramos
eternamente gratos.

I! " II
As terças-feiras, a Cia.

Tonia-Cell-Autran realiza a"Sessão das Seis", cumprindo
desta maneira, seu plano dePaschoal Carlos Magno foi ho- oferecer um novo horário

menageado, domingo último, pe- ao Público de teatro, "m
lo Teatro da Praça, conjunto £*** .n0 Jeatí;ot Mk'; •;
„... c ía •¦ D.t «Calunia», de Lilliam Hei\-que se fèz estrear com o Bobo man, que Jâ se encomraOobSo , de Ligta Nunes em seu segundo mês de re-

presentaçSo.

Serã a 12 do corrente a estréia do «Teatro das Se-gundas-feiras" da Cia. Tônia-Celi-Autran no Teatro Mesblacom um espetáculo constando das seguintes peças: "Os
Cegos" de Michel de Ghelderode. "Escufial" fn Michel deGhalderode. "Conversação^infonleta" de Jean Tardieu.

! &

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 27-2122 - «Um Casa! entreAspas» — às 21 horas. Aos domingos, vesperais às 16horas. Sábados: sessões às 20 e 22 horas.
TEATRO CARLOS GOMES - «Moral em Concor-data», de Abílio Pereira de Almeida — às 21 horas Ves.peral: quintas, sábados e domingos, às 16 horas- TEATRO COPACABANA - 57-1818 — "Ovos deAvestruz», de Roussin - às 21,30 horas. Vesperais: quln-tas, sábados e domingos, às 16 horasTEATRO JOÃO CAETANO - 434276 — «É TudoJuju-Frufru» - revista de S. Sema, M. César • BoiteuxSobrinho, Slva Fillio, Elolna, Mercedes Batista e seu bai-lado folclórico, EHonor and Jackson.

Tini™^?0 DAAMESBLA - 22-7622 - «Calúnia».deLillian Helman. Apresentação da Cia. Tonia-Cell-Autron— às 21. horas. Sábados e domingos: às 20 e 22 horas.Vesperais: quintas e domingos às 16 horasTEATRO RECREIO - 22.8164 -' Fechado.TEATRO DA «MAISON DE FRANCE» - «Treat *Mesa», <Je Sauyajon, Célia Blar, Teresa Raquel, MauroMendonça e outros - às 21 horas. Vesperais: quintatTedomingos às 16 horas 4 ™.

T 1TÍ:^TP SECADOR - 42*442 _ «Tünbira» deLuiz Iglézias - as 21 horas. Vesperais: quintas, sábadose domingos, às 16 horas. <*««"«, momos
-TEATRO RIVAL -r- 22-2721 _ «Que Pedaço de MauCaminho» de Luiz Is;lózias e Mário Melra Guimarães -às ^.lü110'85- c°nchlta MascarenhaseGrandéoteloTEATRO DO LEME - 37-6412 - «OwpTte doTun

ST' tZ^1 Va" ,Srtalle' ÇÇWWSSSrSmtoí Carnelro — às 21 horas. Véspera s: quintas, sábado* e rfnmlngos, às 16 horas. 4««««, sanaaos e do-

ESPORTE EM PADRE MIGUEL

Empate Entre Juventus F G x Acadêmico F. C.
Escore: 2x2, para os alvi-rubros, Nelson e Josias, para os visitantes,Macale e Decio (contra) — Na preliminar, 3x2 para o clube de Antô-nio Lima — Nova vitória do Americana — E.C. União continua in-

victo — Outras notas<
Kmpatarain em acirrada pe-leja, os ooripetèntés quadros doJuvenJij ií. c, de Padre Mi-

ffuel. e o Acadêmico F. C, dolíealengo, pelo escore de :.' t'-.i-tos para cada lado, tendo mau-
gurado o placar os visitantes
aos (dez) minutos da conten-da pelo centro-avante MacalS,na primeira fase. O préliutranscorreu com lances eletrl-zantes. Na segunda fase, o quti-clro local logrou o empate com'um pelotaço do mela-."rquerõa
Nelson, que recebeu o passode Isaias. Tendo decorrido

O trio final do Motorista, c/ue estar* «ação na tardeTdoZc
garantiu o empate H

P^H52^TO_£?_5?9 bonito - ~ ~^—

PROLETÁRIO MRR0T0U 0 CASTELO
ASSEGURANDO A POSiaO DE LÍDERNovo empato do Motorista „a penúltima rodada do eertame da LigaRiobonitense ¦

O campoonato da Liga Rio-bonitense Desportiva teve pr«s-isegulmerito na tarda de do--,mlngo, cc;m a réalizaelo dií |jü-
^-ntSltima rodada, reunindo osseis clubes filiados a tíntidadá'.

; O principal jogo da rodada foialsputr.tlo entre os qíiadros doProletário A. C. e Cnntelo p,C. finalizando com a vitoriodo primeiro pula contagem 'd»'
2 x I. apOs ..,-.-< ¦¦'„.. r*:nhida c lnteressanl,» b qup'-agradou Uo numeroso público
presente. A conduta disciplinar
dos jogadon-M di' aiiibiiá os elu-bes foi ótima. O quadro ven-
ooder apreeentou a, oeejiüu» ;

formação:. Romuio, Füfl e Lio-nel; Leiego, Otelino e Fernan-do; Tadal, Bolilo, Lambrêta,
Amintas e Ismael. Tentos doLambreta (2); Na • preliminarvenceu também o Proletário tort> x 3.

MOTORISTA CRÜfnSIRO
EMPATARAM

O .Iclpn disputado p Cruze.rn" Motorista, no campo do pri-neirn. terinlnou cmi o marca-¦ lor ai-uV.-iiir],, dijix t nt,lfl paracada bando Os aspirantes doMotorista venceram por deistrate» a acra,

A,EÍÍUA0AO **> CERTAMEPOR PONTOS PERDIDOS
Até a penúltima .-udada, osresultados acusaram a3 seguia-tes cuiueacSes por pontos per-didos: prlnieiro Proletário com0; segundo Mptrlsta, 3; tercei-ro Bancários, 6: quarto Cruzei-ro, 6, Castelo, 7, e Esperançacom 8 pontos perdidos. Na prú- •

xima e Ultima rodada do lur-no sõ haverá um 1oro o esteserá o tradicional clássico deRio Bonito, MOTORISTA VPROLETÁRIO, respectivamente
campeio, de 57 é atual líder do

mais alguns minutos aasce um
gol contra os Jnvcntinos. Em
grande ataque -de seus adver-
>¦":-'-:r-.i o zagueiro DécIo marcn
úr.i sol contra. Aos 40 minutos
quando já pareciam vencedo-
res os vlsitantse, eis que o atle-
ta Josias, em grande árremetl.
da, marcou o gol do empate.

DETALHES
JUVENTUS P. C. — Veludo

Zé Luiz (Wilson) o Rltangn:
Reco, Jorge Frànolaco o DA-
eió; Josias, Russo, Isaias, Nel-son e Hélio.

ACADÊMICO P. C. — Toüo
Barbosa, Maninho e Joio II jLacyr, Eudes e Juarcn Alui-
zlo Abelardo, Macalü, Lulú oJorge.

OS MELHORES
Destacaram-se neste jiréltoeomo os melhores atletas do

quadro do Juventus P. C.i Ogoleiro Veludo, Nelson Jc4la«-o o estreante Décio. No quadrovisitante Maealé, Juarez e La-cj'r.
. NA PRELIMINAR

Os quadros de aspirante tam-bém se defrontaram em boni.ta peleja mas a tarde não foi •
propicia para os visitantes, Um-do sido derrotados por 3 ten-tos a 2 pelos seus antagemistas
que constituíram o seguinte es-quadrao: Coqueiro. Domingâo eWilson; Russo, Nivaldo e Jalr:Caetano, Josias, Dario, Luiz eAlaor (Padre). Os marcadores:¦íosias, Dario e Padre.

,í*OVA GOLEADA DO
AMERICANO F. C3.Prellandó domingo último nogiumado do Rio Branco P. c.de Santa Cruz. .0 AmericanoP- V- de lJ*"e liiüe,, lo-

seus antagonitlus pela conta-
gem de 5 x 1. Numa tarde
feliz, os alvi-rubros jogaram
eom eCiciêncla técnica e em
parto alguma do prélio deixa-
ram- seus antagonlstas sobre,
pujá-los. O dedo do técnico
J0S0 Alves-sempre apontou aos
seus comandados o ponto em
que.deveriam atacar os adver-
sftrios para colherem essa
grande vitoria para a sua ga-
leriá. Os goleadores, formaram
com Iracl, Mineiro e Vnltâo;
Altalr, Deni e Helinho; Tatu,
Kleber II, Naval, Nelson Ca-
chorro e Chlcò. Os gola foram
marcados por: Kleber n (1),
Naval (2) e Nelso Cachorro
(2). Na preliminar, os aspl-
rantes do Americano venceram
pela contagem de 3 tentos a 0,
tendo sido os marcadores Es-
quérdlíjlia e Çliiyuinho (2).' VITÓRIA DO E. C. UNIÃO

Completando o seu 16» jogo
invicto o E. C. Unláo. .de Pa-
dre Miguel, abateu o>seu adver-
sârio por 3 tentos a 1, não dan-
do confiança aos seus anti;ro-
nistas que abriram o esepre .-.a
primeira fase do prélio. I.60, fe-
cliando o arco deu a enten-
der aos seus colegas de equi-'
pe que estava na hora de ven-
cer. Os vencedores: LSo, Ollnto
(Caubi) Enoque; Ivo, Nelsinho
e Oswaldo; Gabriel, Edivan.
Edlvaldo, René e Silas, os sois
foram de Edivaldo (2) e René.
Na preliminar, os alvl-celestes
lograram bonito triunfo por6 x 3 e formaram com: Vi-lu-
do, Eudéclo e Ceará (Moisés):
José Soares, Ivo II e Oswaldo:
Pavão, Aldair (Ceara) Portu-
guês, Martins e Juraei Os
goale: Juarez (2) Ceará, Uai-tüM« Bortttcuii.

BACAXÁ F.C, CAMPEÃO DA SIMPATIA
Alnrla A mm/hiuI. -__- •_ ....

quadrasLSTZTe^pTl^t^ ÍTg°- " * ^ d° *& -
leiro F. C. dos Pilares. Na foW ad»£ Zi ^cZVZúmer^ S? 

C°teÍ° fratemal cora ° Fa"-negros, vendo-se os vereadores Porflrio Ajevída Ivo Luiz°Si"omena9ens prestadas. aos álviV
e dirigentes do F,|«lro F. C M pfa espedala^ra LP ^grlos Séfff 

h™ CamP0'

ESPORTE EM BANGU
Nos próximos dias do cor-rente mês será iniciado otorneio interno da fábricaBangu, tendo como concor-rentes todas as seções, quedisputaram a "Taça Guilher-

me da Silveira Filho", taiscomo Fiação E. C, Ordidei-ra F. C, Eletricidade F.-C.
Massaroqueira F. C, E. C.Mecânica, Acabamento F. C..Tecelagem, e Departamento
Territorial F. C.

Na festa áúoax^àamsmx

realizada na sede do BanguA. C, após receber o "Troféu
Luiz Renato de Matos", co-mo prêmio de artilheiro dotorneio disputado no anopassado, o atleta Waldir foihomenageado pelos seus co-"
nPt dteiuipe d0 quadro doFiação E. Ci tendo como pa-trono o dr. Alberto Vascon-celos, que boa colocação ai-cançou (8. lugar). Sste anoo Fiação l . C. está apto a ai-

seus atletas vêm envidandoesforços para a disDuta do
próximo torneio.

As Maiores Olarias
de 1958

n,^!06?,ae Popeliiut.-. cét íí5Ó.tt
?-í,^.es .?uro '•fnliv. ^.ds"-.vtato-130.00. ML„,
liua dn A.-fí" t;VSii

l|i ídS

l «Vi..

*>,0G



¦R!e, 7-5-I908- .IMPRENSA POPULAK:^^^^ PARAGUAI
, li liiMimeiite, náo agradou ao público telespectador

|i»m o «<im>, cerca do setenta mil pessoa» — o bolo pre-
gado pela» emissoras de Televisão, domingo ultimo. An.
ireeiililii dn grande publleldade 11 iransiiiISNão da partida
llmsii x 1'nruRiuil acendeu enormo expectativa iion lares
varlm-aa. K a proibição da CBD, em cima da hora, so-
mente eoiiNcgulii desprestigiar o telespectador, uma ves
que uma das 1'iuÍNNAras ainda a»»lm lonsegulu reallsar
parelnlnienlu a tarefa «trave» a filmagem. A» emissora»
protestaram t-onlra o rato o a CBD m Ju»(lflca com ar.
uumentoH comercial*. No duro mesmo, ambas ohIAw Ioii-
ue ds rasáo. O diabo d qu» não ae perde a mania do que-
rcr se resolver tudo em cima da perna, no Improviso, li*
nossa opinião qu0 o tcliivUlonamento doa Jogo» devo ser I
taxado; Já o foi, certa ves. Naquela oportunidade os pon-
teiniK foram acertados e a transmissão *,•• fos normal-
mente. Não em bases definitivas, prelo no branco, que
s ii(K,sii iinpri-vtdeurla não o permite. Fixado o preço, esto
rol pairo o não He falou mal» no assunto, conto se aquilo
iiR.r um raro evento. O resultado ai o» tá: setenta mil
pessoas blefadas, a» emissora» desacreditadas e a CM)
niiiilii ninlN ainda. O único beneficio que o Incidente no»
trouxe foi o do «e poder afirmar, sem ncc-nsldario de ar-
•rtimento-t, quo a televisão não tem Influencia na» rendas
do Maracanã. O estádio Já cheio, o pessoal om casa
nçuardando o pròlio. O que afugentou muita gente foi
a <extoraeo dos preços. Sabo lá o que .* soltar «um galo»
piá sentar no cimento Incômodo do Maracanã!

NOTAS SOLTAS

Panipolini, aquele que deu aula no Pacaetnbu, foi
cortado. Justlílca-sc: Roberto é afilhado dc Paulo Ma-
chado de Carvalho,

*

. Serão dois os goleiros. Com aquela exibição, 2ugolo
criou o problema, Já que era previsto apenos um pontar.sqnerda. Cortandose um goleiro carioca ficará mais um
ponteiro paulista. JSta, honestidade!

DESEJO POS CONTENDORES
i PAGINA 7ss=--«w \i

: REABILITAÇ*
BRASIL: OUTRA GOLEAD
Brasileiros c paraguaios deverão faier hoje, à noite, um préüo bem melhor— Pele de sobreaviso para o lugar de Dida — Duaa alterações no quadro

guarani

BANGU ESTÁ FAZENDO
, BONITO NA TURQUIA

'Voltará a jogar no sábado e domingo próximos
A .quine do Bangu, que vem

.....,..i.-iiiin a lnvenolbiltdada am
gramados hpós tre» partida»,
obtendo duas vitória» • um cm-
psite, voltará a Jogar no pró-
\linn «doado em Anhara • no
dia*- imediato «m lamtr,

'.V. 
.maratona do qaaolto ban-

guense continuará, quaca iam
llifbf-rilíbaó estando pro—ama-

F
AJUDE A

IMPRENSA POPULAB

-I

do o» seguintes jogos: dias 1»,
1T a 18 em Beirute a dias Hl, 23
a 36, em Atenas.

CONCtBATULAÇOKS

EntuBlaamodo com o empa: |
oonqulstado pouca» horas D pósa chegada e com as duas vltó-
rias consecutivas obtidas «Abado
• domingo, o patrono Gullher-
me da Silveira Filho enviou
uma mensagem de cónijmtula-
çOas & todo» os camponeses da
delegação, era Instalada no Peras
Palas Hotel, em Stambul.

HAO 1'AUIMl (polo telefune)— O iniiillni |inillU| i i'.ilA em
frnnoa oxpoútnUva |iat'a u ae.
Riuuiii i ,/,o entro os *>olt>o)ontt-
dou bniailoiro o imnigiiiilu, v.i-
lendo pela Tiniu "Ohwnlilu (Vir.:",

a nor renllmdu caiu imite, mi rj|.
lAillii ' .Municipal du Puciionitiu,

.MEI.IIOIt .l.-.C.M

I" Irin iiiiliirsil ii liiiidcdácle
pulo bliépittro dc liolcj üiibeiido*
-ao quo (.-' miiiiuiiI* , àtnci libelo-'
Johos d» oferecer aéríu resistiu-
clu un "unzu" lliUjlulliil, i)i:l>t'ililu',
iihhIiii, por coniplotv/. a pc«nlinil
lniprcHi.fi ,1 dolxndu ii-l i goleada
sufrlilú -i, Miirne.inli

Nflo reiln iliivI.lM quo li «qul-
pa rio Paraguai ilovn rotulei- mal.
tu iniils clu qua ii,i setréln, num o
mesmo ci,p Hi- o, solucionado
brasileiro,

DlrKIÜSA. MAIS ATENTA

•' lllti) iMUlll te/. , .11 )'.ll|
ciosa peroraçào ao» sraitUén hra»
silolros, principalmente nos lie.
foniorc», i-hninnndu nlelitii&u pu-
ra ns liiciiniiii deixaria» na riefo-
nii no jogo rio (loinlliKO últimõ.i
quo híi nau luriini aproveitada»
pela falta do pciicti-uçao do»
nvnntcs contrario'', fistos, ccriu.
mente, deverão Imp. •• uni hovu
estile; rio Jógn c, \ic;- |sjm, tocl.j
cuidado c pouco, o troiimdor
alertou iiliulii teíis cnniuiidadós
para o excesso de titlnilniiiij, quo
serft iircjiiilieliil, cnriirniitlo a

De Quantas Horas
Você DisHêe?

\*0Cé pude ijuiililu' dinheiro ie-
veiiileiulu iirtlgos dc Amaury: Cu-
niisn Uriiiusi Trlcollnc Nova Ame-
rica a isii.uu c 250.00, Camisa da
Trocudor lou.OO BlusGOs de .Surà
CrS 120,00. Huu du Alfsiiul'..;jii '118
-- 1» andar. Huu Vinte rie Abril,
7. Itua .losc Maurício 38Ô-A, na
Penha. Av, Nilo Pcçnllha "170, Ca-
xlns, Estado do Itlo,

equipo Riinranl pelo quu cia, "fft'1
domingo.

AH K0IIMAC0K8

A quipc bruHlloIrii formara,
llniclnliiiviito, oom a nioamu uonu-
tltlllçflu ilo JAgo suii-i-loi-, oxla.
tindo «amorne uniu riilrld.i -n.
brn u uOUpiinlo d» iiiola-caquci'-
du. Tudu Indica quo sorA JDIdn.
nm» TelAcstA de aubrpuvllu vn.
m» o tlluliu- nAo hcJii. iiproviidu
no exumo medico. T.ilvcn IVah
Inclua, tio segundo tempo, .VII.
Inii Hálitos, IJJiiliiiu üiintos ¦'
Cm iliiuliii, iiiiiii vos uuu o rego-
iiiinciiiii dn Taça pennltp tre»
Hllli(..llHl|i;lii-,

O time paraguaio sofrerá duas
lilleraçOos: Hegóvlu nu lugar da
Loicnnó e Avero, nu posto Ua
lloniero, Assim, us equipo» for.
iiiiiiAn eomi

ItlIAHIl. — lillniiir; Oo Sor-
dl, i.iciiui ii i iroeo: Uiuo o zo-
r,lmo: ,loel, nidi. Vavá, Dida •
SSagnio,

PARAGUAI — MaMeyegger:
Aravalo Heaovln e Kohaiue: VII-
lulba ii Achucarro: Aituaro, J. Ta-
rodl, Avero, ARiillera o Amnrrll.
is.

A arrecadação da contenda aa-
tá pravlatu para dota nillhBei da
nruselro».

Kunclimiirá nn iifiiltragom n
iiuiisiii.il- pai-iigunlu Wonoeslnu
/aruttl, auxiliado pólos Itandel-
rinlins da Kl'K JoAo Kts-el l',llpo
cs TolAninco rompeu.

O Inicio do Ifig.i i'sl.1 fixado |.;(-
ra as -1,15 lieiii-.

o nEoniisso

O regresso do» Jogadorcn in-
vincas será amanhã, onqunnto.os
paulistas »6 chegarão ao Itlo na
sexta-feira. Na Capital da Ite-
pública, os Jogadores flcarflo
concentrados no Hotel da» Pai-
nelrn» sguardnndo o JSgn.trelnu
ria domingo com o Flamengo.

TÊNIS
MARIA ESTER BUENO

ELOGIADA PELOS INGLESES

Vascoieleção Mexicana e
ia Gama Hão Jogaram Bem

A- imprema mexicailft diz que a seleção decepcionou e o Vasco não
.' mostrou seu futebol normal

LONDltns, 6 vFJ?) — Por :nu.
tlvo da abertura do Campeunato
de Tanls da tlaUa, a Imprensa
londrina e»tá cheia d» ologlus a
Jovem braallolra Maria Estor
Bueno. No "Dnlly Tolegniph".
Lanlo Tlngay um do» maiores
especlallita» do tênis da Impron.
sa inglesa, afirma que "essa jo-
vem brasileira poderá ser ostre-
Iu do Wlambledou", enquanto
que no "Daily Express" Frank
Rostron intitula: "AtençAo,
Wlmbledon, Maria 6 uma bom-
ba!"

Tinguy Julga quo Maria E!uo-
no "é a mais brilhante Jogadora
depois do Alice Marble (a .lorto--nnierlcanii que reinou nas qua-
drab rie 1S39 a 1ÍI6. Sua potén-
ela de golpe 6 comparável a da
um homem, diz ele ao passo quo
as suas cortada» nRo> têm Igual
desde a guerra gen&o as de Louis

Broüght o rio Mrgnret Du Pc-iit."Dopuls da sua chugad.1 .1 Eu-
ropa Maria Bstor Buono, perdeu
vários matebes — acreneenta. -
Sem ilrtvida ainda perderá vá-
ria» vexes nas quadra» lentas da
Europa, porem so na grania o
seu Jugo «e aproximar do quo
potencialmente e capjx; u lenls-
ta brnsllolra reni uma tl;is no-
vas jogadoras mais notáveis quo
JA. bo viu em IVImbledrin".

"Ketenlmm buin »Ble nome:
Maria Estor Bueno", escreve,
por »eu lado, Frank nostoh, que
afirma: "E' uma Jogadora sen-
«acionai e predigo quo tornar-.".''.
-á campeã «m WlmbleduV'. On-
tem em Roma, dlx ele, "puiveri-
sou" a sua adverrArla "eom um
tenl» duma potência Inlgusil.-ula
dosde que Loulse" Brought es-
teva no. apogeu".

INGLATERRA
E HUNGRIA

MÉXICO, 6 (FP) ~ * com
comentários aos qual» muitas
vezes falta otimismo, que a
imprensa: .mexicana .relata o
grarjtfo'' acontecimento esportl-
vo- qué 

:fól o encontro entro o
Vasco da Gama, db Rio de Ja-
neiro,-'e-a'seleção nádonàl que
disputará a Copa do Mundo.

O empate havido foi para os
mexicanos «um resuttdo mui.
to satisfatório, se se considera
a qualidade indiscutível dos
cariocas» — escreve o «El Uni.
versai», que.julga que o pri-
meiro tempo foi rápido e de
quaridíde, enquantn que no
sícgundo. a ação se atrasou.

DECEPÇÃO
•'.'.'Pct-eCo «Novedades», a sele.
5&b'''i nacional decepcionou, não
por causa da contagem, que
Sià Tfm'
(iião íoi tão má», mas pela
«ausência de personalidade,
eárêncíá de conjunto», No que
cóncértle à equipe brasileira,¦¦>¦ jornal julga que «ela não

íoi tão brilhante», pelo menos
nao íoi nessa partida, porquqe
«fez um futebol prático».

O VASCO ANORMAL :
Q «Excelsior», que intitula

seu comentário «Claro fracas-
sn da seleção», 6 ainda mais
duro em seu julgamento. Pa-
ra êle, a equipe mexicana nao
mostrou nem rapidez nem per-
¦onalidade, o n Vasco da Ga-
ma nã0 mostrou «seu futebol
normal», porque nesse caso te.
ria conquistado maior número
de pontos.

Os jornais esportivos sBo mais
avançados em suas criticas.
«Esto» acha que os defeitos da
equipe mexicana sao, sobretu-
do, erros de poslçfio, perdoa-
vela porque era a primeira
partida da seleçáo. Os verda.
delros defeitos são devidos aos
treinamento começado com um
atraso Imperdoável, podendo-se
esperar que a seleção provoca-
rá sensaç8n depois.

A "torcida 
está Igualmente

otimista, escreve ôsm' jornal I
especializado, que conclui: — |•..o público pareceu esquecer i
que ern a primeira partida ria'
equipe mexicana, e que seu
adversário era o Vasco ria Ga-
ma».

MEXICANOS NO CANADA
TORONTO. 6 (FP) - A se-

icçüo nacional do futebol cio
Méxicn chegou ao Canadá, on-
de disputará dois jogos, a 8 e
a 11 de maio, antes de viajar
para a Europa.

De Toronto, a seleção viaja-
rá para Montreal, onde foi
organizado um encontro com
os melhores jogadores da Pro-
vincia de Quebec. Em seguida,
os mexicanos viajarão de avião
da «Canadlan Pacific Airli-
nes. com destino a Portugal,
onde deverão disputar dois ou-
tros «matches», antes do Cam-
peonnto do Mund0 cm Esto-
colmo.

Dois grandes amistosos in-
ternacionais serão realizados
hoje na Europa reunindo os
srriecúonados de futebol da In-

! glaterra e de Portugal, no es-
ládio cie Wembley, em Lon-
riros, e as representações na-
cionais da Hungria e da Es-
cópia, em Glasgow. *

HOJE:
X PORTUGAL
X ESCÓCIA

FAVORITOS OS INGLESES
A Inglaterra, classificada

para as oitavas de final no
quarto grupo com Brasil,
URSS e Áustria, é a favorita
ria contenda, devendo conquis-
tar mais uma vitória no tra-
dicional estádio de Wembley.

Aliás, os últimos despachos1 in*
formam que o "Engliah Team"
está em excelente forma, não
tendo aido abalado pela tra-
gédia do Manchester United.

O OUTRO JOOO

Escdtíà e Hungria, também
classificadas para a» oitavas
de ílnal no segundo e tercei-
ro grupos, respectivamente,
farão um amistoso bem in-
teressante. Será um teste po-
sitivo para ambas as equipes,
e se não fosse o fator campo
apontaríamos os húngaros co-
mo favoritos.

a» - íc^ lJ*Lf^j' ^_lawk^l»rl»*áii_ ir**^! JÊ/ka\\\wr^^^»r»TÊ^^^^£ '-^mmmmí^it^ «f^Ban^afj^L^HBV^L^L^HBVOiB^L^LH ¦^L^»paQ»»»^^^p^»f^^' ^4»^V
'. - *J" .->*,v.-, *^^__u_M*V**1r^^*l- '•: .¦¦ ':,'''^lccfl»BVHl.A>S| E^vffl^^iOg »aw!»PJ LflBH^IwilaK -íWv' ¦ **j. \
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O time do Brasil que goleou o Paraguai
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Esta noite..0 ataque guarani com Aguero, José Parodi, Romero, Aguillera
Ropiéro cederá o Instar a Avero

Amarilla.
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Prefeitura Arca Com a g_H_j^|jj____
HAVERÁ TV NO DOMINGO

em ar>f>llc*» da I»xsJdWtura. Foi
falto sentir, antlo, ao prefei-
to, qu» a» dlta#J»t«es, quando
ato tostadas verator, sofrem
una derwJorisação de quase
40%.

O ar. Negrão da Lima pon.
datou que pejaria toda a rnb-
vtsneão em dtalMtto, desde que
a CBD abrisse nio d» qual-
quer cota paia a oor.fjeseão de
•Ualj^^»a^»»»^»a»»»i aia^K^^BAMãk *W^B^AW_,Hw»w f aafjjnuuiMnvo. xnOTnuiwn-*
tf, aeodeu o ar. RsrSWange, Te.
aol—mdo, assim, uma «novo-
Ia» que já estava causando
auoiieeimentos em todos os
setores da ddade. Desoa ma-
neira, até segunda ordem, ha-
ver* Tv" domingo no Maraca-
nã.

cruzeiros (do ano passado).
rar ontem, na CBD, deverá ser
concedida às emissoras ds Te-
levisão, desta Capitai, licença
para televisionarem o encon.
tro de domingo, entre o Fia-
mengo e a seleção brasileira.
Motivou esta decisão do Pre.
sidente João Havelange, o ia-
to de ter o sr. Negrão de Li
ma prometido pagar toUumatv
te, em dinheiro, a wbvençao
de 1 milhão e seoteentos mil
crueziros (do ano passado),
que a CBD fez jte, do acordo
com a votação cia Câmara de
Vereadores.

Normalmente, apenas 5096
deste dinheiro é pago em es.
péclc, sendo o restante pago

JADIR E MOACIR NO JOGO
TREINO COM O SELECIONADO
Hilton Santos oonta como certa a Uberaç&o do

médio 9 do atacante

Despedida do Fia
Contra o Vi

O quadro rubro-negro lutará pela reabilitação

Hoje Íw 

¦ o

ll'l;-1'-fl
%? U. íst W-Â

Despierie.se hoje. dós campos
baianos a equipe dó^Flamengo
jogando contra- o vitória, em
prólio que valerá pela, reabi-
lltaçfto.,

O quadro rubro-negrõ não

"",|1 ' —-- ' "¦'——¦¦¦¦¦— ¦— •_—-—.—. i , M-,_, , ....^-a

i^^Mlflr Uv ¦yi' /

Pinga fatendo «m ooí para o Vasoo, vendo-se ao fundo Sabará

Falando aos jornalista*, on-
tem, na FMF, 0 «f. Hilton
Santos, presidente dò Flamen-
go, disse que para o- treino
de domingo, contra a seleção
tem como oerta

Bil-JB-áaaflflilIsyHB /_F 
*" 
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S dtabaros», .....
I—S Xóoie ,. „

* Osdanha ....
t—í TdgHolgalpa

S Manlta
V-T Veaflla ....

» Setít! Btelr

SC
ÕIS
m
66
6K

!) St.
5S

PROGRAMA DE AMANHA
S Log»EíU'ia

.1—4 3ãnlnha ..
S Huy! .. ,

•l--fi í^ásâilha ..
1 ZerÀe». .. ,

4* f>ARKO — AS Jfí.OO HOlUff'—
1.400 METROS — Cri BB.00fl.nn

. » 54 S—3 HIlo-Deoro .
¦ 6.,S4 .| Helvétioo ..

1 54 *)—ü ígasclro
•I i! liai!
1 'í A'âfi'6 .. ..•I— ;> Hinínon .. ,

ii Bomarsol .,
10 HlRli Manter

¦¦ II -:-

ãZ
56

a. su
r> 52
-1 54
10 52

5S

K BARBO..— À« 14,05 HORAS —
LMOO.MBTÇROfi r- Cr$ 55.000,00
BBieMnadõ a apr»ndlíe«. de ttr-
wra Categoria).

ir—1 ídy Hoae ..
Bána Gene

¦—S Sépia ....
Saíra ....

*—I Blande ..
« Glorola .^

V-T Labiosa ..
í Snndaw .,

1-rl Cortieeira ... ,, ..
2 Grande Gala ,.
S Saíra

2—-4 Aure
Suave .. .. ..

Husa
sv-7 Ivonne de Cario

8 Zc/rfti '
0 Glarola .. .. ..

4-10 Chyple
11 Sei La" Famlna

8
< 10

5
12
11

1

51
52.
50
«0
Si
52
58
60
50
BC
58

6» PÂRKü — ÀS lli.OO HÒRA8 
.1.400 METROS .— Cr*. 75.060.00
(BÈTMNG) — CORONEL
ASSÜN0ÂO

7' PAREO — >S 15 DO HORAS —
1.900 METRO» — Üt» 78,000.00
i BETTING) — POLICU MEU-
TAR DO DI6TRÍTO FBDBrUL

1—1 Chanânee» i.
2 Burundum .

2—3 Ganges ., ,
4 Cosiir Joio ,
B SKjuíveco ..

,1—8 Melo Mundo
T Tio tüls .." "rio cario» ,

4—8 Camponês ,,
9 Tólet* .. .," Taful ., ..

-:-ll

.-:sr-.|l.

f -fAitKO'— AS 14,30 HORAS --
liffOO: TffÊTríOH-"i-i- cr.$ .fii.iini on1—1 .M,.|i|..s,<. .. ,.,. .) '^
»—j >_u» íuíhu». .. m. .;; » i,.
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dos seus jogadores que es-
tio oonvoeadoe.

—¦ «A llbeiacao dos meus
JosjatorH, por Fcola, será
feito, porque, Inclusive, será
molhor para a seleção, poi$
qtss enfnntaado um time
mala torto, o treinamento re-
aoltaii multo'mais proveito,
so», diase Hilton Santo»!

— *»QtHio drser, entretanti>,
que são apa—kt aqueles que
não «atio «o time títular,
cjomo Jadkr e Moaetr, oi que
peco, peta é etoro que oa tris
nao poderio ser «adidos»,
ai—eeoantou o pmaldente do
Flamengo:

«Para melhor vatoriaar o
jogo, faaando oom que êlc
seja nm autêntico teate para
o time bruülielro, devo dizer
ainda que t-arão permitidas

apanas 3 snostltUlçOes. Ha-
vendo mdís de 3 substitui-

i.Oüs, acabaria sendo um «J6-
" 

;,üifc!ftíhuVftl», d riflei tun trei-
,! nn üí-rlii:. terminou o presi-
,i iir.Miic ri i Wüta qtitrldüs.. /
s r-sn que I."- .logntlorèH rio
".'J-Pla. 11'jtü i»:;''.'J'.iin (M11 per-

1 ,1'elU i'ÓíhIU;uí:,- do .lógu. no
í tlomingu. si (lir.-.Ciio léciilcu

j flu clube resolveu cancelar °
• amistoso qué estava pfogra-

mado paia à noite de ama-

Dequinha reaparecera

íoi feliz nos dois cómprqmis.
sós anteriores, ambos com o
E. C. Bahia, tendo perdido o
primeiro por 3 x' 1 e empatado
o segundo por 0x0. -;.
REFORÇO DE DÈQÜINIÍA
Para n prelio de hoje, o Fia-

mengo contrafi com o reforço
de seu 

' 
centro-medíó titular

Déqüinha, que foi chamado
d0 filo para Ssse fim. ...

Fleltns Sollch deverá, então,
ípramar o quadro da seguinte
maneira: Fernando; Tomirès -o
Joubert; Milton Copoliio. Dé-
quinha e Jordan; Babá, Duca,
Henrique, Lttis Car!'os e Al-
íredinho.

DESEJA O AMERICA FAZEI

PRELIMINAR COM O TIME B

Compre Por Menos
Compr n ráUs-ica

pa dirigentes do América
moüirum-se interessados em
fazer a preliminar do jogo de
domingo nó Maracanã. A pro-
posta. dos.rubos . 6 de, joga-
rem com â seleção <&i. Ênv
tetahto, .podemos . assegurar

,què não será atendida a pre.
| tonção dos americano», em
'íáce de já ter o presidente do
iFlí.mong0- áttahjado inclusive,
tüilè pilraftízer a* preliminar.

I Por', dptyo lado, , estao os
I moiitores. rib .Flnmengo envi-
dífitrió esforços para conse-
guír itfn jôgu tios rubros rio
Espirito Santo .domingo, a
fim de que seja .eânípensado
o pedido,do ^.mériii.i.".'

TODOS QUERfíM JOGAR
COM A SEtECAt)

Não só as Fariorações Per*
nambucana é a"tliiariâ estão
querendo jor-iir cVii.i o sole-
cionádo. 'li.mhém cs minei-
ros querem .ver 0 'time que
derrotou ampaniente os pa-
raguaios, no domingo. Por
seu turno, o Santos Antônio,
da cidade rio Vitória, em rie
oferecer a quantia cie ;.!0O
nül cruzeiros, por umn eíd-
bicão dos nacionais, antes ria
partida para a Europa. A.
CBD está estudando todos os
pedidos, para depois dar um
pronunciamento definitivo.
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Quer Jogar o GIP
tiütfèsd* orsaalsar mu oalen.

oarfo, • «itaado «am oomprotnls-
so» para o mes d» maio, 6 Grã-
mio imprensa Popular, aceita
jog-oe para primeiro e «Sgundo-quadros no campo cio Adversa-
rio.

Ti-Btur pelo telefone: Í!2^3070,
istini o senhor lidvaldo, ou Levl,
dáã.r.ilO I» 18'hOJKU,'.

!¦ .'.'¦¦ a" s.V;.

Aiiivci^ário
Ü menor Paulo Sòiyio tia

Silva, tilho dã caso) Aüfo cia [
Silva e sra. líneema Teiííél-
râ.dá Silva, iísidente ciil Pâ-
dre Miguel, fómplêtoU do-
mingó mais uma riata nátalt-
cia. Em eòmeinoração, seus
pais .ofereceram* aos arniguí-
nhos do plnipolho uma lauta
mesa de doces c aos íntimos
da família, um almoço cm sua
residência.

REPÓRTER

2285-18

:;: :'DR.';A. CAMPOS
(Clrur-rlâo-Oentisla)

Ücntoduras anatômica», extrações dilícéis c úperoçãcs da
boca. URfliGÊã ÍTÜItOS IBS MOVEIS (Koach) com material
garantido, pôr preços rasoàvéis. Consultório: Rua do
«Jarmo a. *, «ala 901 — Ssegundàs, quartas e sestas-feiíKfi

——¦ Telefone: 82-6ÍÍ2S ——--

PEQUENOS .ANDNC50S
Fone: 22-3070

A_r/f?0."í/tilt2« e r^ome*ttó-BOs sotts dütlsfòs e va-
¦ rentes nossa seção de "PEQUENOS ANüN- •

ÕÍÕB" á CrS S0,00 por ue». Sp;c íombdm um
CdrYeíór ds sett jornal, Ülsqna ss.smo B soZicite (

¦ MormoçiSa Sobre como anunciar com âxiip '
• econdwtioomenfe. i

JANELAS PERSIANAS - Hefor-
,-na-Be,' conserta-»» e cotoca-ae no-

rãs. Oêbfar recado» Tel.! 80-8911
• 43-7099 Sf, Mandei Castanho.

i'iissam'se- Um õtlmô lote de ter-•duo de 12x30 com rua calcada e¦suei encanada, no bairro da Ta-
luar». Tratar eom OtScatlO a rua

Xingu, 47 eusu XXI, Fregueila —<
JácarepuguA.

ÓTIMA oVoaTUNJDADI'il Vki*»-
se Um tàrreliü sle ^xlii. nos fiimiu.
(iii fâbCicti lltvl inilldii. a ruu Via-
oornltí de NUOirtl, om iluiiRUeire,
PfBtfü Clli ls",n (11)0,1)11 ..'ix liltam-se
Trutar a Itua Ciindiau .''dileto, ní*K)76, sob com o sr, lí-.i'.'.
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Frocessa-se Lentamente o Embarque dos flagelados Para a Sal do Pais
•'^'^^»^''>^/^•^/V'v\/^/^*^/^/wvvvVMVVVV^»SVMMVVV^^^^*^^^^^^^^^^^^^*^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^.

Acometido do Epilcpsla
Atropelou o Ancião

Ai .' ....u* .*>,..,! i.atiii»
Uio, It' ono», Avvnldn iln»
IHcitlPirn., 827» dlrlgln o
Altlhti. du linliu K.iMnlvI-

i no Rols-Ipancmtii dinpn
18*33.fii), número de ordem

.0.202 o uo mln,.ir n Avonl*
da t'iiló::.'r;i'., ••.•iiiulnu dn
Avcnldn Bolra-Mar, hoíwu
um ntaquo epllôptlco. Em
ciilisríiu. uri.i, o veiculo,
dosgovornndo, foi iitropclnr,
mntnndo, o comorclárlo Josó
Benedito Ollveln (casado,
65 mios), Indo cm seRUlda,
subir u calçada pnra cho-
«nr*so conlru uinn Arvore.
O Médico do Uospilnl Sou-
za Aguliir aplicou no moto.

i riKtr. umn Injcçfio quo do
j próprio local foi conduzido
Ipnrn o tf Distrito Policial.

lF' lÍ^fMhV.MfiBl' ¦ ¦
mj *jMK '- T^K? __________^__________l

I^B^D H^mS BS-údffi mm

wMKSQàA m .______________________________________________________¦i Km 'I iímüiiuI __!_______«¦ ^ : il RfH ¦Skl mmmíÊLm Sw%£.MU\B^ -•____¦ M/ ¦^c p_^| ¦' _ -^B

W&W// f^^k\ _____LÍ__\ I i ¦Imi Aut HihL' BI9H HHIIl ^ fl ¦
Bhijhouío os cariocas lutam por um lugar tio» ooleNvoe, na hora do "ru.lt", ae garagem
ottáo cheia» do ônibus, inutUitaãoe por falta do peça», oomo «mm* do dUohê, psttmosnft» á

Vlaçto Oanooa

KOKTAI.KZA, 6 (Par MII.A.Nu LOPES, ,• .,,,.,,.,1 ,..„„ ,
IMPRENSA POPULAR) • -• Continua tmtln ve/ mui. umvi'
a . itua ..io dox 0.000 flngeludon aua no enconlrum em Foruilo. n
a espera de transporto «tio oh levo tm Amazona* ou ao Sul,
A Hospedaria Getúlio V(irgn_ ne enconirn Hiipeiioindii, nlni,
«ando um total de 3.200 flagelado», multo Nupvrlai* tis . um.
|io_. llillldndf. , Enquanto luto, mui. de 2 mil n-iii¦•i.u.*. m<
poülum debaixo de cajueiros, iiom proximidade» dn meamn
tio. podaria, exigindo a entradii, liem como o direito A comida.
Na .emana patinada, o governador Paulo Saroziite comparo,
ceu t\ Honpcdarla o entrou em entendimento_ com o adrni-
nlMrador-gcral, ar, Vnlilemar Nepomucoiio visando, abrigar
pelo monoa mnli alguma, centciiaa de famílias, me.mo con*
siderando ner Imo quasl Impossível, A coisa ficou iiceriiidii,
mnis n&o cumprida, Então, aoxtn.feirn última, por volta daa
14 horas, côrca de 1,000 flagelados aproveitando n abertura
do portAo central para a passagem do uma camioneta carro,
gada de charque, Invadiram a Hospedaria e dcprcdnrnm a
cozinha cm bustu de alimentos. O administrador foi obrigado
a deixar o local protegido por uma viatura dn radio patrulha,comunicando o ocorrido ft direcAo central du INIC i« domUtlndo.se do cargo, sob a nlogaçAo do loltn do KOgurunçn.O novo administrador JA foi nomeado o deverA chegar no
Oaará, hoje ou nmanhft,

CmOAM A FOWMUHA, SM r LAGRLAMOH POR DIA
Esta sltuaçAo de inquietação evolui para pior, em virtude

principalmente do elevado número dc flagelados que che
gam diariamente a Fortaleza, procedentes dos mais diversos
ponte» do SMado. Calcula-se quo um total de 300 homensvêm diariamente w reunir aoa milhares que sc postam nas

ImediaoOei da Hos-podarJa, Impedindo o tunolonomonto nor
mal do comércio no bairro do Alagmli.o, O .içonmento;parti
o aul ou para o Ama.ono. c»tA . endu (oito de maneira lon'».
•Ilflciiltaiulo ainda mttl. o problema,

ônibus cheios de remendos
tkefegam nas vórws unhas

SKfjJpÍBf^^ i^-mVÜf' '• m.i. '¦¦'¦¦ r

¦hí:V JJM wk vii__B ^m- lr^. , Wxl -

i fl B*St;B w jm \w _fl BB BÜ; v>-
lflH»;v- Irl Bf 7'^jI! NHr>"

¦ Iiii ^H ^r^

VfliifBB&BBHfliii - L TWÈkWiwmWl^flW^i'1 ' iHI 'im ' BB i'1 'W
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Esse. criança, <ru« io encolhia nu Hospedaria (7eiii.it. Vargas.
pareço egreiia de tini campo do concentração, tol o seu

raquitismo

EM JUIZ DE FORA, MINAS GERAIS

Peças desgastadas, retiradas de carros já encostados, são aproveitadas pelafiação Carioca no ! Q' Raakorto flnín «i WúvmnPVA
que resta de sua antiga frota — Nâo há horário na linha 9 — Os empresários ganharam o an- j 

õtrd I*cauu w ¦ 1UJV <l * a",um IO
mento de tarifas, sem obrigação de melhorar os seus serviços tédfák PorqUC Vendia BtótO

D hiccúhíco niosíra «o repárfer «mo peça desgastada, para a
í. c/iial «(7o 7rá stíbstitttfo na praça
*————— __________________^______ _

[«Cabeleira)), Calmo e Bem Falante:

A partir dc amanhã, a ze-
ro hora, estarão em vigor as
novas tarifas doa ônibus,
concedidas pelo prefeito Ne.
grilo de Lima. A população
carioca pagnrá, mais caro
pelo transporle que não lhe
oferece qualquer conforto c
n mínimo de segurança. O
aumento, que em alguns ca-
sos é superior a 60, por cen-
to, foi dado às empresas de
mão beijada e não se falou
até agora na melhoria do
transporte. Verdadeiros «fer.
ros-velhos» desfilam pelas
ruas da cidade, pondo em
risco a vida dos passageiros,
sem que nenhuma medida
seja adotada.

DESCALABRO
Os carros que temos em

trafego atualmente, cm nú-
mero de dèz, estão traba-
lhando com peças gastas, re-
tiradas do veículos já encos.
tados — íoi a revelação quo
nos fez, ontem, n sr. José
Gonzalez. chefe-geral da ga-
vagem da Viação Carioca,
concessionária da linha 11,
que íaz o percurso Muda.
Forte Copacabana, após la-
mentar os preços exorbitan-
les das auto-peças.

Para economizar — tri-
sou nosso entrevistado —
nos utilizamos dos accessó-
rios dos carros velhos, mes-
mo qc não estejam em con-
dições.

"Não Sou o Monstro
Que Quiseram Fazer de Mim"

.•iDiz que foi aluno bem comportado — Craque amador e fã de Zizinho — Foi auxiliar de tor-
neiro, antes de ingressar no S. A.M.

Jovem, de excelente as-
pecto, calmo, bem íalanto, sem
traços fisionômicos quo pudes-
sem apontar nele, de qualquer
forma, um facínora, ou ainda
um "play-boy" transvlado,
Luiz Bernardo da Silva, vul-
go "Cabeleira", ou ainda "Lnl-
ãlnhó" para os seus amigos #
o homem que por vários dias
íoi' transformado em inimigo
público n' 1, pela polícia cario-
ca.

Luiz Bernardo, frente â nos-
ea reportagem, no Fórum io
fifto Jo tio de Merltl, cmde se

apresentou & Justiça, mostrou-
-ee atencioso, dificilmente fu-
gla fta nossas indagações, apo-
nas mostrando-se esquivo no
momento» em que foi bombar-
deado pelos flashes e assedia-
do por vários jornalistas, ao
mesmo tempo.

A SUA PROFESSORA
— Bm U4B — relembra Ca-

belalra — fal matriculado por
meus palf, na Escola Irman-
dade da Penha, no bairro em
que toda a vida vivi, a Penha,
freqüentando por três unos a
escola primária, com assldul-

V_«^M«cC4Wg»

dade. Infelizmente, hoje, ml-
nha profesora deve estar sur-
preendlda com a triste noto-
rledade alcançada pelo seu
sempre bem comportado aluno.
Prossegulndo Lniz Bernardo
afirma:

— Sô nSo conclui meu eur-
so prim&rlo porque meus pais,
pobres, precisavam de minra
ajuda para garntalr as des-
pesas de casa.

Alguém pergunta então se
^Cabeleira" lembrava-se do no-
me de sua mestra na Irmanda-
de da Penha. Categórico res-

3SK.. 
" '.
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Ue armas na mão, formando uma barreira humana, os poUoiais fUimiHeiiae»^gar<H.tiram
o carro onde "Cabeleira" entrou e que o levaria, depoit, a Niterói

llll WM CRESCENDO SEM PLWDÈ
:\Os Centros Pró-Melhoramentos da vizinha capital querem colaborar

com os poderes públicos

¥¦>

Presente à última "mesa re-
donda" <Jos Centros Pró-Me-
llioramentos de Niterói, reali-
aada na séde da Fedemçfio
des Indústrias do Estado a re-
portagem teve oportunidade
de ouvir o sr, Arthur Martins
F!U> nr a. idénte do- Centro
cie SónfAna e SSo lourenço
e assessor-técuico da Comis-
«Ão Permanente do 1" Oon-
gresso dos Centròs Pró-Melho.
ramentos, notícia de suas.atí-
vldades, ' quo passamos aos
leitores.
AFOL1TICAS E VOLTADAS

PARA O INTERESSE
DA COMUNIDADE

De início, o sr. Arthur
Martins Filho, frisou que os-
objetives dessas agremiações
são os mais elevados, não es-

, tando a serviço dessa ou da-
quela corrente partidária. E
acentuou que sua finalidade
è a defesa dus rclvlndlcac.es
dos bairros que representam.

; tratando de esUmular-a -co-.
operação, o sentido do imerês-
ge coletivo, atuando como
Vei'Oadciras escolas de civis-
mo. A essa altura'de sua en-
?revisto, informou que o'Cen-
tro do bairro cie Santa Rosa
bompletou a lã de abril últi.
mo o 20o anive_3ãriu c que es-
t| ocusiruíoüo sim séde pró-

pria à rua Paulo César, sen-
do a mais nova das entidades
a de Icaral, que vem tendo
atuação maroante-

E prosseguiu:
As "mesas-redondas" rea-

lizadas. pelos Centros Pró-Me
lhoramentos da cidade obje-
tivam por em relevo as reivin.
dicações mais sentidas de ca-
da bairro, agitando os problcv
mas e provocando o estudo
das soluções. Dentro do sen.
tido de critica construtiva p

. de . colaboração, essas entida
des bem caracterizam o espí-
rito progressista ¦ de nosso
povo. Com êsse espirito, aca
bamos de nos reunir mais
uma vez, debatendo os proble.
mas das enchentes e da falta
dè canalização do. àgu.as Plu-
viais,x que tantos pivjuízos
têm causado & cidade.

NECESSIDADE
DE DISCIPLINAR

O PROGRESSO CE. NITERÓI
Como é do conhecimento

de todos — continuou o en
trevlstado — Niterói foi umu
cidade construída sem plano,
pois surgiu naturalmente e íoi
se desenvolvendo sem obedn-
cer a esquemas. Por isso, são
e serão inumeráveis os pro
blemas da cidade, principal-
mente ns q.ue ae referc a cu.

nalizaçáo de ágoae pluviais e
de esgoto. Naturalmente, es-
sa situação resulta doa males
do surgimento da cidade e
nunca dôgse ou daquele pre.
feito ou governador. Mag nem
por Jsso detemos eruaar ob
braços — comentou o ar
Arthur'Martins Filho, mie*
prèsentantes da poputaçáo, —
prefeito, vereadores, chefe,
dó Executivo estadual, Mm
quç olhar para Niterói como
cidade, importante, oomo ea.
pitai do Estado. Nesse smtí-
do, resolveram os Centras
Pró-Melhoramentos de Nitesói
solicitar uma audiência do
prefeito Alberto Portes e es-
tildarem com S. Excia. os Pas-
sós.que poderão ser dado»
Após essa audiência, o mesmo

•. pretendemos fazer junto | ao
Governado. Miguel OoBt^ rt-
lho. . -:. -. . . ¦ .'

— Porque os problemas sfto
grandes e numerosos náo po-
demos ficar inativos — aCen-
tuou — uma vez que eles nfio
se-resolverão por si mesmos,'
reclamando ao contrario, pia-
nificaçSo cuidadosa e espírito
público e audácia — finalizou
o assessor-técnco da Comissão
o assessor-técnico da Comissãt.
dos Centros Pró-Melhoramen-
^MM^' - • —~

pontleu: — Lembro sim, m&s
para que colocar seu nome em
tudo isso?
CRAQUE B FA DB ZIZINHO

Luiz Bernardo, nfto gosta de
falar sObre as tacanha» que a
policia lhe atribui. Por isso
muda de conversa:

No meu tempo de futebol
é ele que afirma — ahegiitl

a treinar no Olaria, levado
pelas mãos de Arllndo, ami-
liar técnico daquele time, ten-
do em parte agradado. Porém

acentua — o quadro. que
mais atuei foi o * "Sul-Ameri-
cano", da Penha, onde Josuei
no quadro titular, na posição
de méis esquerda, onde sempre
procurei Imitar o João de SW-
nho, de quem sou grande IS.
AUXILIAR DD TORNEIO E

MOTORISTA
Falsado sObre sua iottnoia"Cabeleira", relembrou, á 4po-

ca em que deixou a eeoola e
foi trabalhar com seu lrmfto
que' possuía uma oficina me-
cânioa. Ab', inicia-se no oficio
de torneiro, onde aprendeu *
dirigir, sô nfio tirando cartel-
ra de motorista por ser menor
de idade.

IRIA BNGAJAR-BE NO
B. C. C.• Falando sobre a sua situa-

çâo oom. o Exército, "Cabelel-
ra" afirmou que não 6 deaer-
tor oomo muitos jornais noti-
ciaram, mas que simplesmente
aguardava sua chamada, pois
havia se inscrito na Junta de
Aliatmento Militar do Meler,
onde, inclusive, J*. havia «Mo
designado para servir no Bata-
lhfio de Carros de Combate."NAO SOU O MONSTRO QUE

QUISERAM TORNAR-ME"
Ào notar que nowia repor-

tagem preparava-se para se re-
tirar, "Cabeleira", sorrindo,
perguntou-nos:Como é, pareço com o
monstro de que você ouviu ía-
l#rt Ou reconhece que nfto-sou
tio feio .como me pintaram?

A «aragem da «.Carioca ,
situada na Rim Condo dc
Bomtím, na Tijuca, é uni
verdadeiro cemitério de ca-
lliambequcs. e estflo à espe-
ra de reparos para entrar
novamente cm ¦ circulação.
Pouco interessa uos próprio-
tárlos .«e os ônibus preen.
cham ou não os requisitos
exigidos polo Departamento
dc Concessf.es.

POUCOS E RUINS

O mesmo vem acontecendo
na empresa .TURIM», linha
9. ..Praça da Harmonia-Bair-
ro dn Peixoto*. Os ônibus
dessa linha íoram quase to-
dos desviados para as linhas
115 e 102. Ficaram uns pou-
cos veículos que correm sem
horário e írequentemenle são
obrigados a se recolher à ga.ragem em virtude das pés-
simas condições em que se
encontram. Mesmo assim, a
passagem da Harmonia ao
Bairro d0 Peixoto passará
a ser cobrada amanhã ao
preco de Cr$5,50.

FALTA DE SEGURANÇA

Nos últimos comandos do
Departamento de Concessões
foi grande o número de car-
ros pilhados em flagrante
por falta de freio, vidros, ca.

Desgovernado
Subiu à Calçada

e Atropelou
a Senhora

D__s_rovffl_na_lo e zlgue-*a-
gueando, 0 carro particularchapa 10-62-96, dirigido pe-lo mecânico Raimundo Jai
m« de Souza (rua Jofto Lie-
boa, 74), «Ata a calcada
em frente ao número 276 da
ma Jardim Botânico e atro-
peloa, ferfndo gravemente,

a manèeure Ambrosina Amo-
rim Grimalda (casada, 44
anos, rua Abreu Fialho, 17).

Em aeguid», o mecânico
improvisado em motorista,
percebendo a extensão do
seu ato, tentou fugir, quan-
do foi perseguido pelo guar-
da municipal número 1505.
O policial, vendo que de na-
da adiantavam os seus pe.
didos para que o mecânico
parasse, sacou' da arma e
fèz um disparo para „ chão.
Só assim, coagido, o moto-
rista ajtrópelaâof parou e
foi preso, sendo conduzido
para 0 1? Dtotrito Policial.

A. senhora atropelada íoi
removida para o Hospital
Miguel Couto, apresentando
fraturas da eoxa esquerda,
crânio'* mm
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deiras an*ebeiitada.s ele, o
que prova bem o desleixo a
que o transporte que servo
o carioca está relegado. Não
raras vezes, os jornais regis.
Iram acidrnlcs, muitas vc-
zes catastróficos, com veicu-
los que trafegam irregular-
mente.

Tudo isso foi esquecido pe-lo prefeitn Negrão de Lima
no momenlo cm que assinou
as novas tarifas. Aumento
sim; melhorias, não!

Com gronds solenidades, ho-
i-iV reaberta nmanhll. cm Juiz
Ue Tora, Minas Gerais, a lar.
inAclu. da yjOMAP local nu.'
havia sido fechada por um
mandado de segurança Impe-
Irado pelos proprietários dc
fannA.la daquela cidado mi-
neira.

Nasceu o conflito entre a
COJIAP o os proprietários de

.farmílela, quando o firgSo mu-
nlclpnl da COPAP, em vlrtu-
ile da desenfreada exploração
reinante no comercio varejis-
ta de drogas, decidiu abrir

I num faniiíi.i i pum vendei
mais barato au povo. Uentlndu
-so prejudicado!., os donos òi
farmácias, utruvfa da A»roclj-

i eflo Coniorcliil do Juiz do Po-
; ra — cujo presidente fi vire*
I jlsla dc drogas, o recorreram

i li. .liistlçn líollcltando o fflcliu-
. mento da casa cor. :orrenti-.
i montada pela Coinisstlo Muni-
I clpal de Abastecimento e tJn.-
j ços t) ubtlveram a in.dulu II-

minar. Rccorondo u CO.M.M*
pnra u Instância superior, vem,
agora, do obter ganho de can-
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Foi recebido, ontem, em audiência es-

peeial, pelo ar. Eurico de Aguiar Sales,
ministro da Justiça, o comandante geral
do Corpo de Carabineiros do Chile, gene-
ral Jorge Ardittes, que veio ao Brasil a
convite ão general Oromar Osório, coman-
dante geral da Polícia Militar do Distrito
Federal, a fim de participar .das soleni-
dades comemorativas do 1 í9* aniversário

maú
desta lilfima corporaçõto. O ilustre «toi-
tante, que foi apresentado ao «iintsíro 4a
Justiça pelo general Oromar Osório, esto*
ua acompan7tado do sr. Pastor Roman, Mn-
carregado dos Negócios do Chileno Brasil
e ão coronel Pedro Bardone, também do
Corpo de Carabineiros. No clichê, em-foto
A. N., um aspecto da visita.

Registros Policiais

Nüo'sou o monstro que quiseram faeer de. mim, dis Luià
da Silva m nono iwMm,

VITIMA DK lATROCIMIO O VIGIA

P O. Comissário Cícero Fontes Martins, acre-
Ú dita estar no caminho certo e espera dentro
ú de 48 horas esclarecer o latrocínio de que foi
P vitima o vigia Antônio Ribeiro Fernandes (60
Ú anos), empregado do leiloeiro Afonso Nunes e
P que foi encontrado morto numa das dependên-
Ú cias do palacete & Rua Florianópolis, 378, em
Ú Jacarepaguft. Quem encontrou o corpo foi o
p sobrinho da vitima, Altamlro Novals da Silva,
íi quando as 13,30 regressou ao palacete. O ancião
p estava sentado sobre uma cadeira e apresenta-
ú va dois ferimentos na cabeça, produzidos por
p uma peca de madeira, com 80 centímetros de
Ú comprimento e que estava jogada aos seus pês,

apresentando ainda, vestígios de sangue. Os
bolsos estava revirados *e as chaves rlc seu
quarto daU haviam sido retiradas.

IATBOOtNIO

Oauamando a hipótese de que o aaottko to-
p nha sido vitima de ura latrocínio, a autorlda-
Ú de poUcIal constatou que as suas malas esta-
p vam reviradas. Nelas deveriam estar guardados
Ú aproximadamente 80 mil cruzeiros que n&o fo-
É ram encontrados. As suspeitas Iniciais voltaram.
p se para dois empregados das obras que estão
H sendo feitas no palacete.

1 FUMTAllAM PROAS DB RADIO 1K> NAVIO

ú Os estivadores Osvaldo Modesto de Abreu,,
p Waldir da Silveira, Gilberto Cavalcante Ramos,
P Alberto José dos Santos e Jacl Curvelo foram
Ú presos quando, na Policia Marítima, procuravam
Ú saber se contra eles constava alguma, suspeita
p como autores de um furto de 20 mil pecas de
% rádio do navio alemão «Bcrg-Sparrenderg». Co-
P mo nfto houvesse suspeita u sim certeza' abso-
al luta, os cinco estivadores íoram encaminha-
fs dos à Policia Central. A denúncia contra os Sa-

drfies foi feita por Josó Ponciano da Silva, vul-
go «Rato a Jato», que. preso por policiais da
Delegacia de Roubos e FalsificacBes, apontou-
o. como participantes do furto.

DESBARATADA A QUADRILHA DB
ARROMBADORES

ferigosa quadrilha de ladiCcs e arrombado-
res acaba de ser desbaratada com a prisão detrês dos quatro componentes. Silo. ôlcs: Harald

Brhart, José André Borges e Ademir Aives fe- %
reira que foram presos, faltando somente o ale- |_
m5o George Watred. Os três.ladróes agiam em |j
conjunto: enquanto Harald, carpinteiro de pro- %
íiss&o, arrombava as portas e janelas das resl- |f
dênclas, os outros dois se encarregavam de fa- p
zer a limpeza geral. Já é conheclda da policia ^
a relacüo de casas e apartamentos que rece- É

¦ beram a visita dos larápios. Entre outros,' foram p
as seguintes as residências assaltadas: %

Rua José Linhares, 14, apto. 409; Rua Carlos Ú
GólB, 30, aptos. 403 e 404; RuaRainha Guilher- %
mina, 20, apto. 101; Rua Sambalba, 157; Ave- p
nida Alexandre Pcrrelra, 74; dois edifícios du
Avenida Visconde de Albuquerque; R\iu Major
Vaz, 370, e Rua Artur Ararlpe, 17, áptb, Í01.
Parte do inaterlal roubado foi encontrado rio
covil dos assaltantes e parte foi apreendida úom
os «Intrujões» Euclldes Vieira de Castro, p Car-
los Lopes Rodrigues.

DESASTRE NA' RIO D*OSRI.

1
Na manha de, onteni, a composição procedeu-

te de.Jaceruba, prefixo UX-12, con .uzld"a por
A. Cruz e que se destlnaya à. estação de Fran-
cisco 'Sá, ao atingir a ponte sobre u Rio^ Acarl,
em S. Jotto de Merltl, teve o seu último carro, '&
prefixo PSM-133, descarrilado e tombado. 'Em pconseqüência, saíram feridos levemente três pas- ú
sagelros sendo que somente um prucurpu; os p
socorros do Hospital Carlos CKiigas: EHane,do 'ú.
Souza, soltelrn, de 18' anos, Rua Uoíam. Mo- *
reira, 4S0, S. João de Merltl. As 'miir.-.s .'i ias vi- _f
tlmas continuaram viagem no mefnv.i
acidente foi atribui .o a uma .epressfj
nha férrea.

t:..m,

OS LADRÕES LEVARA»! SO
nASOMNA

AS 'LATAS . m:

g^sla
f fero

Mn !ò . Catvlo,
¦ -.ve elKrlca.
Iâ..ipndas e fa-

Foi um assalto diferente' '.l6s 
como!cidade. Entraram r.a fábrica ^ic mda firma Jardim Laquô,

114 e depois de desligare:
cortarem os tios, quebrarei-,
zerem outras desordens, os estranhos lifilrtçslevaram duas latas de gasolina, canos dc*'cliii_i-bo e uma pistola elétrica. Kntretanto, mesmo
que tivessem Ido h procura rte dinheiro, nSo oteriam encontrado, pois, na véspera, fOrn depo-sltado 90 mil cruzeiros rio banco. A policia do4» Distrito esta di:;2:;-..-;iundo para apurar o
falo. ..
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